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tl Economistas pedem novo rumo para 
o desenvolvimento social do país 

Ilesas 	i 

 P.  
mesio social que .0 çz4era e? 

5 executada em a garantia da 
-  avanço do processo de sedema,. 

cratizsçds do pais, ia principal 
convlssão a que cheqaeam 00 
economistas de todos pais, ecu. 
nidon num Ciatgreaso Nacional 
do dance durante todo esta se. 
mana que passou 

A 'Carta do Recite' aprs. 
vods tolos  congressistas consta. 
ia u gravidade da •itsaçêo eco-
nômica do Brasil, osd,ode,ent. 
prego uberro atinge cerca de 10 
por reato da forcade trabalho, a 
inflação coasinua penalizando a 
população e o crescimento do 
Prndoto Interno Bruto este san 
resulrarã neaatiso. com  cosae. 
quente queda da renda per capt. 
ta Tudo isso resrralt,s datotal 
suhmin.ão da atual politica eco-
nômica ao ei's'iço da divida es. 
terna', dia o documenta 

- Entendemos urgente a ne 
cessidade de uma politica ant,. 
recessiva, que crie condições 
para redefisir o modelo de de. 
senvnlvimestn A recuperação 
da economia requer, em pnmei. 
m Iugue. a substancial queda de 
tossa de tacos, dcci incslaado as 
condtçrlen internas de crédito. 
das exigências impostas pelo 
giro da dis'ida externa. E. se-
gundo lugar, a retomada da gas-
tu e do isvestimento público. 
orientados seletiosmente para 
ampliar a oferta de emprego 
sem pressionar se importaçfles. 
Finalmente, a retomada ordena. 
da do crescimento deve ser 
acompanhada de uma politica 
ontint'laciosaria eficiente, lun. 
doda no crzd,tc. 'elet:ss. e no 
cnniri,ie de preçr'c 
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A Sccretorra de Segurança 

Publico co Pb.Tur decidi. 

	

Datas do 	Vestibular 	ram estabelecer. em boa 
hora, as arcas em que na 

ndo serdo alteradas 

	

- Não huvcrã alteração 	aos Concursos, sendo que 	
portes A prnvidéncta evita 

	

alguma no culendario das 	1.070 Ovseão em João Pessoa. 	o' mal entendidos que 

	

provas do Vcntihular.82. 	540 em Compir.a Grand ,  eõ1 	ocorrem quando as bolas 

	

Quero teansmttir oro vestibu' 	na cidade de Cajazetran. lo. 

	

landon a tnformoçãu dc que 	ruia onde serão aplicadas as 	
OCO am asca O tiOs mas- 

	

serão obedecidas todos as 	provas. Os liscats que parsico 	çan que tomam banho. On- 

	

oorma.n prcviamentr publt. 	pamm do Concurso estibu. 	tem, entretanto, a fOscaS' 

	

rodas no "Manual do Cundi' 	lar/SI. Compus de J 	 ua uacto oao Pes' 

	

dato". O usina foi dado on. 	soa, estão sendo çonvidadss a 	
z cao n stou e os 

	

tem, pelo presidente da Co- 	compseceer ã sede da tloper' 	jogadores preferiram as lo. 

	

missão Permanente do Coa. 	ve. a As. Epitacio Pessoa, 	cais em que a pratica d' 

	

curso Vestibular, professor 	041. nos dias 50.11 e 01 12, a 	 ' ores 	roibida Es. 

	

Francisco Xsvier Sobrinha as 	fim de receberem suas era cc. 

	

publicas o edital de wnsocs. 	ttvu portartaa da fiscaltza- 	quanto io'o, nas armas 

	

c4o lo' profororen que atuO. 	ç4o 	 srn'ndn.n.nru"n 'boca 

	

rão ou tiscalizaço das provas 	
lior  outro lado, informou 	'o rosa .,, oao/;.-,.'q' o. os 

	

que terão inicio ao diu 6 de 	oprcvdcedo C.ptrve, ci  
ezerabeo 	

- restam 	oIunn catdco pura 

peec: eiI 1 	nri:s  Repartições 
com  ex 

ii 

 Pintor cndc fizeram os 'narco já recebem 
ornamentaçao 

'Iriri,ta 	rurn rn-ortos 
desastre Chile no 

O 	 'tio os,dmicr,ouo- ,irrio,s 	515 ,,.,is,ri,s,d,'rcnmn,dnnis- rmvi5oi05r 	mimeI nos 

da Iiol,,va d,, i'i,,kio.,rnol,, íid. .05 ais,. siunri,tas ii niniou. 
na madrisu'isifl 	ir ,000,sivoi, ireis,, ,nirriIav,ii',.iio 	c,u'ui ii,' ac,- es 	moi,i,ros. ooriri,,iornre.,mas' 

30 praoirsniirsrnu irvirreoiosrm liso 	Os dais niuiiriniiss aiurrirsm nociad , u iolz frrIeoois isto. 

oito, ir possa o,,sccicsiu, oeornudoraesirada I'.n opat, c,,ini'oamunseeiooícirad's 

cisma rins szo,chao csrrazsdocom Omi'r,cnna lisas mas dcOc Saras ' 	porvrrliarornimi 	Ir teci,. 
sovacO' i., 	svarnsdsr 	 1 

20 iorrriedn. ir eau.I cc vlocarama ir lesam as ,irinn. pesasse e sairam 	Ir. 

eaou,Iic,dadr de ('hiiiao. co. 	 Ia iraaiutis 	 5s duas aisisiarmi °"I 
iS, kni a,,  aiii 	 traia asioral 

um 	muaii,ra, 	ioiIiccil 	iototrni,u 
com n mi" 

Nassa. que eusilieran na rs' 

ic,*i,,a 
ons°çO,,cg.mbi.nss 
ia,ni'e 	 is colad' 

que si vi'vmas cabais aomenrad,, iaon&, i do. ,'sitaioaca Ousaram tsr,' - ti_o 	'riras. Ilonvqiai asia 
pesa ,io, nom a mor de uns dss trri clivsiueti , ,irni'inl 	 ''lsl,ini,, Ii'i se, 

nada 'as.i" disse as ioeeaai ' la nie 

,e7ivrrandn sue, mmi aia,. .loà,, 

O,. graur. 	.5 i,, , llrc,s de ioliaii, í., i 
aio gensdr sue o. raOacrii.its. liv ,  

drair 	si una naianca Nunca ii l'raa.iairruuniam-nanienisi te 
n.lsiina comia ounca is teu. sai 

ais. esiaieni iti'siadscsd ,a asnas. isoiriia " 	,'a,,t,'ri.ms di- 	'nil,us que cola asia bolOu.. r 	 saco 

bin,naiir i'hiiiao ,riiri,,n,aai soe ,hsO,.,,m,00ui,._iiriu',srisrr.oedi. pasmaria. ile arnsnentaçb' 
ia,, o t'ssiun i5s, I,'r ir Lucr,uc 

Sinfônica toca em 
 

teatro de Brasília ' 	ii 

''si ii , ' 	 1 mali-ri i 	,I,i 	tirai0, a,si osi,ir oiuiisaiI., 	 'ei. 	tiro, 

Estai,, , ir Para0 'ii' ai,,o,,sss,i,'i,,sss 	pr,spria 	 . ais, 
lissa 

ão sai isso O ,'sn,,i  

5 Soco'virio iiIu oi,'qioi ii n,mnrscIauIm' 	EvOra i 	 ia 	i',r,i 0,i 'vias,  i,.onurl,,. tias sino 	 .5101. 
iio,ao os'avri'' os,, eia 'l'un.ino iai,.no,u 	uasrsa,.,isa 

ii. 	 lI,isi 	a ,, luiie.i5 ,r ao Ou,iiiis,i ei,, ir,,-.' •05 	 ai,, 	l,uic. ir 	 ,sihoas d.aacs,00. de osial roicsit. pai 

soe 	eraiuie 	iria 	pi,rsir,silsrrl 
a ,iin ''o'liiC,s par..u. nlrrra ,iaen,r,.usd.aiaa,0,i,  

lsapi. vO,.o dr 	sirena. * 

,a,i,siirdasioilia,rhs,sieuOi. O 	a,ris,.. 	15,0 -.,,-, s;r,.r ii, 	 ia 

Os, i000is.'iui , iOm , sl'a luis, 0.1.1.5 
,i.s,.i,r.sii.Iiezto,isr Haralei. 	lua 
0,i,si,rO 	\tremsiaiailisdmniusva irmugi.a'scaodrsarore , uis'e 

n'ir,,,' s,im,.o,'rs 'uma 	 mesa 	 saio n,,*osú., 

deaisai..,e,i,,ro,,,,ia 	iv-.' 	,.ai,,is,, i,s,i 	ii,',,,,,i(, 	 . .1','. 	 's,,i,'ii, 5 ,'' 

til'',' 

e oa'ai, detti'erati, .o..nre eta-
bs,radru, rsa.eailai na dolnbuiçin 
iie renda e na Justiça axial 

A psêltici 4, etrtpreãn 
passa. sobretudo pela eefwma 
agrária e pela ampliação Sogas 
tu público dirigido para a ices 
social 

Nas dire'nses enrasãmtcaa 
de médio privo ndc,eumestçasa. 
gere a, elaboração d, sima piali. 
tira iridiuresal qu. curnipatbilt-
ze o deaenvvêvimento industrial 
ram a politica soctal 
deacentraliaando'se efentsamaa. 
te a, arin,dsfr, ind.trtaua 

A pvlsiica agrida dava dar 
prioridade a prnduç5u de bens 
alimenrares. valtados para 
abastesimento do mentido ia 
terno. rralizatid'vae cm coMa. 
eaento agrc'ula nacional e regio-
nal 'Deve-s, atada trace ra 

programas especiais de deaen. 
volsimento rural tornando-os 
de fato elemento de apoio a 
grandes  parcelas de peq uenos e 
mcdiv, prod otite. 

A polit;ca esertersca den 
basear-se na plena utilização da 
pvtenciai hidroelétr,c's da pais, 
na desativa4o e ressoAs do prn-
grama nuclear ismirando-o ao 
coimpleao de Angra dos Re,a e na 
eeforrnuiaçdu do Pro.alcnnl 

Sugerem os ecr,rornis'sa 
brasileirnr que a divida careco. 
deve ser nesegociada 'medição 
preliminar para a restauração 
da capacidade nacia tal de auto-
determinar sua politca econd- 
mica denv.rc,slsnda d.. grau  ia 

lodo 
p.u.d'.. si., - .4 -os 

no 'deve continuar eu,gmnirui 400 

nataa fiaram nas cvmpeaa tealt-
zadaa em qualquer estabeleci 
meato on.mercisl imatalado na 
Paraiha. eaeamiahandir-u Isso. 
tenormente as urnas recepti'raa. 
dentro de envelopes, cem pcnai-
bilidades de, em neo, ser pee. 
noade com os bnndes a serem 
diateibuidon trela Soa iuerste' 

Serão entregar. asas. ter-
ceiro ,arteimr um aursrmósel, 
unia mal,' t25cc um telesissnr 
eta csirra e cirrOSO em preta e 
lircacsr cinco gelaileiras cincai 
maqounas de cintura, Isi antas 
de natal trIo' "ib cio',, dOtara 

mas grandes risco bonecas 
grande.. 'Ai h: s ictetas eaetec"n 
luar,'. de panela A flnalidatle 
de incluir prenovn que sembeas' 
sem as testisuilades de lim te 
ao,' 'ii o ri,- for mace ctrluae 

Procissão encerra hoje 
festa de N.S. da Penha 

S.eirlmiira de Lourdes. ssaiotlo'e 
rando a miassem da mailrceira da 
prare. devendo chegar ao litoral 
hu'le cedi,. tazrods-ii inesisi,' o 
teiro cuintrrida a,tualmeale 
avenida J'-ã-- Machadi', lues 
l'edrn II, Cidade 1 mser*itarss a 
praia ula lenha 

i)n irrguaiaailrreo lo escota 

cclituni qoe O ir icis ,Oi' acta 

u,sorliorrh,olu for duas miii sem 

Oit,ti'r,inicarimmii' gi'oersl 

,roki'r,i. q,,z leoas lume do 

ui'a ii rIO. cal rrgimu aza ionnaila 
se, a eai'titura ole posse doa ter. 
reais i'arsospnialrotne, além de 

um piuti, de aautlr uni Orntea 

de artesanato 1um jtcatmi de pra' 

ca Eis seu discursa o general 
Acabem rneall'iu a dedicação e 
e eaplriln de sa-lm'iamiedsde da 
s'onivaidade de Jacaré tPhg Si 

Icio de Freitas: 

O Nordeste é 
o maior foco de 
racismo do pais 
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Reencontro com Aurélio de AI-
buquerq,ue 
Carlos Romero - Pág. 6 
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Firmo Jusltno 

MEU VELHO 

-S'ebristido huceno 

Encerra amanhã depóeito 
de cupom da Nota Quente 

l'eroiso,i aio shà o pr.jzs 

poro depsaumis de ensriopes 
iondc documentos fiscais instas 
iiou'siv e esporo de máquinas re. 
iiosradorast que concorrerão soa 
755 prõ000n do terceiro canela da 
coarpmiha .'ôisu Quente. a o,,rti' 
do 0'cnrue. a ser realizado no dia 
12 de dezembro, no Clube As-
trOs, em João Pessoo 

(io curnoumidores poderão 
depositas atd o liam do eupeslien-
leda manhã, envrluipea centra-

do tei'n ou maus documentos fia. 
calo. COlO valor simodo não sela 
rnlctiisr a um mil u'runeims. Ate 
ontem, o moviOientO registrada 
Junto os ornas receploraa era 
considerado "ntuitur bani", e que 
leva a ccianssào especial que 
atua na canspanlra. a antever 
boalidc nonienr de enveliapeii 
parlici paolrv tamliéin neste ter-
ceiro nurteor a enemplrr do que 
ocorreu nos dr'is primeiros 

tSr'gciid'' ,ouiirmiirisiscs 0,5 
Sv,ru.r,irs.. dii, 0, oosu,r- ,' 4 

dai-rO, « , 'ii,li,nOon a puio do 
Pen ha hi'p' par a,, 5-a, Ortoronitto 
J. (tola dedicado a Nossa Se-
nhora da l'enha. iniciada 0v. 

teni A pres sã,' O doa u'mrmee-
cinolen eetabi-lecirl,is na ama e 
aoaeaaorca tIa i-lrcmatarra de l'u - 

r,nrrr,, do iiluaicilioi 
lis ,oimlretciaimtrv arriliulan 

es nu' aotaluroitr eu praia cicadi' 
quiirt a loira, coor trirruca_v ile 
irgor, ,'au'horni Isento, ireaulon, 

si,' ti,l,, soro,, di' ircceot,'a isto 

General Arakem inaugura 
residências em Cabedelo 

li u',n'rilcimunl,'s do l'r,idi'ccr 
l'rc'gtaina do' 1 ii-aeoom,lvaoento 

gene ilae t'oniiimoduds's lutina - 
rol josé tle Aralii'trr lluiileigues, 
inaogurrou militei,,, tola manha, 
priaiziro cvriqulitc' residencial 
n'oitsrtsildo cai Jncare. dininta 
de ('shedel,m, cai reginie de bis-
tmrds São setenta casa cosa. 
truldaa cai leis sIal,, pelos prsi 
priuia aivassdurra 



25mplemrstsmio pci' mecanismos 
de freios e contrapesos osçmsees de 
afastar os graves perigos do auto-
rrstismo 

O Estado FSleetgim ou Fe-
dersç&o ide foc,jsO o, alian-
ça), é uma esoAs tecmcae Institu-
cionais de limitação do Poder mau' 
gurais na América A outra forma 
de limitaçdo is hipertrotts do Po 
der político (sempre tendente ao 
absolutismo e. portanto. A corrup-
ção1  e a sua divisAo em funçlíes in-
terdepettdentes. conhecida vulgar-
mente como "separaç&o dos Pede-
coo. A Federação é a descentcali-
zação do Pode: em diversos nivela 
de autonomia politica, constitucio-
nalmente c-onsagrsdcs. o 9oe sigla-
tira dj.ec qoe nenhum nivel pode 
interferir as cotopetôncia territo-
rial. adsoimstrativa, legislativa ou 
politicis doa outros. Conjurando 
mais fortemente as possibilidades 
auiocrdticas. o mecanismo federa-
tivo quase sempre se acompanha. 
internamente. em cada nivel e no 
conjunto da união dos nivela fede-
rados. do outro mecanismo da divi. 
suo do Poder. em funçtea interde-
peadentes. 

A Federação é, ansim. a forma 
mais eficaz de administração pau-
tira dos Estados de vanto territó-
rio. Os grandes espaços ato tam-
bém muito ricos na diversidade de 
seus aspectosgeogrAfias, antropo-
lopicoa. sociologicos e culturais. 
Coasequentemente. a melhor ma-
neira de goc-etssar os Estados de a-
reu territosial gigantesca é a forma 
denrentoalirada de adminiotracdo 

Firmo Justino 	- 

politica, sociolsigica e cultural, 
confiando-ee modos esses aspectos 
de sua peculiaridade ao diacersi-
meoto de Sf115 nsturals. 

O Brasil, desta forma, estava 
tsddo e ser governado por um Es-
tado de tipo federativo. Mas, ainda 
não se tendo realizado entre nós o 
principio da Federação, com a po-
tesa doutrinãria e constituçional 
desejável, tsnlss edo as interfetén-
cia, dii nivel central nos nlveis re-
gionais e locais, do ponto de vista 
sdmimstrativo, financeiro, legislo-
riso e até constitucional e polltico, 
some-se a todo isso um tato solo 
do nos.so, tempo, tendo como vilão 
o sistema de comunicação por meio 
da televisão. 

A enorme desigualdade econô-
mica (outro pecado contra a con-
cretização doprincIpio federatis-o) 
centraliza no Rio de laneiro e São 
Paulo os grandes sistemas eradn-
na de comunicação lelevisio'a, em 
decorrãocis desse centralismo, a 
tevã está colocando em risco a di-
s-ersidade cultural das demais re-
pões. Principalmente as nos-elas 
dos chamados horários nobres, de 
altos uidices de audiência, veicu-
iam uma temática, um modo de 
ser e até de falar restritos â sede 
das estaçôes de televisão. 
Globaliza-se o comportamentocul-
tocai brasileiro. Gaúcbos, mara-
nhenses. paraibonos e amazonen-
ses, tão ricos e puma na asa diver-
sidade cultural, estão falando e 
apado como eco e reflexo de Tsr-
coto Meios e Vem Fbelon. 

Eis ai um tema para quando 
se pretender estudar ao vicisoitu-
des e disoabores do principio fede-
rativo no Brasil. 

L Meu 
Velho 

De repente daambn que a 
meu telha embranquecers os 
cabelo, já não ostentsoa mais s 
porte heróico dos mesa dias de 
Infázncia, muito embora s amor 
de amparas outro hiaove.ae au-
mentado. Olhai para o rosto 
marcada de ruga., para o olhar 
quase sem brilho, para a 
semblante cansado e senti o 
quanto fui injosto para mm ele, 
pois duraste todo eass tempo, 
sempre me prevalacl da minha 
depead&tcia e, por isso, esqueci 
que deveria ter, pelo menos, nu-
gerido o merecido descanso para 
quem se preocupou o tempo 
todo em proporcianar caminhoa 
nem curvae e um ladeiras ao. 
nutro,. 

Meu velho. Onde se escoa-
dersm seu, 0,0s de juventude, 
sua forçs, sua valentia, seu vo-
zeirão de trovão e asas farras 
hoémmaa' Talvez tenham lhe 
abandonado em troca de um 
vorjai m ai a jovem' Mas como 
podem ser tão volúveia, ar, ponto 
de destruir uma convivência tão 
longa, pelo simples capricha de 
experimentar novas .enaaçâea' 

Só sei dizer que seus iabe-
los branco., suas rugas e seu 
cansaço são tão bem vindos e 
tão aceitos quanto foram sua ju 
ventude, .ua alegria esua tordo. 
E os aceito porque sei que breve-
mente estaremos juntes no mes-
mo barco, descendo a escada da 
rida e degaaodçi sobre nossos 
Can~ fantsamaa que hão de 
povosr nossas lembranças e ali-
mentar nosoas saudade.. E se 
nada disso foase pasivel, a que-
dro não mudaria. Afinal, que .e-
ria das que se julgam jovens, se 
não pudesum contar com scan-
farto de ter perto de ai a expe-
riéncia dcos cabelosi prateados, 
atestados vivos de quem canvi. 

seu com as mala diversas expe-
riências de vida? 

Hojé umrdei com saudade. 
Uma saudade infmnita da casi-
nha perdida entreis pedras gi-
gnntes da montanha. Saudade 
doa caçadas noturnas, em plena 
ser-e., caudais do feijãa•verda 
cozida na panela de barro. Seu' 
dade de vacã, meu velha, que da 
tão autêntica, preferiu costi-
suar batendo a poeira da estra-
da Co- suas alpargatas da "ra. 
bicho", seu inseparável chapéu 
de maus e o cigarro de palha a 
lhe enfeitar a orelha esqusrda, 

Saudada de suou hiolórios e 
eatóriss, do seu abraço amigo, 
dos ensina neste. dados por 
quem jamaia foi A escola, rosa 
nem poe i.so perdeu, em capaci-
dade, para o mala categorizado 
professor, 86 não tenho sauda-
des do. seus cabelos pretos e do 
rosto sem as marcas do tempo, 
pois se preferisse os traço, fio-
sAntas de untem, teria de rase. 
gaz, obrigatoriamente, oia qus 

vieram ou mando através de 
mim, noma demonstração de 
que amanhã aerei eu a dcnporisi 
o mesma aurpresa o quero buS 

acostumado a menor rio fuso dom 
que ainda não envelheceruo, 

Iiai E cImo que mcu i'ctho 
você. Meu velha, velha de roer 
mv agora, mao que continua vt 
dando a felicidade de doar-o si 
mundo inteiro que o tenhu opor 
tê-lo, odo sou forçado o c)o,rir 
do aoudode, vem, ofazem oiioe 
los que sã,, puderam enjoar o 

adeus total, o adeus sem roto, 
no, dado por q000s cumpriu ou 
trabalho entro nós e teve de pao-
ti, paro não maia voltar. E por 
tudu isso que lanho, quem dizer 
obrigado. Obrigado, paf Por 
mais aaudodos que euainos, viO 

Consigo deiaar de dizer qus sou 
feliz por saber que, tesdu uozS, 
continuo sendo a criança de 001' 

tem, disposto aompre a eacutaa 
suas hi.tdriaa e a resioer si 
aventurou sonhadas e vividas 
depois do despertar pura a ciii 
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Cultura global 

E 
stou aprende 
c 	lunos ndo l.'ni 

soes. 
om os a 	da 	versi. 

dade Autônoma. que a for-
ais federstiva de Estado, escolhida 
para adnonietrar o Brasil. não toi 
apense ma um modismo oh época. 

em nis uma manifestação de 
mentalidade coloni,ads doa ideó-
logos de noma República. Pelo me-
nos neote aspecto is realidade bra-
sileira, o que toi bom para os Esta-
dos Unidos da América. também o 
etc, realmente, para o Brasil. 

Os Peregrino. da América 
para oga vieram com a dolorosa 
expenéncis dcs grandes males do 
Poder pOlitsco absoluto Egrensos 
da Gloriosa Revolução inglesa 
1162St&i. cujo pig rincio baailao 
era o da moderação do Estado e do 
seu Gc'serno, os Pais da pátria 
amenrans lcço trataram de dar 
corpo. em sua consagrsda Consti-
tuição. ao  principio-dogma da dia. 
cpiina e desconcentesçào do Po-
der politico. O principio da mode-
raçdo do Poder politico foi versado 
por todos os teoricos das Revolu-
çsies liberais que anuinalsrsm os sé-
colos XVII e XVI1 entre eles 
Je.n-Jacquea Rousseau (O Con-
00 Somal), John I,ocke Segundo 
Tostado do Governo Civil; e Moa-
tgmuitsm (O Esplm:o dos Lca;, 
cuja obra. em conjunto. é conheci-
da como a doutrina pactista. 

Oprincipio da moderação do 
poder político deve ser entendido, 
em nua essência, corn, a necessida-
de de se legitimar a autoridade do 
Estado e de seu Governe no con-
sentimento dos governados. Este 
coflsent,mento, consubstanciado 
na escolha livre do. mandatários, 
periodicamente renovada, des-e nec 

CARLOS CHAG 

FIGUEIREDO NÃO QUER SABER DE POLITICA 
. 	. 

	sistema 
 - 
	cio 1" 	—que acertou tudo optes de sua eleição ainda que isso aão sigoifique estar fochstdoa 

der 
e 	 ' To '  

Luis lgnaoio da Sis a. um terremo'o fstor0000trt: mentea.bau otoos desobafos estará tendo o que corno pronidente. Sem se deter em intenso sou para o, esI n e o 	g'ue , 	
G ' 	' ' 	 se 	çam ou em impasses entre 55 poilmicos. Ahrupsotm. 

p ã°d° 	
€ 	 °: 

ca°'d °de li'tios. 	- 	 ainteeecae.p.l.a pulitica, historicamente eppreaao nor de o Ai-o haver sido revogado. 	- 
h' 	ãs á h -ia declara- ao longo de sua carreira osstrenne e administra- 	ali O repous em qu - e o; 

d o 	 dasaa atença não ruida- Uva, bastaria atentar para a posição que acaba nova postura, continuarem as oposiç co actor 
ra de tuiicica.< 'pois política é coisa ruim".Eaos de adotar agora: PDS e oposições não se enten- e a ameaçar o podor, ou pfranecorotslo, i 

te 	d 	de anunciar o maia te- diam, os dialogas se sucediam sem reaulta os. que ao e m impon 	go t 	- 
ceecote decasmmc.. repetia o mesmo coa- Asuom. achou melhor acabar com a brincadeira general Fiueiredo" Eagotudo oseu oroosatxu 
netos pelo mrenostre detadosuesueram se 

	 )ançar 
cada interlocutor, enfatmzosm a disposição de não quarta-feira 	 , 	maneira de seus a o 	r 	ii 

 iade& perder maia tempo com política, irritado que es- 	"ão se negara a Fig-uemredo uma pitada de 2055)0, ocr ttava-OO 5 a o 
nova com u eeaçties da  oposIção e ate mesmo razão. quando se vè diante de pequenas seque- espir-Ito - que a. ex ., um og 	P0 	-. 
com as posturaa de pollucos do POS - Tudo ge- las, idiusincrasiss e dmaputua menores entre seus constituo-ia a gota 	gu 	a pr O a 	- 
raio, mnfvrrne leu entendimento, pala liberalm- correligionário, e entre o seu partido e as opoai- te esperam os eternos 	a o voo mais iv, 
ração do regime por ele peomos'ids. Não chegas ções. Não fosse por sua formação também terma adeptos da prepotência. 
a colocar em naco a abertura mas deixou cllaro motivos pessoais para .dogo,tae de muitas mes- 	 ASSIM NÃO DÁ que não dedicara maiores atenções a entendi- qumnhartaa. ingratidões e picuininas que têm aido 	Comentdrio irÓnico do ministro do (oirO mentes composição'. filigranas e articulações uma constante na vida política nacional, ante- Emane Galvêaa, diante do volumoso solinho' politicas. 	, 	 - , 	 nor, mesmo a - Resolução. O prolg,rna é que refe rente 000 "éaitos" do misoão MaIor no Or,,: Para exemplificar seu estado de mpirtto, de- quando se  diapeca a ser presidente da publica, t Médio e alhures' "eu não ltgo, moi 0000nF pais de c riticar aces-bamente • oposição, - que e o promos-er a volta do po is  à democracia, deve- dá O governador onuncia como vitórios e ii: apesar de mtmuorit.ona pretendia condicionar na ter prevnto esses e muitos outros  empecilhoa oietas dele contratos e acordos que ei: negon:: todo o processo , citou o caao de quatro gover- os aarrdicios a enfreotar e superar. Porque não fechei antes de asa viagem 'Qu alquer dia ii nadara is PDto que pretendem - ou pretendiam obstante os excessos e as incompreensões, são da começar a contar em dobro ou enporooçõst - agir isoladamente, ate fazendo pouco caao do esneocio pulitica marchas e contramarchan. Brasil' os que o ooerno acertou coo qusi poder central Falou de Antônio Carlos  Maga- avanços  e recuos, dific uldades e obstáculos. Pre- uncia de novo lhães. da Bahia, que em declarações a imprensa solto a Nação raio é - ou nto deveria ser - o mes- logo apis a derroto da sublegenda, apregoou não mo que comandar um regimento de cavalaria. Se 	NOVOS CANDIDATOS 
admitir interferência, do Pálacio doi°lasaito na po liticu pode ser conaidúrada como a arte das O,,pocote eleitoral desta semanu não aproa escolha de seu sucessor. "pomo o pblema era .6 composiçàa, é sempre iocçs rido esquecer que faz refl uir as espectutivoo da o posição de isto seu "Então não vou mamais, eletA que Ia arran- composições enigem esforça,'paciêricia e forte co- o pleito para governador ou maionio dos foi tem". Para o presidente, a hias,ós-oa é sempre a pacidsde de degluti,r upa, Ainda maia quando dos, muda, aubstancialmento, ao chances' mesma na aura do aperto, querem auxilio, ver- se aos de um periodo de dez anos de autontarms- candidatos do POS até agora pouco coimsidr.it boa e a sus presença para ajudar Outro governa. mo  e prepotência o nde a voz doa pollticoa por- dos. Em Silo Paulo, por enemplo, o miniatm LÓ. dor por ele refendo. pelos mesmo, motivos, foi masecso sufocado e marginalizada. Bem ou fim Netto aurge como hipótvoc fortlssiioo, çedi Francelino Pereira, de Minas Geraia, que apesar mal, são os politicon que enprimem o qlritorodo, máquina federal, aliada õ eotoduo), diante di. de utilizar pelas-nas maie.delmcadsa, diaae o mas- isto é, a fatia majoritária e .mass inrtviracimte da oposições fracionadas parou a dispor (lo grmnlO mo: a suceaaão mi ne ira era soauaito seu."Então sociedade. 	 chances. Em Minas (,,erois, e apesar do mil(t. que seja, mas não contem comigo" tunis no 	De todo ias,, uma concluaão e uma dúvida, de suosfunções decoordcoador poiloicoecont- correr dessas conversou, Fmgueiredo refenu.se a A conclusão não pode ser outra: poiltica, poro ter dos entendimentos ooterioreo coou a opo No> Bra, do Parazoa, "que quer ganhar com presidente, IA eta miao ruim mas agora aasa a tão, posiciona-se o Mirmiuteo lbrahino Abi.Àci , . um candidato que aiS dispõe de 2 por cento do tonatituir ggo.él]i,m reduzido a pó. Coou de,- Como no Rio Grande do Sul, a caodidsrurst apoio popul ar , uso prévias - e a Aiacid Nunea, necessái-ia. Uificilmente perderá tempo com ela, ministro Jair Soares ugoro é para valer 
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A VEZ DE 
MARCONDES? 

Neste fim de semana, em João Pessoa e 
em Sausa a candidatura do deputado Mar-
condes Go4elha a governador foi lançada si-
multa neamente. E em ambos os casos a 4283- 

ciativa partiu de lideranças de base, de re-
presentantes do povo nas respectivas Cáma-
ras Municipais. em Joao Pessoa, o lança-
mento foi feito pelo vereador Derivaido Men-
dança, em Sousa, pelo vereador Gúvan Por-
deus. 

Não tém faltado, desde o começo, ao de-
putado Marc ondes Gadelha, manifestaçoes 
de simpatia e apoia, de admiração e solida-
riedade das bases partiddrias. 

O que tem faltado ao deputado Moi-con-
des Gadelha é apoio da cúpula. Nota-se, des-
de muito tempo, uma indisfarçczvel ma von-
tade da parte do senador Humberto Lucena 
para com o deputado Marcondes Gadelha. 

Toda a Paraíba se recorda de que o de-
putada Mareondea Gadelha, na campanha 
passada, era candidato a senador. Mas ai 
Humberto Lucena resolveu candidatar-se 
também. Que fez o deputado Moi-condes Go-
delha? Criou problemas, dentro da parti-
do? levantou-se contra a candidatura de 
chefe do partido, formando uma dissidência? 

Não. Muito ao contrário. Num gesto de 
grandeza, de nobreza, de Lealdade, de cor-
reção, o deputado Marcondes Gadelha re-
nunciou à sua candidatura e apoiou a candi-
datura de Humberto Lucena, preservando a 
unidade do partido e assegurando a vitória 
do seu chefe. 

Parece que o 8enador Humberto Lucena 
mIo perdoa esse gesto de grandeza, do nobre-
za, de lealdade, de correção do deputado 
Ma,-condea Go4elha. Tanto que, em vez de 
retribui-lo, com a mesma grandeza, a mes-
ma nobreza, a mesma correção e a mesma 
lealdade, fazendo-o, agora., candidato do 
partido a governador, o que fez o senador 
Humberto Lucena?Escolheu para candidata 
do Partida o mais tradicional e ferrenho ad-
uersário pai itico do deputada Marcond,es Ga-
detha, o deputado António Matiz. 

A Paraíba até hoje não consegue ente a-
der o senador Humberto Lucena, essa sua 
má vontade, essa sua mareação, essa sua in-
gratidão, essa sua incorreção, essa sua des-
lealdade para com o deputado Moi-condes 
Gadelha. 

Proibidas, agora, as coligaçãos partidá-
ria., o senador Humbeto Lucena tem diante 
de si a grande oportunidade de redimir-se, 
de fazer do deputado Marcondes Gadelha a 
candidata do PMDB a governador. 

Mas, o que se vi? 
A primeira coisa que o senador Humber-

to Lucerna fez foi dar uma nota declarando 
que o candidato do PMDB continua sendo o 
deputado António Mariz, o maia tradicional 
e ferrenho inimigo político do depuiado,Mar-
condes Gadelha. 

Um caso maia ou menos semelhante a 
eose aconteceu, antigamente, dentro do 
UDN paraibana, entre o chefe do partido, 
senador Argemiro de Figueiredo, e o deputa-
do João Agripino. Eo resultado foi o partido 
terminar tirando o senador Argemiro de Fi-
gueiredo da chefia do partido e entregando-a 
ao deputado João Agripino. 

Será que agora vai ser a vez do deputado 
Marcondes GadeUao? 

De tanto usar e abusar da sua condição 
de chefa, de tanto usar e abusarão PMDB, 
fazendo-o coisa sua, coisa própria, uma e.-
pecie de propriedade particular e pessoal, 
não vá o senador Humberto Lucena tarmi-
na,- sendo expulso do paraíso. 
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• Do Leitor 
Inseguranç a  

Sr. Editor: 
Nós que aqui residi3O  

conjunto d Rod os 	iolista.s. eg,,,°' 
apclondo do outoridodc, 
que providenciem moe 5Sgur 
paro todos os (omitias desa 
Acontece que quase dia0.5, 
um doa vizinhos temo sus 
sauda e não há puilci, 
scntr poru garantir a prisão 
morginal que muitos veto esq 
porque nit,guêoi pode predhju 

Estamos, oveim, amendni. 4  
dos e sem sobcr como agir tic-
fazer e500 carta paro protestat, 
mesmo tempo solicitar ajudi Pq 
amo comunidade cototantsro: 
ameaçada pelo presrnça, cada 
maior, de ladrões quo, ousad5 
roubam rospas, jorros, tudo 
encontram quando oito C0t55(o-
invadir as casos em pieso tlu 
dia. 

Temos conhecimento ato,, 
de rádios e jornais dos iisfotç,, 
o Policio vem tendo paro uump-
o policiamento. 

Gostaria, para termuuo, 
denunciar que algumas fsmttio 4  
se mudaram por couso dos ad:', 
Elos preferem alugar o 
cume ir momo noutro casto da nju 
de do qior as arriscar a asma tola 
das. 

Acredito que quando o taco 
tório de segurança ler esta cabul 
ficaráseasibilizado e rrsoli'ei,, 
problema 

Aug..ta Pereira 
Conjunto dos Radioliumas 



A EME,'OOA 
DE ULIaSES 

O. O. te do eiraiena da ei arii.toa 
do. ,aetida. eao.betroi. "S5.a prratbi. 
da, o 500gaçõe. p.nidá.ia." 

JÁ asnaria tempo, psrtsete, O (O' 
ausO. proibi, .5 Oniig.oae. 

porildOrla.. numa (um, de monas, 
a tari.irviroeoia do. partidos e de to-
tto a eleitor broitriro . iate Ir,,... e 
idrattOcs.e..r temo mx eariido, a 
psagr.na,, .a. idooialla. 

O drput.da Cli.... Culroarse., 
pcn.idrots n.oiooal do MOO, boIs 
PMDB. mocordou Ideio do Ia' 
esmo. .prouau.a. (.sondo.....com 
um eequrna aderida. 

Asa, eooaetda.eor.od.n'iS.fai 
,dom rrdi.ida — Si. prnibtd.a 
ii.,tds. paeridâeiaa e a adaniq da 
srb!rgsndn. ese.  qa,iOnrate pd.iça. 

EXATAMENTE 
COMO HOJE 

O nor a depoinda Ulaaa. Gain.. 
rara, prneiasois o.cioo.l do MOO. bois 
FluiDO, torne, mio O s,.i.nrnis a nor 

oo,'emo quer boi,' 

As .oblrosnda. il (amam pmibida, 
Fsloecs proibi, os coiiga c ta'. p.snida- 

O que o prenidmfli. J0&0 Figurarão 
mia ps.paodo Coo. es cornpl ria ..nsn. 
dadodrpuisdoUioasaGuimaelsa. prni-
bjcdo te col,e.oxsa p.flidáoi... s que 
proibioaa do, aubiegend., é ttoo cacau. 
modo 

E tendo a presidente jaao Figorass. 
do ido,o somnim da SOl., de.uge.rjo. 
d. proposta do deputado Ciosos Caro,. 
rara. psraidenis naoiom.i da MOO, bois 
PMDB, borrão s..i,menis o que si. 
onda. DoO. • pra.biçio a.. cnlig.çOe. 
(andino.. conpismsoisodo a proibi. 
çla õ.a ,ubisgsoda., por decaio dn 
Conarsaao N.ciaoai. coma É no. nua 
oe.mi..ismo depuiado Fim..., Cairo.- 

em o iocsim. o oo,ad.e. o 
nroiodmcordrnoropsr.idsnirJniori- 
(arirsdo ai 

Eoinm.msodeso.s.do . Einomncsndo. 
ds mura 

E pssca.noi. sscoid.s 55,5, (.ia, 
para dosmnia,.r e..a mmirvaior. eu. 
00 cosi ar 

O qos rum aconiecsr pmitiitào do. 
.uimlelood.e e imémiblolo da, oolip000m 
panmdán..n&oén.d.nm.i.n,d. si.. 

do que .quito que tio .oendo, cm-
iam.i.r, podido polo mispoi,,km CII..,. 
Gammasin.. cre.idrimls o.,-mmo.l d. 
0h00 hoir iMtO0i 

SUISI.EIJKNDAH li MAIS 
cowrnADtção DO) PMDO 

Eoqa.sia a d.pai.da Utt,.s.Ooi. 
maré.., ,r..idr000 do MOI), bois 
PMOO. .t,ais. d. .u. eorend. os  15. 
podia nus les.. .prroo.d. • pm.oibtr,do 
das ooiig.çO.. d.. .ubim.nd.a, 

(ia, o.qaei. épma. d.otro ao b..c.. 

dado MDII. boi. PMOttt. aos btaea da' 
ihodeoodo o. .ubieéeod o. 

F..a bloco foi 0d.da por qasso? 
Foi Odeosdo psiu poeuerta ad., do 
B. .ta.i .ao.dar da )°MiOa, N.I. 

000 Cara.iru. 

O 0dm da MItO. Jueoanomts moi 
moadas Fsaaca Moniaru, boiecnu. 

did.mo  do PMIiIO • aaoeco.du. d. nia 
P.uto, . ps...ao.e.,o um. 

sman,da - . .sa.od. o' iS - pradiuda, 
,dooiu da. .ioblea.ada. naa pleito. 
so.aicip.ia 

u .m.oã. (ai .ab,crit. gte N.I. 
5.. ('aeaeian. Rdo, da (raial, par 
Pesoco Moaiora, gte Adalbaciu 0.0. 

Diii. • eed.tio da .m.od.. "E 
.dmiuda • .ubisamd. ..o podia ma. 

b. bipat. .sodo .ieila a pae(•iia 
tio., rtaiar Russo d. .atr&iIos".,. 

(otão. peegaoi.mm  
pana. aoaeio do M DB o bois do PM DO, 
tem .aiurrdsde mac,t • paiiuio.e.r. 
ooreb.ier a prr.ideote Jato FI(aet,s. 
do. porm cnmb.ter o POS, qa.e,t0 a 
questão d.m aabirssnda. a d.s mOr.. 
nata parOidssi..' 

Qarer pode .oa..r quem de o.. 
ar... bi.Odri.7 Quem pode 

.Oe.r.prim,ir. podo.? 

ioroMDadcaoism. haierMOB. 
pedio • proibi000 do.oaiIg.000. p.eu. 
diri.. e podia • .dmio de .ubiegae. 
d.., .tc.o'Os da. smsnd.. dodspat.do 
liii.... Oju1onar5o. r da. .,oadore. 
0.0.00 Caenriro e P'c.00a Moeiaro. 
coma o que e... pisüdo tem . tora. 
gesi. bom, de ditos ias o posaidonla 
Jado Fogueieada ias, teiidoreara ini-
migo da deosacr.ci., O uro. ossae.ba  
,,oioo.i. por pmps eO.t..m.00a O 
que ei.. .agerleam, pmn000mtm 
di,. ei' 

F.iia de oer(anb. é no e não o 
mmpoflame000 do partida do (0055. 

Opartida do (mano reis casas. 
te- A toeneetioi.. • 0000cadiçdo, 5.0.. 

eo.i.tem. esi.t500 da inda de li. 

COSCISMO 
DO P0000 

o ossd.deé..eguOir .500aaoi.-
no inrerns.a aO POlOS. eis e.id de 
da coma c.aai.ma  Sondo inisrona. ele 

Qoondo o c.aai.oro ioiasra.. ao 
PMDB. tc.ia..c de on c.aui.no  tons. 
ia. uébdo. drmocsãrioo Quando o o.-
.oi,nio nia miem,o aa tolDO, moeu.,. 
deomon.ui.rno condsnáorl, .nii. 
dsoocsd voo, qos dsos 5.5 s.padm.do  
sois miada 

E o FM DOO .c he que o POS deoe 
scsiisr ato. dror iaoeno.eaioea. Carta 
mv t'on ioe.er imbeol. Coroo.. o pos 
it..s on ioeusissm.ues mia. 

O que o PDS rSii iaaendo é iam. 
pie.rneore dioendo no PMOI) que ris 
00 bem, eu oou fim.rooiadoquesnre. 

O I°C E CON11IA 
A FUSÃO 

Oiaeo.i"FoittadaS.P.ojo" no. 
Imolou s00000tam nus a PC * contra 
idoi, da lindo dam paetida, de apo,i. 
ção. prapo.i. gaio PML)Ii. 

O 'MOO num boi.erodo. os p.e. 
tida. da ornaioda ao boi.s. si ... Lut.. 
O a. rgo O bela. , iÁ riroua co. go (o.. 
di..a queal'rrrãao.io.irrrenan, 
p.ereia. te.,. oa.oi,ioa da P51105. 

Dia .qaei, Jornal, te.00atiaeOte: 
''As a per.ids.rme O.oiao.J do ,..dda, 
t.ui. inicio da na05 . luis, di.,s. cio 
010 i'aalo, que .. ondulo. oaaui.i.. 
da 1000roa aia impediria a ai.bitiaa. 

odo do 1°C. nus teor idr,orid.de prdprl. 
e cosi. com  100 nO SOada, coo iodo o 

P.i.. tioa.oio ai, .(.ai.n. • pa..i' 
bitidad. de tu.lo mm.. tr.rttda. opa. 

Aietas eia.,.. .flrmoo. 
aia ter posição flrs..d. • era pairo. 
smbue. reconheça nu, O Otto p5c000 
rrprraroia.,eooaooa de mune da. 

psraueno. garrida., em tema. .t.ila. 
sai.. Dai te. remcup.oão tom .alioi' 
mas nona. dirii.oie. n.cton.Ja do 
partido eoo.ailroo .. biso, sabes 
caooeoioimei. dr o CC or.a.(mie poe• 
ibm o .aa tonto eii.imoe.i. tal., pais, 
agronou nas a 'O' i.00 000op000ii..a. 

cio... irab.ib.dop. e iaoçaei 
c.Odid.ia. prapria. em lado, es 00. 

o.. mmem.ini.. .ietçoe..'' 

um 101', inmao I'IOl. também tia a 
ioiioocim mas. (aas o logo do PiiIlilO. 
O. a I . MI1R num touro nmeidoa. laça 

da. samoa, 040. 

lues, 5.0*0 0cm roodiçõea de (tear 
oneeioo 00 .u. na., euro lOque o, 
.ua. 'iAm maia ou qa.no pode, nuns 
ai. ind.. p.ctlnoi. 

.'llm'oe,. quom-r 

morim oOma ru'lorI,lmi  mmmi ,' im'o'mm 0'oror 
oramos ei000eqooimtcmu e luuaomr tran-
quiloobuule una u'otuimtuoudsde dou,uo. 
crdbtcu do motim'' 

0 depomodiu Obunuiel biaitdéocuo 
reo'eimeo teleo du' te ('urbims Mueqoeo 
Dungo. pcenidente ila Aanoctuçáo 
duo t retnmmt,mr dum i'oetri puroib,imo, no 

jo l hipmmio'cu ulomio mntegeoi à u'uadi-
br, do pnmmfosiemmr Amnmr G,ud#tt-

cio a viuie.goveenador, chapado ds. 
liut nÃo Wiloomot Bramiu 

"Eni 00000 de AMCAIt  JAo,00-
i'ioçàmm d,m S1000clpiumn do t'aemrl da 
Parou'Iua i. com  udtmde qime i'ongeegs oa 
oi000o'ípmos de Boqmoemrãmi. (' uimmgum, 
i'oltoecieor. Sd,m .000,1 ml,, ('nruri, Ser-
ro Flroumo'a, 1 iurptmu. lido .iosé dv. 
o 'mimoleiro., SuoiP. l°eotmt. Catitabaü. 
SOu Jodiu dii 'Ii me  SuiimSobaaititodo 
O 'tmubupeoro e l,tcramoemmtom, temos o 
trueee de rmimaiifo.tor o 'i '  Es.. a 
nosna integral surlidariedode ao 
nonte mIe 1mrofnsomr Anuir Gsudêocio 
de Quemeoue, como vsotliti000 do Per' 
milo O)eouieedlteo Soovual ao cargo de 

vioo.goro - eonnmiumr do Estado e como 
v'ottiliamiheiro de chmniutt do deputado 
bVilnoo Beimga. para um, elsições de 
0982 'Cal undicsçdu,, reflete .omeia 
irrol nômi só d (' e 	ommqorua (leaoid.. 
vm'ttiotmomhioo do tmuda a en'ugmáo da. 

Assern bléiíi opr)va 
contagem rec'i'proCa 
de tempo clp serviço 

dii'ir'uida- 

da A.nemhlcin itg.' 1'. .'ir,.l'. rrârmv 	es!adu.i. 

'mo, deu pieeosr (ao-., O 'o', o ir é' um. constar. 

vel ao prnijelo.iie lei m 'rec.acmr), da I.eatht 

S)!lei, qo. do,pr'e sobre seu .001 Cm emanO os m',n 

cvstagrm e.ompsnuea da oeeeartois do Emambo les' 

rempo do .eevrçn 	de menaçnuo ia reo, ser 

(onnimmnéeirma 	publiria. rodam n'sri e seirratru- 

cicies mtiirieoa. ds ad- ri, no mIm. qoa sala * 

mioistraçin uliTe?. r a'. dodmra 	'1, mensopom 

lárquics 'iça sçoesnie.ita pttr .55. 

O 	dspmtt.dmi 	As' r í,ommndq 	O pl,íto do 

('ameln. 	pre.mdrrra da I,unear,m,sltaenaa * tão par- 
Comiroãro, (ou o 'si, ,., tu qu.re.n 4 npnrnmoas . 

da 	m.téria a duo mti* peonidinem. rio Podes 

desde .lgum r.eenpu mar F,aoculinro Ni... pera 

servidores 	pmiblioc. 	 te. poe ost,nto aio sfiemar 
dersie 	obtiveram 	si que a m.zéotia 44. mia. 

mm. 	 md nciumst. 	 o d,nr,'q 	. vui; etiva pelo ovnt.uobo 
cm,n?or. "para efs,mv de wmvisi r lotam.sn. ontae 

sis,nsnt.dori. 	vrmí'moto ooanmna rk's 	•odtm fome 
ri-o 	viumpulalna uru por matadas e pra., era 
colides", mm lampo do peánir.. 	se 	tenor ripa. 

ncn'iço que comprom.. nrsbamrad,men. do Rata. 
miumeote 	tenha 	sido de,' 

prrsrado a smprrsa. - Dias!, di npesnq 
pnvadar desde eommo é omd.d, mia que ar Tenrau 
natursã. qae o ptnOãOt • 	matéria, d. juMoça 
nán cvinemda com inovo - fas o 	ia 	 1 quma ., 	 par 
daden da mesmos patmaoa 6,, a.rvidrmnna pnsuba' 
on setor publicn soa que não are bornd'm. 

JUSTO c.adooe e por sido soenm 
Lembra 	('ameia voartoirrosdos 	du.pn.tta- 

que "Os tancioaárto. p.' nos i'ltU,  rr.coauanãa- 
rambanas 	muommso. ommu.aap.00açãodopsnm- 

t.v.m-sr. 	por 	meto assou Orlei o 	12001, na 

dos 	ósqám 	ar olaa. cnmvmcção de 'ii.. a Au. 
se, 	de,do 	que 	o semhiata pratica 	inai, 
benefício 	foi 	oferecido um aro iãoi vac içs' 	coa. 
aos seus coropammhemerma doto .. d.eput.do  X.. 

do 	âmbito do  

Livro de Joacil tem 
nova ediçáo e será 
lançado em Brasília 

l'obi,oado, 	ro 	çriv, 	'a 1i,-rid. NOs 0050'o 

cd,mãv pci. impreo.. 	 'o, . r 'ri.. ram 	 rui 	rers.rnenvo 

di Casal,, no Ii?",, m' ,. 	 moi m.rara ibm dali,. 

pulitmcn 	'tdaslm,c. ,i'l,' "a 	 omitidas cor, 
000.i,.00 o. Obr. de hl.q,. c m.m 	ao te.b.ibpea morosa 

moi 	de .uruama do uspom.a '.. '.isgoes. dc ..áa pela 
Joacil 	P.mora. .5v, t.nislo 'r'oC- 	. M. larrsmd.d, 

doa ad, desambon. a. 1' mc, m .r,mi'.n iaMs 	 moeu. 

nu. rmbatãcN,send,C4es- ec.m,4m.5.agroiads.thi 
do. Deputado. Trama,., ds , 	 .iba,esu • mdo.a.s ao 

um ssOuoio .obrs . or.con ". .,v'or. de Siaqm.morei, mm 

troo. d. 0.nssremua u.a. .,s. d,or..,at.ersn,  u.aonsrrod. 
da bois. maomêm tmoa o mora • rtm.mnaçd.s. nas orsordo 
rnaedomuado p!oseapos..ustrarnump000emo.imnsd.ed. 
oam,0000ogvnm.repots.oa ..ouomaeaqa..na-ta.,pseifr 
dOma, rompes smoam. ,aomensm,...uposrrrom 

C.mmiusr,,.d,u 	e'.,. 	 ,, O 	 .mrmoie.ss 	 e,Oitbo 	 'ao. 
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,- ,,mmrm,mlraias. o umrcteraiO do. s-v 	 '10 i Caso.. roS.anA, 

.1 	 'sair. .oamis'.0 •,bn 5-, So ,,mt .mmle - 

11,,,nnl000 ram .beclut. me'. loa , 	 '545 rir. .trOo.ta.a 

de tom tm.ns que som, 00' O 	 ' 	 a 0.1, .10 ii' no 

reimn iomes.ruo sai vo 'i 	 sn.dssO,5,a,t., e 
cro.nor,m,00 	 do. 	O 055.10'  

m'ooistmoemedatot.qu,a.aí,,a 5aoi 	de i ''.''' 

moido, em 0.000cm r'ar.asai. num 	5..an''"'m.ir.. 	os 

mola t'rmicees,dade F.40s1 .r, .auac. diirme '1'  

i'ai.,bs, on ISIO 'rmomr,Oootm 	 ii- 	 ,-mnr. , 	'muna 
n.smund.dsdean&ae 	edo 

LOUVORES - vm.r omuoo qo, 	em rua. 
vi 	mmv, 	nono.,? 	 -u 1 .'sr..-,l,.edi-JsAa..s,bie 

'o,. .'m,,iu,,. m., 	 - 	 'o',.', 50• liasu 

Projeto dc Thales 
é repudiado por 
sociedade médica 
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.iimiaso,gi.s mim' remendo pc's OO,mirrm ,Oar,mde sal 	Oman 
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1 POLrnCA 

NOTAS POLI1iCAS 
didijo Zenaid. 

CINISMO E INSINCERIDADE 
DO PRESIDENTE DO PMDB 

Ao combater Ii prcsi denre dado Pigueiredo. no COSO da propusla 

de proibiçdo da,, e ligaçies paetiddrias. o deputado (Ilsose, Guinsa' 
rdes tsitd dando simplesmente uma demonstrordo de cinismo e mim. 

ceridode 
£st.i dando uma demonstração de cinismo e insmncendade por. 

ue ele foi o autor, quando da discussão da lei orgdomea dos partido., 
urra emenda que pedia exatamente a proibição das cohgações 

partiddn! 
Se oas deputado Iflisses Guimardes, presidente nacional do 

pMLIB, foi o autor de uma emenda proibindo as coligações paetidd. 
rios, com que autoridade pode acusar agora o presidente Jodo Figuei' 
rcdo, apontao do-o como inimigo e traidor da democracia, como uma 
vergonha nocional, pelo simples fato de o presidente atender ao seu 
pedido. acatar a sua prnponta. adotar a sua sugestão de proibir neo. 
ligações paetiddeias 

O traidor e inimigo da democracia, a vergonha nacional não se-
fla.ytO caso, o deputada Ulisses Guimaedcs, autor daquela emenda? 

,iaso desmascaro inteiramente o cinismo e a inainceridade da pre' 
sidente nacional do PMDB Deixa a nú, completamente despida pe-
mote a opinado pública brasileira, a sua demagogia. A sua mncan' 
grudneia, a nua incoerência, a sua contradiçda, o seu casutamo. 

Ou o deputada Ulisacs Guimardes, presidente nacional da 
PMDB. pensa que o povo brasileiro é esquecido, desmemoriado, a 
ponto de ndo se lembrar mais da emenda que apresentou proibindo 
as coligações paetiddeias? 

£ caie ainda destacar ao apresentar a emenda proibindo as coli-
gações paetiddnas. a deputada Uuisses Guimardes era o presidente 
nacional da MDB. £ evidente, portanto, que o MDB, hoje PMDB, 
orno verdadeiro pai da cnança, e com que autoridade política e m1. 
rol vem hoje a PMDB acusar o presiente João Figueiredo de ser trai. 
dor e inimigo da democracia. de ser uma vergonha nacional, se 
idéia da proibição das coligações paetiddeias nasceu no ventre da pró. 
pria paetidoC 

O preaidente nacional do i°MDB e o PMDB - estd mais do que 
clara. eatdo nimplesmenie dando ao povo brasileiro uma demoastra. 
çõa de cinismo e de trtsincendade 

Canon Pe0000 Filho tem apoio don empeendrio.n pnen .ner o vice 

Carlos Pessoa indicado 
para ser vice de Brava 

vicr-prrnidrnte da Federação do 
Agricultura do Estado da Peraiha 
empresário n. Estodas da P.ealba. 
Piaui e Mato Gronoo, disse em Brani' 

lis qur o nome do Ovilnon Brags para 

o Govrroo do Parado e de Corta, 

Pensos Filho para vice.govrenadar é 

o geonde opção do PDS paoaibooro 

poro vencer as eleições do 1982. 

A afirmação do se. iriei.tóteled 

Queieoo foi por oeoniào de amo viso. 

ta à Confederação Nacional da Agn. 
cultura na Capital Frdeeal pare (co. 

tar de onnuntos de ioteren.r do olor' 
se ruroiiota brasileira. Paro Aristóte. 

lvi, filiado no POS, a Peroibo tem 

muito. oomes dignas . copiaes de 

recebre a omafedgta das parambanos 

para o Governo da Estado, mao oin-
goém moio do que Wíinoo Broga está 

entrosadn no conliaoço de todos os 
paraibano., poeque é um homem 
que jd vem do longa data fazendo 

benefícios ao povo da Poraiba. modie-

tiotamente. E oro homem qoe rode. 

dico de corpo r almo oon interesses 
do oro Estado e 00000qmieotemente 

imbotioel no eleição oo Governo, 
sobretudo tendo o apoio da classe 

tocai que é eaatomrote a mote 00-

meros. do Estado" 
- 	I20TERESSE 

Aristôtelen Qoeieno está ereto 

de que o nome de Carlos Penara Fi' 

Ibo para vice-governador os chapa 
eoeabeçadmo polo deputado luVilson 

Brogo vai denpertaro interesse de to 
don o. rorulisouo da Paraíba, porque 
"não eabomoo que ele irá ajudar OO'il. 

Alvaro critica oposição 
por oostaci 

Para o deputado Alvaro Goa' 
déncio. ra010 a sublegenda como a 
alionça de punidos fere o enpleito 
plurmpoetmdáno "Qouodo a opaeíçdo 
derruboo a nublegendu, derrubou 
.ob o alegaçlo deque era um foco de 
desunião portiddrma Entendo, en-
tão, que nea sublogrnda em um (oco 
dc desunião partmddriu, a coligaçào 
deve ser 001 (Oco muito maior por-
que noma forças hetarogeoeao e O 
sublegenda somava forças bomog

, 
 

ocos. Nlmn uma veou opoaiçao não 
1cm ounão, oito é moemolnmrnlc válida 
o que elos pregaram quando derru-
baram a oublegenda" 

O poelanientue não eoocoedo 
com o commo'ocoção do Congresso com 
jaoniro, porque pura ele. aquela 
Cas, leve seis metro para discutis 
cosas refornuoa, pan votar todas as 
pmlmusoas. Se a oposição nito um 
vota, etnia moaténmas d urante ti o o 
cegando somenore, porque haverd do 
qoceor votar dunitoir 15 ou 20 iliar 
de recenso' Se a oposiçh.o obntam'uloo 
até agoes o entemidimrnto é evidente 
que ao Governo é dudo tanibénm o di-
reito de rcaiuoir eni ulgumima cOioo e 
uive domar todo pura o inlciom do 
moço perlmmdo irginlitoivmm, omarço de 
1082 Ente é o imonto do ç'isto doroi-
narmte no classe polltica ligado sa 
Governo 

Disse Alvaro Gaodêncio quo o 
Governo está adotando amna pmmaiçéo 
tdtiea eni não negociar a aliança cn. 
tre os partidos porquo a, opomsíçõeo, 
aliadas como nodo ila eaqurrdss e A 
igreja, estão tieocuraodmm roaistir 
troomuodo de certa berma 'veotes ao 
inotituiçSeo. iriviuhiliaan., .m peo-
ce000 denmoeeát lvii. 

0 Governo.srgoarodo o poria. 
nicolor, momo a ntimmide mIe defnamr''.o 
covmmllme'' e imreienmle diea'milms emmi ou-
tros milvois o solução imollimcs brasi. 
lsmmr ''ti, o lioo'ermmo veriho'a miar or 
partidmmn de iuouoomçd mi imretrndeomm Cor' 
(ar tinia resioténcia ãe lmti0mtas dom 
Governo. ao Gvveeoocabe defender-
a, apelando para amimo reforurm, dei 
time,t qur pesas lhe mIaracoita, para 
rceíoiirpimrqoe. semI. um  lamimm cm Jmar  - 
tidima se 100100. asesqoerdo. e000ro 
o (immo -ernmm, é evidr000 que o liaoernn 
tem que liemwliras limos ortmma v'onm 
mior se mlefeoder r o dnmca ur005 que 
cesta é uoma re(oe,oia eleitoral nmome 
(unte e de motor pmfmmomimdads 1) 
Gimvconio trm que prnaur duo. 000c. 

non Bogo o moi 10am mim grande Go. 

verno. E um hrmmero que não tem 

.rentaa. é um homem que sempre 

procmuanu empregar sua inteligência 

a bem de todas. acrrdito, qur anao. 

ciado o oomr de Carlos Pensas Filha 

para vice.gocoenador da Par.lbo nos 
elemçdrn de 1982. irá reoeber macisa 
adreõ.ee e mnaifeat.sçaes de nulida. 
nedade porqae será do ngredo da 
urrseoimidade de todas os psesiha. 

a. 

Segondo Arietdteioe Qaeienp. 

Cerlos Prosa. Filha é um homem 
dos maio dignas de cleuae político 
poraibaoo, com graodes serviços 

prestadas a classe nte,l e empresa. 
eia1. peímea.mrnoe como Secertário 

da Agricultura mm dois Governos a 

ultimamçntr como eoeetármo da lo-

dúatria e Comércio no Governa Ou-

rioy "E um homem inteligente, 

muito capas. um  doa homeos mair 

Intrgeos e com grandes nrevmçes pa,. 
iodos á ci000e nural da Paraibocomm 

presidente do Federaçito da ,°igricul 

tora do Estado, id há 12 anos" 

Ressaltou aindu Armetolelel 
Queime que Carlos Pessoa Filho i 

um profundo conhecedor de tordos a 
problemas da claons rueol, fazendri 
m nn município de Cmboaemeo, ho 
mcm qur fio tom arestas eqite sem 
pre procurou fazer o bem "Acredit 

que por todas entoo qualidades qoe 

poetador, ele irá reforçar suhntao 

cmolmmoto a candidatura de tVilr 

Braga on Cave, rio di Fomodo da P. 



NOTICIAS 
MILITARES 

Mtsviael de Olivetra 

Culto Cívico 
e Religioso 

Homilia pronunciada pelo Cônego Euri-
saldo Tuvares. Capelão do QG do 1' Grupa. 
niento de Engenharia de Construção, na cc-
lehraçóo da missa em sufragio das almas dos 
minas da Intentona Comunista: 

'Meus canos patricios e irmãos em Cria. 

A historia e repleta de comovente caem. 
tios de incontéveis cristõce que se imolam ens 

testemunho da creoça em seu Deus e de na-
tais tanto, fervorosos idealistaa que, por 
igual, aio he'sitam em oferecer-se em holo-
causto pela sobrevivência da Pétrin entreme. 

Sem o fanatismo da mitologia grega içue 
supen'alorizava o herói divinroanda-o e ele-
vando o culto de soa memória a um quase ido-
Intris. cristãos e patriotas exaltam, na medi 
da junta e merecida, neuo martires apontando 
aos pôsteres a validade de seu sacnfi leio e a 
sublimidode e Dureza de seu exemplo. 

Com Tertuliamu. confirmamos que, se o 
sangue doe mártires se transformava numa 
sementeiro dc ce,stãvs tombem o solo brasi-
leiro fecundado pelo snrrificio atento de seus 
filhos, torna-se mais fdrtil ainda, gerando na-
s-os heróis e fazatdo itteogotuvel sus capacida-
de de resistência e cada ice mais firme e forte 
a for de sua crença em Deus e na Pátria 

4issimos irmfmo: 1-lá mais de quatro 
decênio. no Brasil inteiro, repete-se este cen-
monini civicu-religoso, a 27 de novembro, com 
o finolidade de um solene compromisso. 

O sItuo da Pstris e a ara de Deus se coo-
fundont num rõe doicopalconagradode nossas 
mais puras demonstrações de fé e de civismo. 
Diante do pnmetnl firmes e perfilados, reve-
renciando o Pavilhão nacional protestamos 
nossa lealdade á querida Nação brasileira, en- 

ganto prost.ados de joelhos, aos pés da Santa 
uz,renovamos a firmeza da crença no Deua 

mortul de ttosuoo majores. 

Em um e outro culto, um ris pensamento 
domioa e um único intento congrega, crentes 

patriotas - reverenciar a memóna e enalte-
cer u exemplo de soldadas, companheiros e ir-
mios nossos tzaçmiromeote trucidados na de-
faia da soberania oaciooal e de suas mais pu-
ros vonc'tcçães cristãs e democráticas. 

Aqui, cc mais significativos gaitas de ci-
ritmo e o misticismo do cerimonial liturgiro 
conduzem-nos a reavivnr eta todos nós a calor 
de um ideal transcendente que permaneceu 
além da mune - a sobrevivência do Brasil 
rumo Nação livre e soberana 

Irmãos: Se é exato que no que mo rrem 
permanecem vivos na titemõns dos que lhes 
recompõem a imagem e recordam feitos, isSo é 
menos verdadeiro a crença na imortalidade do 
espírito que sobres-is-e eternamente. 

.°.suim, a chamada nominal dos mortas, a 
ordem do dia ás Chefe do Enército, 
e o toque comuvente e tristonho 
de silèncio. mais do que o despertar de assoa 
sensibilidade para reviviscéncia de ama sau-
dade infinda. ao  lada dou preces queda altar 
sobem ate os Céus, nos incitem a acreditar 
que o tangue daqueles eleitos unidos oca mé-
fios intitsitos do Redentor reverterá em bên-
çãos de proteção e de paz para o nosso Brasil 
querido Conclusão no próuima 3 feiral. 

Presenças 

Nas cerimõnias da Intentona Comuniata, 
no QG. dn 1' G.pt E. soba presidência do Co-
ronel Gilberto Tavares, na ausência do Gene-
ral Inaldo Sesbra Nsronha, na última sexta-
feira, as preaenças honrosas do Vice-
Governador Clõvis Beoerra, Prefeito Damáaio 
Barbosu da Franca, General VI Nogui Vilar,  
Professor Afinas , Pereira, presidente da Aca-
demia l'aruibaris de Ltteas, Professor José Ja-
cinto Medeiros, Superintendente do IBGE, 
Reitor Berilo Borba, da UFPb; Dra. Berna-
detto de Lourdes Figsieiredo de Almeida, 
Cosrdeoadsria Estadual do Projeto Rosdon, 
Agripinn Medeiros o Ranulfo Sebantiio de 
Barras, presidente, rexpectivamente. da Asso-
ciaçies de Veteranos da FEB e dos Ex' 
Combatentes, Secção de Jirdo Pessoa; Dr. 
Azael Costa, Capitão-de-Coro-eta Mouro Ma- 

solhies dv i)ouoa Pinto. Capitão dos Portos 
a Potaiba. Coronel PM Benedito Júnior, 

Chefe dv Gabinete Militar do Governador, 
Coronel Marden Alvos da Costa. Cmt, do 16' 
RC Mec, Coronel Edinirson Maal. Chefe da 
220 CSM, Coronel Onovaido Vaile, Sub-Cmt 
do 15 BI MIa e outras autoridades civis cmi. 
litareo 

D. Gloria 
A dota de hoje assinala o aniversario na-

tslicio da Sra. GLÓRIA JOYCEUN DE 
FREITAS NORONHA, esposa do General-
de-Brigoda boIão Seabra de Noronha, Co-
mandante dn t Grupumento de Engenharia 
de Construção 

A ilootre e distinta natalicisate e digno 
esposo, as fcltcitaç?ie-s da Coluna. 

Engenheiro e 
Técnico Naval 

Um paraibano, CL\'SSES SERGIO CA-
VALCANTI DE OLIVEIRA, está sendo con-
corado pela Capitania dos Portos da Paraiba, 

M comparecer com o máxima brevidade a 
 da OM nn rua Barão do Triunfo, afim 

de obter informações sobre os datas doa novas 
etapas do Concurso de Admissão ao Corpo de 
Engenheiros e Técnicos Navais, a que ele 
vem se submetendo com êxito. 

A voai 

Muitis feliz está o canal amigo Coronel 
Pedro AcnóbioTerezu Crintinai de Medeiros, 
com o naucimettto co primeiro NETINHO, 
ocorrido esta Semana, em Belo Horizonte-
MD 

Ao "jts'em mineiro", seus pais e avós, as 

felicituçõvo do Coluna. 

se 

Jscaroui lA Uniãot - O Goversia do Estado está implantando um Posto 

Pias, nessa cidade pais atendi mente médico-odootolr,gsco d comunica-
de carente da regido. Para tanto, o presidente da Cámara Municipal, 

Pedro Fernandes, fez a doação de um terreno medindo 20 a 30 metrce. 
onde as obras estão sendo enecutsdss para dentro de breves dias benefi-
ciar a população )acnaitiense. 

Lideranças aderem a 
Frente de N O linda 

Pianco A Ueiãol - O prefei-

lede Nova Olinda, Luir Leite da 

Silva, está seriamente ameaçado 
de perder totalmente o controle 

da Prefeiturn Municipal nas pró-
xima, eleições. A semana passa-

da, por exemplo, o seu n'ice-

prefeito Elot Pereira, juntamente 
com seu pei e forte chefe pnliticn 

Francisco Pereira e outras lide-
ranços municipais, rompeu remo 

esquema do prefeito e aliou-se a 
"Frente de Nona Olinda". que 
defende a candidatura da advo-

gada Maria do Carmo Silva 

prefeitura local, asa próximos 

eleições municipais. 

Os partidirtos da advogada 

Macia do Carmo garantem que o 
prefeito Luiz Leite está previa-

mente derrotado e sabedor disso 
talvez não apresente nem mesmo 

candidato á lua sucesaão. temen-

do não se decepcionar ainda 

maia. uma vez que nos últimos 

meses tem perdido quase todo o 

apoio dos seus rorreligionários. 

Os lideres políticas Jorge Cnoé. 
ea-prefeito do muniolpio. Sarei. 
aio Das'id. candidato a vereador 

pelo POS. João de Banias. Sals-i-
no Simão Zacacias Henriqaea. 
Estoque Enesa. es-vereador, Joãn 

Simão, José Alva António Coo-
sódin, Negro Gald,tuv, Oze:an de 

Souza e outras expersnivas lide-

ranços, estio castra o prefeito e 

apoiam integralmente a "Frente 

de Nova Olinda", que encabeça 
• nome da advogada para suceder 
• atual prefeito. 

PLANEJAMENTO 
Certa de que sua s-itória está 

praticamente assegurada. a ad. 

vogada Maria do Carmo já está 

pensando nos planos que deverá 
empregar ao desenvols'imento do 

mimicipio de Nova Olinda, e 
como atenderas pi-incipsin neces-

sidades da comunidade, uma vez 
que. segundo elo, seu governo se-
rá totalmente voltado para aten-

der aos pobres e necessariamente 

soltado para os setores de Saúde 
e Edumção, arcas consideradas 
de grande ianpoztãncis para ode. 

senvols'imento da qualquer muco-

cípin. 
ADMINISTRAÇÃO 

DESASTROSA 

Os integrantes da "Frente de 
Nova Olinds', acham dmsntrosa 

a administração do atual prefeito 

Luis Leite e, segundo eles, com 
esse mesmo estendmento está a 
maiana dos habitantes do muni-

cipio e par conta disso os chefes 

politicos, antes ligados a ele. re-
solveram abandonar definitiva-

mente a aja orientação, para não 

se comprometerem com o povo. 

Aércio participa da 
festa das debutantes 

Pombal iA Unidui - Na qua-
lidade de representante da cida-

de de Junco do Seridó, na As. 
sembléia Legislativa do Estado. 

esteve ontem à noite daquela ci. 
dade, o deputado estadual Aárcio 
Pereira, do PDS. participando 

juntamente com o prefeito Teo-
duro Gambarra das festividades 

das Debuta,ntes lããl. A festa foi 
realizada nas dependências do 
Sociedade Recreativa de Junco 

do Seridd e teve inicio a partir 
das 22 horas e contsu com a par-
ticipação de centenas de pesaoas 

de municipios vizinhos coms 
Santa Luzia e Sdo Msmede. 

BENEFICIOS 
Aércio Pereira cosseguiu 

como governador Tarcisio 8 uity 
a construção de 130 ussídnden Re-
aidenciais para o municipio de 

Junco do Sendo, mao ao opinião 
do prefeito daquela cidade, Tes-

doai Gsmbsrrs. coas quantidade 
não será suficiente para atender 
ao total de famílias que necessi-

tam de cana pzópna e por iseso ele 
pretende ter um sova encontro 
com o governadar Tarclsio Burity 

e o deputada Aércio Pereira, vi-
sando reivindicar maior número 

de cosas pspulazea, a fim de aI-ex- 

der es famílias que sentem impe-
nosa necemidade em adquira' 
caos para morar. 

Um moderno Posto Telefórsi. 
co . já em pleno funcionamento, 
também fos conseguido pelo par. 
lamentar pedessiata, devendo ser 

inaugurado dentro de mais al-
gtAss dias, juntamente com os-

tran obra, de importância social 
que estio sendo concluidas pelo 
prefeito inclusive a entrega de 

parte do Conjunto Reaidencisl 
que ora está sendo edificado pela 
Cehsp, faltando apenas a instala-

ção de energia elétrica, providên-

cias essas que jã foram solicita-
das junto a Saelpa, devendn a 
mesma tomá-los imediatamente, 

uma vez ser intenção da Prefeitu-
ra do Juocs do Seridó e da pró-
pria Cehap entregar essas Unida-

des Residenciais antes do final do 
corrente ano, 

AMBULÂNCIA DE MALUF 

A smbulãncis O Mm canse. 
guida pelo deputada Aércio Pe-

reira, junto as governador de São 
Paulo. Paulo Maluf, está desen-
volvendo intenso trabalho de 
atendimento médico, especial-

mente na zona rural do municí-
pio 

Geraldo Pereira tem 
boa atua çtiD em Patos 

Patos (A União) - A cidade 
de Pouca está sends considerada 
ultimamente uma das mais tran-
quilos da mterior do Estado. O 

delegads Geraldo Perei-
ra. da 2' Distrital afirmou que o 
índios de criminalidade e roubos 
tdm decaído a cada dia nesta Ci-
dade. 

Pnr outro Lado. a população 
de Patos está bastante satisfeita 
com os trabalhos desenvolvidos 

pele. bacharéia Geraldo Medei-
tua e Miriass Marqoes ã frente doa 
dasa delegacias distritais desta 
cidade. A delegacia local dispõe 
disnammste de um policial civil 
de permanência pais atender as 
queivas que diariamente são efe-
tuadas. enquanto que eos demais 
policiais civis permanec'm em 
ronda pela cidade maia precisa-
mente no mercado público, local 
onde se concentra o maior núme-
es de pessoas. 

ECONON1IA 
AITNIAO • dMa Pe..a., dsmsags sida sa.asakn Se isai 

Estudantes 
promoverão A Caminho da Luz 

!=. e 
No pedindo de O a III de 

Antes dEle, 
Jeneifo, 	será 	realuisda 

cooqsiisiodiires e príncipes Itansorovi 5t 
nessa cidade a XII tsr- 

torno doirodos, corondus de triunfo, lulrt. 
mana L oivetsitaris de rosdtt per tini toomeato para, logo maia, de,. 
Pombal. que lã e-cinta cerciti ao vide sombrio do tdmulo, entre de. 
com 	sus programação scngnoce c ofliçfies.. 
prsticsmente 	elabora- ,ltilio ('Orar, triosfitdor em todss as lst. 
da, 	segundo informo- todos. espolha o Império Romano e domic, 5  
« 'es dos membros da di- mundo. comoishaodo para a sepultara sob, 
reteria 	da 	i'sasocioçio srniu truçoeira de Bruto, que passava por sei 
dos F.studantes Univer- ilha, 
ttárizs 	de 	Pombol 	- Marco Antonio avanço poderoso sobrs 

AEI'P, entidade pronto- Egito. Retoma as rêdrus do poder para Hznrs 

tors dci evento, soado vitims, mui, tarde, da própria negli. 

E pensamento da 
g#ocin e imprtoosidodr. para atravessaro E. 

AEUP transformar as 
tige. os barca do suicídio covarde. quando,, 
tropas de Otilvio derrobum as portas da cdi. 

semanas 	unuseroitarian 
dc de Alenondrsis onde se refupou 

em 	grandes 	aconteci- 
Dettuis d'Ele, 

mentor sócio'cuiturul e Tibêrici, reccbrndoo mondo rumo heras 
politico, de imbuo te- de Augusto. bnnquctcis-oe na volúpia dça 

oouI, como forma de prazer e do po-sse. e foge torturado para Cãpti, 
contnbuir deciaivameo- entre tormentos e divogoções, após a mune á.e 
te no processo de forma. Sejano. que o trairo, sendo assassinado sulo 
tio da consciência sou- travcvaríru de pbomno, que o osfinia lente. 
dsntil e de seu contato meste 
com n popolnção do ci. Colicula, olçado uo poder, confere oi 
dode. coosulsdo ao seu casulo de rstimsçio - lsriio. 

Para tanto, a XII tu.i . e, tomado de hediundu loucura. malha. 

Semana Universitária . 
rata 	ou 	tesouros 	que 	Tibério 	acumulou, 

e 	um a 	pretos e, 
toroondo-so um OiOOStro de crueldade, par, 

entre outras coisas, ren- 
sucumbir depois uofordo doscrimos ornarei. 

lizar a abertura do ano 
cci,, assassinado par Quêress, em pIoro Cii. 

politico de 82 com uni 
co, 	Cliiodio, cansado e obesa, filósofo e de. 

debate entre os candi- 
dominando o mundo, não escapa si os. 

orou de 	Lecustu, 	habilmente servido por 
ditos a governador do Agripinu, em suntuoso batiquete privado ia 
Lotado 	pelos 	diversos palácio deslumbrante onde vivia, 
partidos: 	h'ilton Braga, Domiciu Nero. ainda moço, no ambição 
pelo POS; António Ma- do poder, enperimentu o horror do mntnridis 
nz, 	pelo PP; e Mário edo unoricidiu, tentando preservaras triuo!ts 
Silveira, 	pelo 	PMDB. que lhe adornam a cubeça, ossinalands sus 
Cons'sse 	nesse 	sentido passagem no mundo como. sinais do crime, 
também 	será frito ao do degradação. No entanto, não podo fuga, 
economista Cebso Fur- opôs tão hediondas glórias, ás vioões do mãe 
lado, vingadora, 	libertada 	do 	reina dos 	Parra., 

Por outro 1a o, d 	'ã 
atravessasdo. igualmente. 55 porias do sepul- 

confirmaram presença o 
cm quando epafródítci "lhe facilita" o morte - 

bispo 	de 	Campina 
Nasci tronm e impérios se erigem e au. 

Grande. dom Lota Coo- 
combem. Heróis etriunfadores brilham epsr. 

roga. que celebrara mis- 
som, 	O 	túmulo 	aguarda-os, 	recebe-es e 

ao em ação de graças e 
desoro.os, 

Em toda s História n sombra do criar 
fora conferrincia sobre a atormenta e em-olor o criminoso 	A trsiçit 
Enciclita do papa João que favorece o acesso ao puder, ergue tomBo 
Paulo II; o secretanv As o taça de letal veneno nos lábios de vilot*sa 
Agriculiuro. 	Marcos embriagados de sentaras, motasdo.osdeps.o 
Barscuhy; o presidente De Semiromts, o tãubilãnia, a Mana An- 
da Associação dos Enge- toniet.o, o ouutri000, a sedução e a beleza n 
nheiess Agr6nomos; téc- gueram imperios e destruiram civilizações ss 
nicos do Departamento emhriagués do crime. Após os fastigiosdopo 

de 	Meteorologia 	da der, a cárcere es morte. 

UFPb e da Sudene, que Sãneca, triunfo em Rema ao preço daS' 

discutirão em mesa ri. julação e da conivência como crime, cessas 

donde 	a 	possibilidade estoicismo sobre cosfnrtdveis cosias de velo. 

de um nono ano de seco 
dos e sedas, transferidos da Dorsos dures, 

os Paraíba e sus 0,nse. 
cercado de escravos e odmiradores, empreeo 
dendo a grande marcha para o tdmulo sob as 

quenesas 	económicas, ordens do seu imperial discipulo, 
sociais e politicas. Petrõnio, cognominada arbitre cicgnstis- 

Durante a semana com, não foge, após tantas glórias, á jornada 

universitário serão de- final do túmulo, por ser considerado traidot, 
- 

senvolvidss cursos sobre 
uuicidando.se por imposição do imperador 

Savonorola, 	o dominicano, 	arrebstadt 
cinema, teatro, volibol e pelo fautigio da eloquência, testo morulimar a 
na área de pedagogia, Igreja o que serve, sendo por ela qucitsodo 

além de curava destina ,  após ruidoso processo inquisitorial 

dos esclusivantente Schumunn compõe arrebatudorus 	se' 
nas musicais, 	arrancando-as da 	iospirsçãt 

produtores rurais resta. atormeotada, entre idas e voltas au hospício 
dentes nas dreas agzõ. sondo arrastado as vuicidio pelos sombras 
nomicas e 	afins, 	que vingadoras do Além-Túmulo, 

contarão com a preseo- Edgasd Alan l'so, do espírito atribulado 

es de Gloucu Tosazon. 
celebriza.uc' dmcrevcnds oiagena tenebrisas 

da 	Cidagru; 	Onoldo 
nos labirintos da alma obsedindu, som coou' 
guir lihcrinr-oc do corno cm tranquilidade 

Montenegm. do Secre- Mesmo Dante, o florentino, fugindo as 

teria da Agricultura, e conflitos olarmanici, descreve com 	sena  de' 

de técnicos da Emater, scstieradn os tronueo medidnicos que rapes- 

Pronasa. 	Embrapa e 
meota, rumando para u-tumulo comas troo, 
tornos docspírits inquieto. 

UFPb. "A História ar repete" ' afiema a aabedo- 

Como atração es. ria pOtiolur,  

poetisa serão apresenta- .só o amor vences male iluminas oida;s 

doa 	saltos 	com 	pára 
ódio cera fel e destrói o ser. conduzindo á mor' 

quedas, 	voleibol, 	fOtO' 
te 	Por essa rojão o Cordeiro de Deus, depois 
do pregar e oiser o amor ã Humanidade, 

boi 	e jogem 	dc 	clube, deixou-se conduzir ao assassínio tornado legal 
Vale ressaltar ainda a pelos asuepadoros do poder, doando aos 'no- 

realização do 1 Ciclo de menu o atestudo da sepultura abandonada e 

Debates 	sobre 	a 	.lu- oaia. Não terdu triunfado nu mundo, sentei 

lhes o mundo e o túmalo através da rossurrciçãv 
glorioun e inesquecível 

R. 1odso psauuzam 	A l'liatóriu gusrdou o Abrantes cisme de alguns o esqueceu a sida de outros A 

disputará a alta co loiros: do Calcário Is lembrada eu 

Prefeitura ,luotta, entretanto, da mnonjeduuro humnildr á 
cruz humilhante, ofereceu o lcgoini do sisot 

Sonos IA Ledoi vitorir,su sulino todos us coisas emos abençoa 
O 	agrupecuoriata 	lão- do etileno das olmos para o matrimónio tioS 
berro Abrantes deserá felicidade imperccísel 
mesmo ser candidato a 

prefeito do I,stro, por - 	 Qoando escute o doei' voz do 'l'eiuofsdot 

uma das aulslegesdas do 
nus vencido, si ursiarondo- lhe amozoasimrsts 

POS, 	nas 	eleições 	ds 
no olior cio olmos revolte para honrar o devem 

próaimo ansi 
coni o sacrifício, multe, irmds. e celebre o Na 

Roberto Abrantes 
tal diferente qseav opero em sue edo Escute 
essa mensogesi libertadora, suporsc.lhe x Iam' 

confia 	ns 	vitória, 	pois do v 000nce, sem cansaço,  ascendeodu em 
sem 	recebendo 	chiaria- busco do triunlíi nohire o edraulooseir se sepal- 

mente obus, de iodos as taisi os ilusões, 

camudsa da sociedade Mensagem de Viana de Carvalho 



Empresário 
concorre à 
chupa do CDL 

.--1..s<Avda.a'io,e,aas. 
peirairrrO aar. 

- sio.ea e.rns.sãodadireta 
vi h,r4etOraroaast.ajr.aaa 

1-. taa Aaea.da arars.. 
,.'raaireeaarbdei,a e° 

S.5 ,nI..d5 aarlaear.0 no. 
aoe.rada5uta. *l 

,'ioi.so m ee.paee. 
04 qata oics.t5 rsr..eai 

par. e — rosa. ar 
do , a .4 idosa a rss e 

reeo.a apeMs ae.a. 

.0 on e, pa.dsqae da 
is., ira o.aa.Sttnlidee.eça 

peeeSss. e .4* ni 
o a-r..qorao. e.. .rudannuade 
a-a --n a. arorlta o q.o. a. 

o. 4, 5,aa.r.ad.d.a re. 
u,,t.roeulei ,nOri. °A.xdo 

ir, en.aera •.p'as.. pala. 
a Feteranão iraen,sa.j sane fie.. 

.rir.ó'eas de PerdoAs. e'.. a 

- ' a ..çtar.Aae.a e'. tear, de 
vrsblesa. uSa rio... a 'ara i4 
Cada '5 e aae.rnt tireraz .4. 
..lraa.dagt. aieapraarape... 

oãeova da iflj,  aae.s.ão . 
peup.raa pai.,... es. a 
5a urre ,msrapseaqra.iapaerble 
ruia .a,atrrr,. aej.a cIrfl 
ora rasos da nas. encarta 

rrsnea.árcuo ardia, a eniaar',qSr 
do aaitir,o oade e. mm.aliaq 
l'lobe de Fhresneas Liosasaa de 
J'.hn Fana. d.rlaenu cerr,i,reaa 
nu urt,-rvn tuaast. la Ssuvs qcx 
O eor.tso  da a pengan. .si ali 
nsi ,ranrdoersadv se. realidades 
tu. rodo, o. mu asaMno. .saaess 
eStado. para a ImlaaeOtÇAe dea 

-. 
dae ea quam.. 

mltesoc.e par.. 
.0' m.5So do CDL irada 

- tndnapazqlaá.eana 
- - uiet.o.adedaa. aia.. 

da., 4. sairo. and. 
naaseana-,nes. da e-o 

'rvliai a ruSsa Sã. a-à, 
1. Cdouáade áa au. 
Onai .ao!teues que 

estais ar ditO Isór.. 
soro a ,=af.soqa que rsçaa -ão 
pvstirn rosno. n&atnge.a pala 
coa re.çsotrada. 1.0,5,-me a da 
pusta e i-ua lunar par. a , usai. 

Seu eompaob.sro F.nrards T.r. 
sara iamber, edo opinião Cara 
chapa que. .mnabaçar,, traia te, 
Cana-. çu. raptem. enfliaeia- 

Diretoria da 
Abenepi se 
refle hoje 

i,m-rrurõa,.meai. n'ia.' 
1 i'.uqv..reia da vO,kO.a 

-- 	%ti.arres, -uma r..uia.i 
,der.d.tueetaau.silJ 

-'.1-is ia da qual d.aeea. 
a.s* a_Sol- 

ossiusi5t iaUaree' uea 
o., s1 a.az 4. eO5id. 

uieri. liatáta dia. 
iav,,,,re ata sanara, IS. — 

ri , , 4 , erd.ra na pa,sa 
d&. ,l,,. uu-aõea qoa ar ueuveaaala 
a- 1.-no, de.e erco,orr ,,  ir ,usra 
rnonn-n que prerrelura 
acareud.a paice raarrupunt.a. a 
ais 5 .ntidada ou a ulaa.e, 
,aerbe,r, .eeãrr cirt..utrradi. ia 

pau ,. 
n'no meio ir isriciãa. , una di- 

e vsitaoarrsiea,tt I.a,.tl 

te brigada iniarà,rou. riu 
Su,gnJ,aji"er'l 

Id seaut ,, skedaras. remar 
.1 ,nn.u's,air lipdo. 

i aa 	

s ..par til 
ri 	 .ilogil, que mil 

i-anrssi.ue da haaomigilt 
01 5 .0 ,045 asila M.rva tu 

ria e a iaesdarsm. la top.nisiliI 
ii. Xnim, ii.zpuaoi.  iuiCe.itl de 

mAiJioaKtianrPine'. 

iii, i 
matei da, atsi i.tsd,s va.00ali's 

os r,,,u,id. , , Ou oscvb rã ,,,nmu.boro a As ,unauj',i.raisuat 

lu,u.,.,-.F, 	''"si', s,Éii,mor i'eca,nroa d,u co... rI,u aJo 00, ' .v.i.i t'on,jO.t 5'.  moia 

r.i..i,..s'v' , u ,i , i ,l. Ariruulov,eurr a ,  rri4er,Ogur., A ,nu,llO Sulca i , -tol 5 	l,,u'doJz uro, ,ndiduiues. 
.'Icuu,'o., pira a tnnii4,ria do lurc O mas, 

A LTNIAO . ......... ACorde it a. ,tnarrba. da Ilmi 

O Oitavo pouto Cito do Onirão do Econru-

nora co primeiro com 1r1111.00to.nerviÇo, foi 
inaugurado notem pela manhã no conjunto 
eenidcmcial Anatóuia, oferecendo 36 novos pro-

dutos para ar pnpoluçtes de baixa renda 

O xisto fica inajalado no centro comer. 

cml do conjunto Anatólta e atenderá também 
aon morodores de dois outro, conjuntos da á. 

eco de Mangabeira Bancários e Ijaiveraitã-

1ot. Seu peoduto maio caro atinge a preça de 

cento e cinquenta eroneieus e qualquee dor 

troo dismnimeta na eelação dos produtos ofe-

recidos propicia uma economia de 205 ao 

consumidor 

A demanda de compradores de mensagens 

natalinan, na agência central dnr Coeeeion, em 

João Pessoa, vem aumentando cansideranel-

mente, avo últimas cinco dias, e aegundo asse,. 

torra da repartiçdo, deoerd cantinaae assim 

pelo mcxxx até poucos dias antes do peelodo do 

Natal. 

Divertem modelos de mennagene natalinas, 

aopeeço única de 20 eeuaeieon. edo encontradas 

na agência cextral dos Correios de João Pessoa, 

onde, ao deixar o balcdo de cnmprs, apensarei. 

ar poderá imediatamente remeter a mensa. 

gera 

MOV!MENTACÁO 

O bnlcfln da agência central, onde são von. 

"Alfabefuooçàir do cruançuo hoje' r o lento 

crotrol do 1' Encontro Municipal do Educação 

Pré.Escolae, que ar craliaarã de 7 o 9 de de-

zembro. das tOda 22 horas, no auditoria dv Co-

légio João XXlfl- A aexado de abertura, ás 

19h30m do dia 7, será presidida pela eecrelána 

da Educaçflo e Cultuea, profrosora Giarlda Na' 

carro Outra. 

O concluo-e, prniaiivrdo pela Oegoairnçulo 

Mundial pura Edocoção l°ré.Escolor-

Oniopr/Beasil/1°aroibo. teni voe objetivos Pro-
por uns estudo inlegradiu psico.pedagógico, 

onde a alfabetização de crianças ruege haje 
comir oro problema intredi,cipltnur. atraindo 

igualmente a atenção de nulroldgor, psioolin' 

guiatao, socilinguielm e outras pela sua com. 

,lcridodo; peojviciat atualização profissional. 

fortalceendo o casino apreodiaagetn da leitura 

e da enceiio, rubjeto de proquira me parir de pe. 

dogogoe o rnicúlogua, irar ditas ãllintas déca-

das. e intensificar o intercõnibio de rzperiãn-

cia, iio tirocesuo de alfalletizoçdn de criança.. 

ítarticipaaoio do 1' Eucunteo Mundial de 

Eilucoçdo Pré-Escolar, qoe aerú ccioedeaado 

orlo ujnutfrnsvra '/,élia Maria Metro de Metieees. 

SINDICATO DOS 

JORNALISTAS 

PIIOFISS ID NA IS D  Du\ PAI6AIB,h 

Nmul'u IflOr 'lii. 

sutil u, Orri ur,rasaj,d ,cA uurlc,uucIu,uiuluiu,. 
, su , ssuuiuriruiurur , ruli'uuuirirraiu 5l.qhil'usS 1 - Ali í,5li, 

Srsrctârr,uda qsaivraçii.r'aou ruocurse rir 
parir dv iereauii,r Juidil \hAjtirilbCtr nulO 

Atilit liA irlui, te tiuhihuu- rivarrulraisnuisleirsrurn 
rraral .vlrst ,rinul.ute au vosiu , ssohnrni,uviu,iuiuue,r, ,  

rrjuriniiar grau,. uru o-rotula ei 
lusa uinir.àr, ruu,uururtushisru.vouo,a (vos, d.u,sujid.,li 

liii. ,.issoiisreriaraeii,s s,i,,,mssu lua 
ro,del,,nsiva ge.i 

li Suurrhu, 5, dia Jsan.li.Iaa l'r,,riaa-,.,,au. rir 
leoalhusçue,i,uusierã buril ,,  aa lluihr,rli ladra u , uil,usoro, ,  
iria salsa e. soui-u.rsvar oasnaa4ru.. á uni,  A, ,  da riu 

Irei, .dru isuirupanleunu, ,stsjiu'bs 'AlI 
IAXII. iouna la agernOus 

i'me,a. toda ,r,o.ori,ns .rc 1001 
FCNIiONI ir s lvol,IÀr O 

Em deu mooeo ri prvgrnmn já v o tou-o 

em 12 murriolp:ris paroihunc'e. ser. iodo a 5; 

Irrealidade, e atendendo através de dez pouir.i 
móveiS rouco fixos, contando com 16 veiculos 

na rua frota, partindo, agnea. para a interion-
oaçãn, inaugurando brevemente em Campina 

Grande mais sei, postos 

A urauguraçãn do preta a' O comparece 

eam o diretoe do programa Paulo Caindo, o 

aub.secretário da Agricultura Agostinho do, 

Santos, e o Seceetário do Planejamento e Fi-

nunca, Otealdo Medeiro,, representando o 

Governador Tarcinio Bunuto 

didu.s as menrogevn marauunuu. pa.orou a ser oro 

dos mais movimentados, nono a crescente de-

manda de compradoees. Coamequextenteate. a 

movimentação na agência crriteal. aumemtnu 

conaideravelmente. em virtude da exposição 

das mensagensnutalinou. 

Assessores da repartição garantiram nn 

tem à imprensa que há estoque ruficiente de 

mensagens de Natal, para atender a demanda, 

e, portanto, não faltará cartões posuos para o9 

interessados, aten final do aro 

Não houve alteesção nenhama ou procura 

doo rartOer postais, em relação ao mesmo pe. 

nodo do eno pnasado. informaram os funcioná-

rios do rgêccuo ventrol dos Correios, em d'Ao 

disw'rcoss-, vulmeoqocare. reofeonuren da por-emitIa 

o da l'ncrrr do 1 cruuu, enpecmolurlaa e pru-finsia. 

nais - doo setores gorveroamentuis e privados. 

cem atuação em áreas relacionadas á criança e 

á familia. Para re inscrever r morso da Oaiepe 

pega uma taxa dc Cri 250, eoqoqotsr co m1090. 

cios da organização pagam Cri 550 As inscri. 

çrtce pedem ser feita, no local do encontro, Co. 

léguo João XXIII, ou no Baneepa, â rua fiarão 

do Triunfo 

O. comferracietoa rerrtor dia 7 prraleaeiora 
Maria doa Gruçaa Sé Leitão Didier, coordena-

dera do Carro de Eoneaudologta do Depseta-

atento de Psicologia da ('nlcsp, sobre o tema 
oDirposit ivo n  e habilidades mentais básicaa 

envolvidos mm processo de alfulrctroai'áo"; dia é 

- doutora Cleviiiice Pereira dos Santuro Cuotine, 

peofcnnuira di' Curso de Psicologia do l'ion-ee.i 

dade Erderai da Paralba, avrbre "llencnoolni-

mentsicogtutivvl e escolaridade . e diu 9 Jeaé 

Guilhormr Amaina Maetath. prolesurse do Cen-

tro de Ciénviss dx Saude da l'ntveesudade Pe-
derul ila liorallta, .çcicre "Nuteiçãir e Desens'ol-

olnieltio Mental do Pré-Emalar" 

Comerciantes temem 
perder o ponto na 
Estação Rodovidrkz 

.l,endtoieilu,riial ler,cn tAiArciarla de Jcdo 
arf,gioantirrtnelirram o 

ranirirrie ova go da no novo lArniral (colo 
SAnO que ceiA jtM !fl iflaugiiradO. na oidadt hora 

O 	arniafltr do. Coroem erre., ar Antonio Ctrdido, 
rume que "tvda te. aMarrar ra.ealot. de prrderrnioa 
SorOr. errmerciaia. p00 rim iriA agora não sou.. .aqumr sima 

ounnrera,eque.ererrioeamparadoa. rancor.. 

vãos. irrebe 	mentor von errou.' do rovoTarminal licito- 

110 rIiOl)IM EterOa 

Sorrindo ele, 	minnerrianrr, hã rr.l. da ar, ano retira 
entendimenioa mor tirurara Muinidpat de João te.- 
quermedi.tamente iteterminnuqiaat»deletprOoirlefl - 

cia.aem documeniaçio pare .aargunrar e. varaee no nono tflrnl 

Tndavia. até ram. nio houve ia eenbueta .1,010 

nr.re .enrid,. 	comerciante. estão .preeriaoos duarte da 
poe,eutrilid,de de íur.eer, de,.mp.radoa deram, 
se. recorrer à Imprenra. pera cantor garantia deque te erva-
treleverã iro novo lorurl 

Antonio f'&iddo durem que uma vnntiraàt do. comercien 
Ir, e eitei ,eem CalAdo, ieninvdo audiCnoia tom ogonernadiir 
'l',rdirio Brinly, iodaoia tiveram avesso apara. A Casa CurI, 
cupi chefe de rolão, lhe. pronirleu quevOstO acne toluciona. 
do. rirrbcra até aeoea nentrucia pnividénel. foi tealirrente 

Ceda vorreenisarepatoerOadeO2OOCottMt0 
ora Munoipiri e pcovidroeiov documentação pera Omnete 

me, arA adora nrda de cmrcr,io raiO deeududo sobre a 
ida Ando. olrute comrroirntea para. rota estadlo rodooii 
ria de todo 

Piarenurmeoie. aerenhitrnt avirição for epreerniada. a 
om edoogrdo pera detender.oaaa. de 

manuiroçac de onaa no sovo terminei rodoviáno. entraurdo 
mura um mondodv de segurança os Jueiiça. 

! 

mais  
10% no 

1111 UNO P r 570 da I0° da 

e, 

h 

O meUwr .  
para o seu escritório 

• 

J1 
Múquina8 de eacrouer e calcular, móveis de made, 

ra e aço, cadeiraat, pollronaa, çrarleiras eocolwoa, mi 
meógrctfoo e duplicadores, bebedouroa, ventiladoreia, 
circula dorea e condicioexadorc8 de ar, fichários cm acri-
ligo, cofrea comercieai8 e reaidenciaia, liquidificad arca, 
encerudeiraa, uapira.dzarera de pó, e ace.ttrórioa Oliticlti. 

E K t_ 	AbAnar Ijtt Mi ir! I'rsltt'ino, 10 

EQ UJPAMISNTOS PARA 
kSCRfl'Ól€IO LI J)fl 	JOÃO PESSOvI i',4RAÍBA 

TkJ 	37 	1___ 

Gcrxldo Medeiros reprenv'ttfou o gujrr'nadr Buril> na irtaugw'neaO 

Correios aumentam as vendas de 
cartões com mensagens de Natal 

Encontro Municipal de Educação 
Pré-Escolar terá início dia 7 



oas 'Festas, cBoas ompraa e 

DIA 12 DE DEZEMBRO 
Sorte,o de Natal da 
NOTA QUENTE Até udia 30 
de noo.mb'u. deposIte nas utr..0 

?luaotOs cooclopes quIser, 
momoou coa., d000?n0010n oro valor 

ente. reto de CrS 1.00000 
cada Uone pan?. ptém.OS mjl,unâm.OS 

Volkswa3ct?. Moto.Huflda 125 ou. 

Trico,..? a n'etc pecro e btot000. 

Gelade,rao. B,p,ctetat. Máqu.04t 

dc Costura. Fogões a pia 

Conjuntos para cuonro.. 
Cade,netas de Poupattça P.t,.bao e 

o000 aInda gane.. os prémIos cartas 

Ceita, de Narat. Bonecas Amtgu,nha 

e douraram., Fórmula 1 

WN 

AUNIAO • jpa, E...,, . de,~ de tomai,. 4. IIBI 

NACIONAL 

Pacote repercute mál no Exterior 
-: 	

Celso Furtado acha que o pacote projetará imagem negativa junto aos banquei 0  

1 	 1 

- 	 - 	- 	 - 	 — 	 i. 	
fr ':llijIL 

Jânio defènde a Ítiso e wz 
que não quer ser governador AN'ONJO FERREIRA SUNES 

(Teimo.o) 

- Mis., de 7' Dl. - 

Ar,,,,, S 	 99.  
PeCo H000rfl,. flOS Feonoz 'Ou,... Sta,tr, 

Ho.t. 15.10. Mede, Ferro. R.,nlI'e. Ficou.. 
.totor,c O. Fgdu. Fere..,.. Ao,octo C..Io. o. C.eCo. 
F'.rnaodu Hcoroo F:Occ om,rud. a c.cotoa • 
de Al— 1' na Suo., T, to da 

4,9  
cr.d.erateOuu 

DIFUSORA 
ru GUARANY 

FRANCISCO DIASSIS COMES 

EUa.betb d. Fétim. M. C. da Comi,. 
Maao.l Camal,, 4. comi,. 
Mao!. Bala,. G.letLo 
Romu.ido Geallbm. 
Dtlay B 

em,, - PAflOrOAL - Lia - eAfl.00 nu . dos- 

Previdência vai 
ter corte de 20 
por cento em 82 

n'aio- 

r,e.tc.".. 
Stp,,. pu0er. -, da rede' de 2' por oe.rlo do 

peet:Oo r., orc.mn, t.' pco* cate Cm. 'que (cerca. 
pender,., • per,'ozde 555 , um roral deoern, de Cri 

21" bitbO., Foi o que .0.5000.0 um do. ocos.,. 

do C.,e..p .CoemLt'. (00541 de Aa..Oirtcta 
Saude Pren,dero.anal. r.oenr.erento eropo..ado 

Co.. e cone dmraonu ececatoe..op.ra.s. 
,.*t*oc.a meda ncprrin.e.o.trfloae*nsromode 

Cri SOA'  b&,Oee oqueooWr..pondt. por cento de 
orç.Oento pnntdencarct Cora um. Oøe' 

trocO: de doapa... de'?. eden. prt po41t'eI que 
e?. dom . dl uoS e.-. rdue.uta co S p.c cento 

q.n,4,o,oeoan.obc..'rre o lEi bauee 
port 0. o? (nt 

(,uOwRs.doCooa.p,f.rrno'u. ..nd..gu.um. 
croe,c040 de de.po,.o d.eta ordem poderia z0. oo.r-
.dor,oa ocer: perfe.laouente ptnV a- oraram. 
topo cri que de.t.oan QU Li..,  Ocre?., sento fel. 

orno» eepi?.mr:te rreeoeeio,a, n'e b.o050an'e 
da PWSdi'rcd Eo0ocr" aio a piorei?. medida 
trrui,Id, pelo? 	 o.. .04 a educO. de de.pc- 

doocada medina .rÇatuada. copo-
00o0,  pa.a..rrrl. Crio, 

PREVENIAO 

Copo. adoS.,  o, unre med.ofla pren'et.t:S.e 
de cdl!?. tlp,. 0? rtiatn,nt.e pua 'a, par. 
oe.m-ua5u a reducio de dp.,u. b'etaflte 
•oen?uada a que, coo, a u?.i.p.çâo da med.o,ns ao. 
C.r,o.du •. penou. .41 al:tn,..00.' Outro ponhO 
•bmd,do por ele temo. de o'iroi ,opoet000l. para 
que a, atr.p. • om.r000ào preta. moa combate 
ao fraude, e 'e abono oe.t,c.dua cc'., .atema 
medio'-hcap.tal.r eue.encaó orp: loao.j.. E,clare. 
(tu tfltflt4O;tl mcd.?.. pan Corro? despe. 

coro a.. sttte,. medooa dcr.erão 'dc.,  "paui.tc. 
COO pcnetqula?p.a dm,ogeatOm c casio.. 

ço. onaoa. pelo Cona,p 
Coacco'd: o e ,.rremcredoCcre!la.d.Pren.-

dr...o',, erre rperrhacte era poa.or-ei - reduzir 
cc, ateS.- por coo?:,- nume, d'e produto, da Luta 
do .pen5o.00 . •QtAo • rauacãu Boa menor, paea 
iS tr,oen?oeAbet, iPi Cotem zombem que.eto.. 
no a , ad,. .ulnem,no O. oo,urnbu.cIm da oodcta de 

5 o'? 000?o, para 'e empuisdo, e 1.0 pu cento 
folha de pflar.coroa ,0 que n'quem. entoa-

da, o' recurt,u da urdem de Cri 55' bC900 em 
"A So.O, poder.. ser ooa.,drr.Oa 0000 neuacei. 
.5.10 que ..upta000rte mota otite., a00taO óicic,t 
da Prerudeno. pme.roro. es  Cri *50 bAdes pio. o 

prnudcO ao, 

A1MES'TO RAZOÁVEl. 

E eap5coo 'e coto., por que pocaider. 
o aumento O. ooetnb.cç4p. - mm lato 'e 

,rrro,dana o.... C4. bolbO., p.ea o Catem. qt.e. 
rooc .0-e nar ..oca Cdi 55 bAde, un .um,oto do 

octha,or.. co total de arreo.daçãc da oedea 
de Cl 40 b.lu.im (ot.cdeeauoo.,c • r.doçdo dc 
on.prt.. oro ,'.oatioo.a tn,d.oe em Cdi 120 b.. 
Ih'en a .cpérf.o.t ron000m o rata.'. do debot 

04 uS boStOn 
A,re,oerrtou que, data Poema. a d.atnbq,çdo 

ter,. '?tLa cd menu equ.ta?.. • rnaaai?aodo 
p,rt.o.p.çi' de .0.0,. la 'etoora PC. • soSocO. do 
proSrooa Destacou que tom acende doa mdteja e 

Co .0540 QUC empOem a canon da Prer.dênooa. 
nutra.. OSnoroir sinos 00o0 • .ss.ção aoS?, 

54° F.,t Ftefo,.o' da iuheo d'e paino?oe 
de ,.pra,uão oe. preordenle boi.. Quadro, e.- 

corem. m.atotOaaea. que nioq010ne 
o.o,d,d.tue ao orno do Coado de São Paulo, 
mao. um, cadeira a, Cim.n d.. ttep.Xadca. 
porque aoS. que 'o tuttoo d.. IdemA t ,cdepee. 
de. agro, multo do Chrereaao "ecaonai e pacto. 
cularocnmte do. deputado, Fedor,.." 

rue o toco oco,? bem pao.  o paol,meo?o 
em 1092.0 t.o.00r.mo N.c,or.ai poderá, .inI.. 
rrne,oSrr uma mrdnde.ra lei eleitoral Da me.. 
o. forma, poderá reforma? a Cot.ri?uiçio e. 
areodendo ,um n,nu. (utrdamcn.al dama. 
t.dadebraa.le.r. adequara Ottnotur, pOl-
uo. nauronal ao, tomo. da popodapio porque 
lmoec quem ,'eeoditlan.o entre o Botado e. 
Sardo. du.e numa ountda entoenitta. na 
leite em 541' P,ulc 

0.rJOo, cdivad.'»dCaeOaOOrePCzterez 
que .'eaetu ao p.00tc eic,tor,i do goceroo nu. 
pefar.aturd,do e ,nd.gn.do . oomo. si,... ore. 
ceb.otcdoo o 51aa,cor,camoocer.e.ti 
agudo que defendo 5, multo .com a união de 
toda. a,  000,q.me, Defendo r,.i. do que ao. 
defendo a tosto d'e p.or.do. de opr,.ção que 
deonnam .prc.enoao chapa Amo, em 092' 

5h00, ot.apa. eu  pre?eodo me epreeeotae 
oomo oand.dato • deputado Federal. 510 por. 

tendo ser eirad, r e ,oce,aoe de Malof Não 

quem ser o,,, em meu. pesadelo., te... nem 

petaum - diaae 

E'.. pouco ao?^ d,.our.,ndo pae. m.i.de 
15) temo.. munidO pelo Moclmeolo PopA., 

5.!, Hor.auete - O proorroador Fo,nor000 

Pereira 
 

9u.1l000u de '.ato.nbaa' ., 
da. opoalou.. 5. medidas ckitora,a ,puoola. 
da. pelo Prna.deo?e Ftgnoiredo. 'um,cc. que 
eiaaete4n,endoaubmer.d.aPclurttaanorOta?. 

bom. 
Di.ac que ta,. cot.Oa tomam-se maca O?' 

pompoeeonceo. quaodc entende que 'e ocA. 
doe o'Iaa.n ao lorn,beolmeotu da dc000r.o,a 
atracou do tonako,meo?o de todo. paer,do. 
O gecernado? de Ni... salientou que 040 há 

000buma po.e,h.lidade de 5.00 doa p,oudoa 
do opauuiu. 

o eon'ero.doo Fraooeliao Pene. ponaide. 

200o. Quadro, e polo PTP numa azia de aul, 
do Co!eçti Dua.re de Pan... no Tatu,pO, o 
ptezidenle di.ao que não e.tataal, .nrr,o,and.-
dato a nada e t.mbim 'e rePorto o parot. elan-

roesldogocerno 

- O Eco-ermo toar,tou ou cal mattd.e ao 
C000rrtao. '.0 que se ,.prn'erã a oo.odae. um  
perote 9100 tr.o.foreua a., eleipfea de 092cm 
oerdadeloa furna Craç,s , tem paoote o sovre. 
no dcc g.nhar. cm  000etobro. do Am,pa ao 
RioCr.ndedodui.doO,apoqueaoChul M. 
ett.m aquc1orqur acho que rio po 	 r. odem te 

Jãoio ear.omlu que nio leoA em O,., PIr?' 
tondoac,a?elteou oq,d.ndod,.u,atiObotr, ' 
nb,. i".mnha mr,mitioa me pendeu mal, de 
Cri) m ilhi?e.l, porque O iuiea um dr,'edor de 
o.drdrna.de'oaos e de oed, oidadà, hrao.ln, 

tnm.aSrreotos camotodo.lt.rDe0o 
rei todo, 'e m,nba foco.,. aoontcca o que 

.000tc000 à dela. do poco, peinoipai,oente do, 
humIlde. edo. eofndu." 

Apnopaoh,do do Deputado Federal 
11. haol Bald.coi, do ea.Dnpotudo Gaatpoe 
PicO, e de •ua mulher, Dona EloS, o na-
Prneidenteohcprcu à Otto?,. no tutuapi. ia 

05100, ,nipeudr um por pel, zona le,re de 
SàuFaulo.qur?eeoin,r00000de,tomurnaPa-

teIme na taould.de Cam,lo Ceatelo Poenoo, em 
it.qoera Anle,, p.a.uu pci, VIla Matilde e ai-
n'orou o. cata do ar JotÉ P.oad. Neto, um an. 
oiro onrr,l,piondmio acto 

mo ,otelr.metle taL.oa 'e ?emo.ea de parI,-
menlnret mlorieca qun000 á São reai,t,çit do 
elc.cdeqni. prd,imo ato São e.peocl,. 
çdet tio,troso, N,ntu?o pode dovidoe d, um. 
dcc.eào a tomad, e ao eleiçeea seril re,iI..daa 
pa época própna" 

Dae.c odo ao.rdivae era diaa,dFocia no 
P.S. quandodz cotaoãodaa ,ned,da. amorna-
mcntma ,obrr as rle,cfna '0 POS não toltarO 
.o pre.idente F,puoircdo e á Natio, Por iate. 
não tenhoduida que. mensagem . serrote-

rn.nl.ada ao Conpoesao Nap,00al .,eà zpcova. 

Francelino critica a oposição 
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BA1uOO O ESTADO DA PARAIDA S. A. 

E 55 C - 00003352 

DEPARTAMENTO DE RECURSOS HUMANOS 

PROCESSO SELETIVO 

CARGOS: Auxiliares Administrativos 1 e LI 
ESCOLARIDADE: it e 21 Graus Completos (respectiva. 
mente) 
IDADE: 18 a 35 anos 
EXPERmNCIA COMPROVADA: Auxiliar Ad ministrati-
vo II - 3 anos emserv 	burocráticos. 
PER1ODO DE INSCRIÇ

içps  
ÃO: 14 a 17 de dezembro de 1981 

locais de inscrição. dptt de Recursos Human9s - Aro. Epitá. 
cio Pessoa, 1.457 - 11 andar - João Pesaoa-Pb. Ag,ãncias 
Campina Grande e Patos.Pb. Posto Avançado de t,rédlto 
Rural de Ingá. Coletorias Estaduais de Boqueirão, Juazei-
rinho, Calçara, Rio Tinto 0  Corernas e São José de Piratihas. 
PROVAS: Comunicação e Expressão, Matemática, Técnic 
Bancária e Datilografia. 
TAXA DE INSCIIÇÃO: Cri 300,00 
DOCUMENTOS EXIGIDOS: Carteira Profissional (Aux. 
Adm. II) Certificado de conclusão de Cursos Certificado de 
Quitação c/Serv. Militar 02 (duas) fotografias 3 x 4 recen-
tes. 
INSTRUÇÕES COMPLEMENTARES: Nos locaia de ins-
crição. 

hill 1111 It a 4.,&4.s,.ÁuÁt 
bANCO 05 ESTADO DA PARAIITA 5, A 

55 E. 1'. - 11'1C.23'u'o2 

DEPARTAMENTO DE RECURSOS HUMANOS 

PROCESSO SELETIVO 

CARGO: Técnico Agrlcola 
ESCOLARIDADE: Curso Colegial Agrfcola 
IDADE: 18 a 35 anos 
EXPERIENCIA COMPROVADA: 3anosemExtensãoRu. 
cal 
PERTODO DE INSCRIÇÃO: 14 a 17 de dezembro de 1981 
LOCAIS DE INSCRIÇAO: Depto de Recursos Humanos - 
Aro. Epitácio Pessoa, 1.457 lo andar. J. Pessoa. PB Agén-
cia Campina Grande, Patos, Sousa, Guarabira e Monteiro 
PROVAS: Comunicação e Expressão, Matemática e Co-
nhecimentos de Crédito Rural 
TAXA DE INSCRIÇÃO: Cri 300,00 
DOCUMENTOS EXIGIDOS: Carteira Profissional, Certi. 
ficado de Conclusão do Curso Certificado de Quitação 
c/Serviço Militar 02 (duas) fotografias 3X4 recentes. 
INSTRUÇÕES COMPLEMENtkRES: Nos locaia de Ins-
crição. 



Legiskzçõo Esportiva 	
Laeon Almeida 

('om ii ploo.afm'm'l o,orvcuçoo do ol'lti'pr:ucm:m 
do Códmflm ilrouili'mr,, ))i.s: - mplmnior do' b'ulrbol. 
Ideias lmIol'Oçdec zcrdo inztroduzidu,r, l'nlrz' 
ml,,, a reviodim doa Icroccarur Irosoitador cnn 
julgumI'. '', .' 'O000io ou)' um polmarmuo, omnI, 

poarhrei, Canis. puru°i
e

s, o 
eoemplu d., 

-v  u, 	
ronnl o urdo 

iti 	
ri'aclad. 

linimo-.,, 	o,. 	''1 o trmmr puros, lato 
1 e:,,itm dcrimmio loc , , - 	-  
á,- lato ,:ml di' foluiz pn,:'u, i.olcndo li-
ti'rol diofo:e:çol,, dm' li'l OiI non,tra o ri'idjnpimm 
dmm pr::cl'ae:m, fomol,su'olr quunmdi: ojala a 
ruo iiv'pmnmi liri:m:il,o dom mo:men'Opi,o do Iominmdv 

Ecido-miti' gui' a Rcmrizmfv processo prn'o. 
titio dom pminud:i. am'rd zno,alrmildo, dl -  piem,, cosi 
o, dopmloli-nito.s que ailcerçuedim o podido 

0 !,mcro .'lo'gmmodv do A nto'projpto trono 
doa Alo'dmdua f)maoipllnom'i-a, ;,rimcorosdo 
uôrungcr lodo o mlnu'l'vio do'eporrim'o bra.azlo',. 
lx, rmlnro'xdu ai'lo 'i'(tulor 

fIro, ei'nofoco.az' go,' lId por foorla' doa 
ponadrn'io po'fi d,',tinv, do deajvmrlo 505h' país 
amo nremo-000i-do lo gui' ao' n'fere d dlsco,h-
no É dobros,,, p,, rs mni.  rosalurd-ai' cotidmaxa- 

gmm,'ofnmd,, e tm'm'lLmfl, joilm!ollluirmmm'smO 
1-um /mc,mooi:: boi o:: mi oio'dmdu gui' o pune dvzci-
plinzop od,, é olhado vo,nlo date 

('colo defensor, ulua,iovo nmmo j'l'ibaoai de 
Jmi.arigo lJi'rpurlom'a da Paraíba, e, moinas ci' 

ou'rmficumoo que dctersoo,oados hvrnu'msa 
que tiOs ararntu naquela forre, silo sabennsos 
O motIvo - arpoe falto de uni nlamm:r I'Im - êspma 
nvi conoteoto der,parto-o - odo apheam a la,, 
ido digo ent todo o ai-a ngor ,  poo',Oni i'm toda 

suo h,'lcro, go,' im neo- luzIa 
Isno d,'lortnzmsoda ,mcaoio'o, defendtumnos o 

llotaf,mA'mm Pulebol ('lob' desta coplla!, e abra-
'Ir di' lIo'llh i -ruç0ro. ,V:,rinza.0 e lan, alie erga. 

moi,., 50000 di'foo iju:oodo da i':,raçd,m. o reis. 
lor lis brilhante l'op:'smm'dvprofo.rlu voou loto, 
u,, djma lufa,', 01, li::;e ndo 510'mltanlos opor. 
gol' - arnoplesmni'nioe dmaoz' moro 000lro o Bo:no-
(migo, o' a pupIlo- daqueie 000150010 conllprero. 
demos ir slolv'os da drcadjnieia do nmlm,so (a-
Irbul. pai.. lo! 00cm jmilgoe com o vm:roçdo e 
lido Pcm o medo, sem avaliar o obmrmo a 

.

que 
eotd lei - asilo o bolo futebol 

(1 T J f) 1cm um papel pro'pooIdcrunit z' e 
flindonzenital 'Ii, porse dma piorar d', nosso es- 

Port' l).uo,ioilcuomipmlmu's OS. 01 no! , , dcqo.rzm, 
lua 101,10 polo plena ,,  tim'ntent,, c'molIei'rmiorvj 
da Lr'gi'luçdo i)o'oporllm,a. s' qae mima apioeação 
do lo', mliopum-r,-di' qualquer pam.td,, rlmib.Idoço, 
parI C. ml rn'spvlto comece o Impemn.r de 0155a 
para baiao, e, afim, penasse exigIr do aliena 
o camnipesmenlmo do que estofOs a noaaa Legi,-
(acifo L'aioa.rtll-u 

Uno das moido-e. (olhar da Legislo 
çdc é a cu,rrzruoi'do do, Tr:buooir ser 

d'eompa'nínim-ia lós  Iss'aiuiarztor mios Fodi'm. 
roma p 1 onf'do'ragmb's , i sI pm:l'us timmficmi .  
ides silo deles-o' eo,sti' caos alI, do Pr,',,den-
ti' da é'i'dz'rogmf,,modicot o i-uohitdo- 0105 m'ofllO 
diz Brmaola, culllladv ndc é purs'mllz' pata 
cormpdr o 7'elblinmai 

Udo n'oco n'e uma mqrmmamncia au pre-
cl'iuuadupl'lo ('ddigo, ou uniu faizo ra'apeo. 
ro pos filiados ou uma prvi:osaçdo deliberada 
ás feia i'rpuortol'us 

E(pmevviiandmm o grnod. ('CERO. dote. 
moa and quando ainda vão abane da paciM. 
CIO d,,a deoportirtua desta teceu, opor q000)o 
lempc' .mi Deus sobe 

AUN1.AO • 'logo i'.n.. danlaga tida ana.oniaa d. istl 

Botafogo é atração no Lourival 
Caetano contra o Sao Sebastiao 

gpt)RTE 

1  A Selif 1 a 

boto de Jutooro, Sodomáticas 
nojo hoje paro o Reci-
fe, roto um rcs1,nido 	verdades da 
i0soe5 Pt;

- 	Federação?! 
vos Até ogoro. o trabo 
lho deseni Olvido por 
Tavinho. União e Leoni 	E lo vou ou on- 

tem merecido os ma:o. Iroodo no gabinete do 
neo elogios Vom nor- 	nabucodonjeonico Ju- 

ter pua que ele seja se. 	racy 1 odro Gomos 

quenciodo nu difeil 	ooaodo ele me abor. 

miosão detentor ornou. 	dii: Estas 	me elo- 

qies rogo oo Campos 	tzzszdo bastante0 , 

nsto Brasileiro do Ju 	em? - Estou dizendo 

oiors. O elenco esta bem 	o verdade) "Solte esse 
formado e tem ogodo- papel. Você fico lenmç, 

res copoees Jomes 50 C?i505, Para depois 

aguordor 	 publicar noticias meo' 
tirosaa. E também aaia 

O D o 	
do moa gabioetc. Aqui 
não é lugar para vo- 
cê". E foi me coloca»- 

2 -  Hoje orneu 0151' do para fora da s'us. 

go Leooam Borros Voltar Santos, da 
- que havia adiado sua Correio, catava ao 
viogem - negue 

parol,
a  o meu lado e me acato- 

Mano Grovno do S 	panhou até a outra 
onde deverá fixar oova 	aula. Depois, voltou, a 
moradia Autos de em- éoaavlte de ,Juracy. E 
barcar, Leooam estavo eu fiquei na "suges-
diteodo que breve vol' tu'', a ver navins. 
fará para visitar os umi- Além de mal educado e 
gon. Ësse lance de azo- repreaaivu, o preaiden' 
dado tem teazido multa te , à força das toppe-
gente de volta. Afinal cc., berings e oUteaa 
aqui nu velho "west", empresas, sã quer to-
caste um clima uaudã- ceber elogios deame-
oeieuma calma foto de ui- rocidoa. Quaatas ver-
efe. Ademais, a todo de dados existem aa 
amigos e o 'louro suo. aodomólica-gamurren- 
da" sempre nos seduz 	ta Federação? 
E boa vlogem 	 ção? 

do Lula 

Botafogo, é um dos 

destaques da Sele. 

o çao de Jueiors, 
que viaja hoje para 

Rec i fe . O trico- 

fi 
A ameaça de nâo haver 
campeão estadual de 81 

Q 	reuoltado do protesto do Campinense cobre 
o 	 un Auto Esporte, nu reião extraordinária 

do Tritiuool de lustiça Deapoetivu. amanho, doverd 
mudar ainda mais os rumos do Campeonato. Se ai-

guém ojoilue la o ST.JD, não hooerã tempo param 
conhocecocaniprão. Se isto ocanteree, quem anjos-
'á no Campronoto Broniciro? Se o Treze ficar de 
ora-como admieem os bautidoriccinta, - a culpa se-
rá mesmo tio truculentu Jorocy. 

ssttosIaç 	-" 

r1jgns,-estocur 	
tsrnào tio 

Nactonal-P 
A galera mio 

'freocpromete 	O Maça está pranto- 
tomo t d 	tendo reqlazenta armar um 

rua 	
graode Ussznem 82 - é bom 

v 	
sen se 	

repelir) pois, continuam 
alfredo, - sei 	os boatos de que O clube 

trecho da II é, 	patoenso vai mesmo lesar 
amanhd. q005- 	I)a Silva, Na.clmeulo, 
do,: protesto oe- 	Vandiniso o Carlos Brasi. 
'á julgado. Será 	tia para disputar o prósi- 

umo verdadeiro 	ma campeonato estadual. 

manifestação 	Sendo assim, oa grande 

Depoie de 15 	que se cuidem, porque o 

a 	, 	 lviverde sal botar pra 
os, por, 
	a 

o 	
quebrar na próxima teto- 
aeal.aoéomnsa boa) 

Rapo8o reclama a falta 
de apoio no A. Esporte 1 

(" j:rcnimlenet- ilo Auto Esporte Maoazl Raposa, eu-
1 ló 1 uaimentatmdo ler de reei,lver os problemas do 

clube asuziobo, rcciamonmio que está completa. 
niente aba:. lonado. ljjnov que o' clube arrecadou 

)o,ueszlijdieiri, no quamleonguiar, para cobrir ama 
deapeso auia'rim,r, leste fio-ai de tenmjo,rada. A propó. 
5:11,, o ojim.amiçdo. aperta o cerco. "Chagas s hora dolo 
5 onrag ndodoclabe. Nós renolveramoaa 
problema, torto 5" 

Expectativa 
para reunião 
do Tribunal 
E.ls azoh, aivomdsdo 

gnande zap0000,oa,,eoolo do 
lS,i,uaai áa .toai,ia On.peoj.'.. 
quando na nc.s,aa rena ioga&, o 
pnim.ato do Cenpinev,o. paneipal' 
nesle punqaeaiono:ds do Traor 
pmmrle eumpsrrn. taaendo mv. 
pamoala na. via, da c,d.dn 

Na psuu do TJD cv ua ir ais 
da.risreaaca vnl,il,endo v P01- 
pvo Csnpinrsar irmano  do Sao. 
sCezs:eoeasaãoano.dupiegeis 
lua Onsatoso aO aanuac,, a toaob. 
nele, ioa.donn,. apia teor 
cora ombm.nagio O. diniaanira da 
Ospo.. cotão vlimi,ts. eaenaditan, 
- san doiS 0.005 toot o a 
14v., pois a ,nerai.amdadr d'o aile. 
Os Da Silo. ntá nsis dv sue prooa. 
do Quem oa, dztrndrs o Canpi. 
soror no nruv,gv de amanha a no, ,  
e, naFodcnaçjopsno,h.nadeé'oe. 
bo éoiioial., Meios F'rrnnods,. 

da, grssasosamunidade, do di. 
a. .0,10 dpanvoei no pois. Caa, o 

nsbro'sran, vença no lapelas, ia 
5,14 cartada luas decidido pais 
quaos.toir.. ex ms,a ova ,srdid, 
prrv,pladc da Fedosaman. 

Ferroviárjo 
poderá ser 

reconhecido 
ci Frnm,,vnio Eaponir Ck,bn 

,in ,tedol'n.aoaarnanrc,,nhsc,dode 
Uiil,dade l'ubl,ia I's,,iciv de Ir, 

anni,d,, toi 
d,ssd,aes,ass iu.aa,l,, sola. 
,an:i,lO:a Lo i,I,,o, a mio Eoto,i,,, 
pnlv ,i,-poia,f,, 4,, i'OS 'a- 

lo, ior lana olor, iv, 
dr,lionsi,o, ra:,,v.a,,,,lsa,.sO  o . 
vah,,,i,,,,,,  
40,0,.  

	

Aleo,lns, i, , a o 1 ii5 na iaxu va,, ir 

Obeu,nie 	ihao,,a, 
Str,ieio. O. 

,or,dm,. 	,iai,,,io,i,, Avi,'i,, lOnca 

	

bali 	«1 	P 

0005 aol,.,, 

la ii v,i Ir a. s,sn o, na ali. 
ia , ' ,in dio'aaaai. ,,or,i, ,i:i reajo. Ir 

e cmmlm o a,i az 5 :0, aura 
aia a i'  no ai a,, ir o, ai,, da ri rev,'slenrnd,, o 

i'loI,nFre,,oiun,v 'ci,,,, mie 

Roque Ceruilo apitará o 

clássico da Fonte Nova 

	

5a,adon 	laS a,:a 14,05:,,. 	o-vi, ,  d",,,,vv,.',r. 
fO,,l 4,1 Tv:, l.,l,ano,/pnra , 'rani,,li,'' aalinnano:,, u,.00a pie 

	

da,in,m'n,vo, ,, :::,o ::,ogoau, Ooqoa 	viavl.ai,.n.nnnvd, mio daa.meo 

	

i'rn,mfloio,r,vclh,dn l,aa,ms:,,mano 	Falou ar. a pnsc,p,c, co mama mi. 

	

cl" da Imola a tIlie. r,,tnn Ilah:a • 	CiSmo siOila,, sina p01 mica tato. 

	

,a. qon dncida o Ca ,n,imnecai ,, 	,ivmo..aaanro.dso0odei - roà.rnau. 

	

ll.ja,i,, drnaa,,,' Ele maaonmi000 	voou a Cal 00 v:lhtr,. '0:0 
us,, cola me tem 000 oml,van,auo sovo arnoad. na 

	

p000 maia da Cal tu ni:ll .i,i,z. 	tum,na.Nm,nieaie 

	

m:a.rmmavaoh,spodsgeo va.m á 	Oadm,,. m,mra aaião contos. 

	

,nodho deu,:, 0*aOa,  aanregco--de 	orado, O Oabma, na ela 000.0 F. 

	

ml. (mmlia la 0,0.00., roi,eoa 	sandáz" e o \'ivir,a. no Oloilei H. 

	

de liso,:, a V,mon,a qos 	soai., qu. amados pie mli lo) 

	

,,a,, vhaosean s ,o,a amormk, p.za 	m,l menaaia. O clix. era 00. eas- 

	

, iono:mi,a tomada bahia classe. 	oamlidads nas dum conosnraaçm'sa 

	

rama mmiv, na,msman qumnia timaa É 	o dv,Io maio limO almammm ,,n minuto 
ra,uire uu,,:d,, lo, .ogeoobo u sono a somina 00,. eaadoera .mz,- s:vo lol 
110 Ilo,q,ir i'erollo p.asn.n,a n'sei o,auomom da nono ilo.a.00iosdoa 

	

005 Manra,idao Oiaas 	da Solevam, Oa.o,le,n., t'toudoo 

	

05,1,510 o 	 l'uul,Oho, ia,. 'ei uome movI, ,  alI,. 

	

Ii lat,, de um lua a.ma.nge,m 	la. do lOah:. momo do V,I,Oia 101,0 

	

sp,ian.m'ani,daa,,.unien,o do 	ai,, ,i,,,g,d. o'n etc 

ftsyema, o,, estai:,, Lo, ,or,sal 	,r,:e,,r, a oprn,ola norte, v 

Csetsoo, cosnra O 114  Se 	lez.-,misiadim juvenil 

bastião Cm novseeremrnlede 	Na pr?ismrna quieta' 

arrecadado poderá soe es- feira, o B'taf'qu fseá usou 
gi.nrado, unia ore que a " pen'ilnimoamiatoanesnteas 

pectssiva vibre • paet:do é Nacional da P*os, no 

das ,nsm000s. aeohnenmanleoque O dez Joad ( aoakssttl 5 tio da-
tricoloe da Maeaoalha do m:ngusoráencenami..tam 

Contorna tem uni grande porsmla, coro um •miaxoan 
preanlgis neste cidade 	ainda não defjmdo. pois os 

O tremnador Major FreI- dingentes U. tensârato 

taa esta otimisna quanta a trator 'anua grsoate equpe 
uma oitão. du equipe, eu. 

para reranisao s atas da i À 
acenara que o ee.ialtadn h equipe lrmçuó com Cade. 

última quseta.ferrs, qusrtdo 
empenas com s Seleção do Zi,o. 'lobo Cade.. Israel 

Júninn, tal, lá fOI esqueci' Fraga Rubmrtwms, Er,van e 

do e e vedem é venner ', 	1so,vh", Ls!o. Pise', e N. 
nmmnn030 dr 'v:,e mande de ".507 

Sele çao juvenil viaja 
otimista para Recife 
e estréia na 39  feira 

A Seleção Para:bnna de Omnsve,n,ndv jota da. pio-
-tumor, imola hoje pomo Es- se, faae, o'. mstnenta" 
011. onde vai diaputar na Parar, ,mgrm de estrta Tuel' 
Capital perjiarubacana a vhs cotiflrmoim a mesmos e,-
faneclaaadtcatoria do Cato' caiação do jogo, csatra o Bo' 
peenata Brasileiro do nodo' catogn - 

dade O tzme parsmbaroo 	()spequ 	então sai' 
faz sua estréIa na competI, mista, quanto a urna boa 
çao 55 nerçafeira, contra a campanha na competição e 
representaçdo de Alagoas. O todo0 acreditam que a Sele' 
nulos aelversarlo sognante çdo de Junion garasnara a 

será s Seleção de Pensam- sua elaaazficação. Amanhã, 
buço, atou das favonons do nem com da Base Aérea do 

grupo. Recite. 'l'aumnna pronta um, 
O teoiasdsr Tno,nho 1,oe tremas com bola, q',aaa-

afiemos Seleção pos- 4, evcslacã o time. O jogo 
te convicta de realizar unia cvslra Alagoaa será dmaput,a-
eaceienno campanha O dono estadio doa Aflito., e. 

tnam equipe do-erá jogas coto 

preponderante nos últimos Msno Marco. Antena-
resultados obtido.. Frecha- '1P0 Vitale Luis Rui, 
mo, levantar o imagem do MarmatlO e Claucolate;flet,. 
funchol paraibano que ando nho. LIda e Laia [arte. 

4a 

Sc'Ieçõo, ou e.otn'l1ia, JOfi'a ce"m tagous 

Atlético joga com as 
faixas o clássico de 
hoje contra Cruzeiro 
'"de pemio'ivm , .vao s. i,.ncrml,.n mmv,. 
tê ,m. mao.... ou,. o, zaladmo, pau, 	,5 ,l,ni,e. ,C.i,,.r,. ago,s 

, 'irina'eampomn.n,' , lonuol,. a,,. ,, io',ls a .vo,ea,mso 
nmco:no.qmi.o:tol.eo,.nuuiam,-u,v,o S.5a isa.m,.al,amad,flnzãu 
uo,padam,ni., a dmr.sona dou nada ,.du,'sja.i aaamuu,' a'mmo,oá.a 
1,0, pcqnam,'u d,,s nua amuO. va000,lsoas, ia vOadora' is,:.. 
param, cIÉa.mv,. de la-l. a lorde no n.n lx nuila a,ead.d.. nua 
%t,nemna,. vovins,i'rus.mns aura 	amuam dam.tao o massas,, o,,o 
qued ,aosa. damss.. loo,wOdrlo, .0 	*10,0, liSa cvaa.anuz,,n Osaaa 
sara Is l.ma.. 5 osisa nxutotida mampoumaatmo ci mneloadoo 'azo» 
d« ba.Isoi. ovnmava Oca aluiu Otba,no ia,. um alas., soado 
da Oulabm, I Papo. 4., es,', o. eia, asma pulo om O iaara 4o, 
doe.. .014,,  I.oad,. so msaune,Se Mansão - eaamuúu san., a,. 
dcl"istv.daOonba,vs.meoo.ums, la,nanl,n  Ssfceioiad,, Oriacs.k., 
d.omdad..o'nlemapaouopasgm,a, 	00.au.05si,iula çloiiaucsd.. 

lomsne.da al.vid, Odemub'.n. 	vara - d.apns,a dc o.rsoaa ova. 

550 lenbsdm,a. pua. daznhui,av da 
•trappa, daal'dz dais,, .lsOaco s  'd'coa V&eOa Ioea.ldoi, 'coseu. 
,.fl,.mal tia moo.,l , 'asa do 1000.0., 	Isca,,' li,. ilo,s,bj,. • P4,, 

- •, 	
as 

O !jofafogo jogo onniot050 gota tarde, contra o Seio Sebaof ido de Btryeux 

(COI1Sll1O Fiscal do Auto 
exige prestação de contas 

Inontisfeito cosi a administração do ca-prcsidestv Jal0 Máximo Malheiros, que re-
nunciou, pmmetendo prestar contos - seio ter cumprido a pmmresa oté o momento o 
Conselho Finco) do Auto Esporte está exigindo prestação de contas, oa forma estabelecido 
nos estatutos do ciabe Em nota diotnbuida, ensinaram o, representantes do Conselho: 
Manuel Conçafo de Oliorlra, José 

 

	

R. 	de Freit,no o Sebaasiáo Antonio do Nnacimevto. 
Eis, on integro, a notificação do Conselho' 

La,1a.aaaiaa.aia..az. .1.0 

• ato a0isa 

Osl.ats O, as-Massa 

lioraji 	OO!J1. 

a,Áaoa, 



O gertu'ral José dg Arakgn, coordgnodor do Fogr-oma, participou da iriaugw'oçõo 

Secretaria prevê que 6 
mil vão à Festa da Pen 

Pelo meros seis mui pessoas l,-rbanos e Srcrrtann de 

deterão comparecer á Praia do Pe. csçãit Socmal 

nh. xcs  dais dias de festa deduca- viato 	mc" da 

do, ' a Nossa Senhora da Venha. Venha está em pleno fusco,, , 5 ,, 

que começou antem à noite e ter- ir desde ontem, com uns 

minarA ás iS heras de hoje. A pre- de 	soédtcmoe 	pronto o aten5, 

visão é doe comerciantes estatele- 
da Se- 

qualquer es'eotumulidnde, por 4.. 
ismnação 	do 	prefeito 	050b cidc, na asca, ode asoe,ores 

cretaris 	Municipal 	de 	'I\mrismo, 1-nunca que assegurou a ave pp' 

que organiza as comemorações. cipação tios festejas dr 

Desde quinta-feira, os comer- nhora do 1 enha. 

cisntes ambulantes começaram o Toda a Ares rearrs'adsscah 
finas na área resen'ads para os se tejos tom limpa, o. potrimlo,c, 1  

festejo. de Nosso Senhora dn Pc- tados, o, vmas de acesso neIt, 

nha, instalando barracas de jogos, das para facilitar otrãfegnde. 

cachorro quente, 	prendas, 	entre mõseis. Um policiamzsto ostVi 

outros. Apronimodamente 300 es- ve fai mobilizado para o locsj, 

tabelecimentcs ambulantes estão sendo manter a oegorança 4,, 

instalado, na Praia da POnha, munmdade, e um outro 

60 PROCIS 	O 
t ro le de tráfego, sob ormrntsç&; 1  
Departamento Ealodual de Ttb. 

A 	tr ad icional 	procissão 	de 
Nossa Senhora da Ponha partiu ao Os festejos comemorajim, 
final da nomte de ontem, da igreja Nossa Senhora da Penho olot, 
de 	Nossa 	Senhora 	de 	lourdes, ato a unta programuçiv 
tronsportaodo o andar com a me- religiosa que se procosoonlo o 
gem do padrceira da pratu, ã pé. e lascomente, cru 	ascos 
deverá chegar  ao litoral hoje cedo, mente sr,orudtio. uniu parte ru 
fazendo o mesma roteuro que pela do padroeiro, e outro ooço, 
anualmente é cumpndo: Avenida inferior da prata, ondo estão ir: 
João Machado, Dom Pedro II. Ci- lodos parque de diversões, b.5 
dade l,nivemitána, até a Praia do prendas, barracas de jogo., cs-' 
Probo, co 	quente, entre autm,. 

No minimo duas mil pesnoas A 	primeira 	reclamação 
deverão ter acompanhado a procia- frequent adoren 	tradicionais 
são, segundo as pres-ioztes dos ioga- Festa de Nossa Senhoru da Pi, 
nizadores do escota, baseadas em os preçca exorbitantcs que es 
enemplos dos anos anteriores. A merciantes - prinempalmoutrou:, 
festa, que começou na noite de ad- residnm na área - estão cubo-- 
bado, será ininterrupta até às 18 por bebidas e tira-gostas, qoro 
horas de hoje, ano superou as exprctut:vtsdo, 

POSTO MÉDICO 
sitantes 	

de maior saido en' 
Quatro secretárias municipais riod os de festa, como cerveja. 1  

faram mobilizadas pela Prefeitura chaçu, refrigerante em geral, s - 
de João Pessoa, na promoção da sendo pagos apreços ucimo dai 
Festa de Nossa Senhora da Penha: bela, As classes mais poises, t,, 
o 	Secretaria 	dos Transportes e taato, proticamocte são dii». 
Obras. 	Secretaria 	Municipal de de 	condições 	de 	vonouisit v', 
Triomo, 	Secretaria de Serviços produtos 

Imprensa não tem acesso 
à sujeira do matadouro 

Comerciantes analisaram 
as atividades do Fisco 
Mais deVi' 	dos contributo- dos, desde que s:nlnm 	inibem 

tes do Fisco paraibano não areão pres-iaotente fsnaoos. que variam 
fiscalizados 	em 	1982. 	segundo entre 3,2 	paro os comerciantes 
afirmou a diretor de Administra- grosaistos e 4.8'- pars na varejia- 
ção Tributária da Secretaria das tu, o que corresponde as 1CM re- 
Finanças. Sr. Benedito Alves Fer- colhido em função de suas mm- 
suados. em recente reunião no pras", nofatizou. 
Auditoria da Àaaucuução Paramba- No final da reunião, o diretor 
se de Supermercados. ASPRAS. Presidente da 5.SPRAS, empre- 
onde compareceram maia de 15 surto Humberto Aragão. agrade- 
pesocua. entre representantes de ceu a preseaça dos representantes 
supermercados, agentes fiscais e d. Secretaria dou Finanças, prin- 
a imprenas. cipalmente pelo fato do es- coto ter 

Logo apcs o diretor Admirou- sido 'muito :mportant.e para a 
inativo de Tributação ouviras rei- clasae, uma ser que mcomercman- 
o'indicações dos aupermercadiutas tra Antõnio Cabral, do supermer- 

respeito da atuação do Finco. cado Trés Irmãos, e os aupermer- 
principalmente no que au refere a caduatas Lnurtval Batiata Caro-a- 
parcelamentos de multas, ele na- lima e Hildmno Gondim puivrsm 
clareceu 	que o 	Estado 	lançou fazer suas reivindicações direta- 
urna campanha visando benefu- mente junto soa técnicos das Fi- 
cisr 	oa 	comerciantes, 	e 	não nançsa, cormeguindo, de acordo 
prejudicã-los com os suas necessidades, dilata- 

Garantiu Benedito Alves que ção de prazo para pagamento de 
os contribuintes, de acordo cem a maltsu, de 10 e 20 parcelas para 
campanha, "não serão fiscaliza- 30 e até 50 prestações" 

Caixa inicia a campanha 
de Natal para carentes 

Comunidade conclui casas 
com a ajuda do Prodecor 

Servidores 
da AL fazem 
assembléi& 

A Associação dos Ser. 
vidores da Assembléia Le-
gislativa realizará amo. 
ohã. ás Sh36ns, no plená-
rio, urna Assembléia (traI 

rso Extrdiná 	m na. co a fi- 
nalidade de diucuiir a re-
forma adrnimsteativa que 
a Mesa da casa apresenta-
rá. oficialmente, ainda 
esta semana. 

Segundo explicou Pá-
lio Araújo Sobrinho. presi-
dente da ASSAL, e princi-
pai razão da convocação 
desta Aaser,bléis Geral 
'reside. fundainontaimen-
ir, na discussão de um 
problema de maior interes-
se para no son-idores do Le-
gislati vo E. indual. 
Aproxima-se o recesso par-
lamentar e todos estão ex-
atasca deque haja. em tor-
no do projeto oficial de 
reestruturação ainistra 
tisa. um  amplo

dm  
debate e 

que. da jmiçáo de ideiao le-
vantadas nesta oportuni-
dade. se apresente á consi-
deração dos deputados. 
uma reformulação ampla. 
privilegiando-se os crité-
nos de mente. de antigui-
dade e da necesoidade per-
manente do neto-iço', es-
plieou. 

Informou ainda que o 
clima entre na servidores 
da Assembleia e de expec-
tatis-a. "soz que as infor-
mações sobre o projeto são 
ao mais denencontradas. 
criando-se, desta forma. 
até mesmo pessimismo 
quanto nua concretiza-
ção. A ASSAL. numa pos-
tura democrática, decidiu 
realizar raia Assembleia 
Geral Estraordinãna que, 
acreditamos, contará com 
o participação majoritária 
de todos" 

Finalizando, Fali0 
Araújo informou que esta é 
a primeira vez, no Legisla-
tivo Estadual, que reestru-
turações adminintrativan 
edo submetidas á conside-
ração dos sen-idoees da Ca-
sa. Ele acredita que mao 
ocorre devido a uma con-
juntura política favoravel 
á organização dos sen-mdo-
res públicos, que favoreceu 
e patrocinou a criação da-
astela Associação. 

- A Associação dos 
Servidores da A..asnbléia 
Legislativa está vigilante. 
A Mesa da Assembléia. in-
clusive, ira expor para os 
servidores a nua proposta, 
que será duplaroente dis-
cutida, finalizou 

Três anos foi o tempo neces-
sário poro que a comunidade de 
Jucare. distrito de C'abeslelo, com 
ajuda do Peodecor-Programa de 
Desenvolvimento daa Comunida-
des Rurais. cormtrui-re a pnmeira 
unidade residencial, em regime 
de mutirão. no Estado. inaugura-
da. untem pela manhã, cara a 
presença do Coordenador nocio-
nal do programa. Gal Jose de 
Araliem Rodrigues. 

Setenta residências foram 
coostruldas polo próprios mora-
dores que receberam doo mãos do 
general Azeitem a escritura de 
posse tios terrenos correspondes-
tes, além de um posta de Saúde, 
um centro de artesanato e uro 
posto de pesco. O conjunta resi-
dencial lesa o nome de Josõ de 
Acabem Rodrigues num numa ho-
menagem prestada pois comuni-
dade em reconhecimento ao esfor-
ço empreendido pelo militar 

O centro de Saúde é dotado 
de aparelhagem necessária a me-
dicina clínica e preventiva, como 
também de gabinete odoatólogi-
co. O centro de artesanato visa ia-
reativar os artenões da comunida-
de, composta quase que exclusi-
somaste de pmcadorss. benefi- 

r Caia Econômico Federal 
vai Iniciar terça-feira a Campa-
nha de Natal da possua carente. 
que abrangerá todo a Estado da 
Parelha, com o objetivo de arre-
cadar doações de gêneros alimen-
ticmos. raupos, brinquedos e di-
nheiro, para serem diatribuldos 
entre ss pessoas ou inatutuiçõen 
carentes das gigiades  ande exista 
agência da CEI- 

No dma 23 de dezembro será 
feito a distribuição do que for ar-
recadsdo. aempre ohsen-ando-se 
o parãmetro "caréncia", nos me.- 

do Cã,narsa Nt-jn.cpta i 1  estão 
tovo.d.s a t'.iu ia sova .uisio-ai por. 

pre(e,t,a sue se eomntoro no daseopa. 
rAodraru. nasdaum. instam. sendas 
"Notoaso do instituiu tàaodzmm de ão-
nmniuteação Munc,pal" rr(eissiz aiméa 
de novembro. e ouz sais bomb, rosoodo 
paz. todoso. psrrrtoad,,aat 

õrguodo o tRAiu. as Cãrr.arm Moto. 
mpaio ismbém estimo, • pus de .soea. 
outonaimda, a usos, e também es unta u- 

a asso. .ult.idoa paz. a vice. 
prrtetoa, quando rrmusesitioa  

cindos pela criação do posto de 
pesca, destinado a armazenar em 
frigoríficos o pescado e facilitar a 
sua comercialização. 

Varina oradores discursaram 
na solenidade de inaugmaaçáa da 
conjunto e enalteceram e esforço 
dos gos-ernos Federal e Estadual e 
Municipal e de entidades, comas 
LBA, que participars.m ativamen-
te na concretização da projeto. 
que enfrentou s indiferença .e go-
vermos anteriores. 

Ao discursar a Cal. Arsõen 
ressaltou a dedicação e a espirita 
de solidariedade da comunidade 
de Jacare. que soube enfrentar os 
obstáculos e sgradecea a home-
nagem prestada a sua pessoa, 
colocamodo-lbe o nome noconjunta 
residencial, que canta com mm-
pIno irtfraestrutura e annesmen- 

Discursaram ainda o Secas-
terma do Plaaejameato Geraido 
Medeiros, o interventor, de Cabe-
delo José Florido, e o represen-
tante da comunidade Gildo Perei-
ra. Em seguida foi oferecido um 

coquetel aos que compareceram 

solenidade de nauguracão do 

conjunto residencial 

mui locais onde foram deposita. 
dos, segundo olor-atou a Asaesao-
na de Comunicação Social da 
Calos. 

A. doaçbes em dinheiro po-
derão ser depositadas na conta n' 
1981 em qualquer agáncis da 
CEF no Estado e as doações de 
géneros alimentícios, roupas e 
hnnquedcs deverão ser entregousa 
em orna, especiais também eu-
poetas nas agémcian do ãrgãu. em 
João Pessoa e naocidades do inte-
nor. 

iat.. dic.,adra loras drb.odas do 
re.otz escuv'rs nrahaadu em sarei alu-
no- tio. Ora iço mc no Ro do J,osims. 
quando az deSatou o pmblrm. da .iu&v 
rasCo do. .ubaidivs doa prstrmoa em m,. 
c.soadsiOAta 

da osncluste. do EOcooioo foram z,í. 
vadsu pelo 10AM sO Moines da Justiça. 
ben como, todo, ai Covosadma fades.., 
.enadursa E a Emesda Comaitisciossl o' 
25, de 2tidesutuhsr,. iS em v5os, são.ó 
mesa,,, atear do IBAM, como limbOs, 
t,aoafonsa as ia. 

Ceasa atende 
reivindicação 
de consumidor 

Atendendo as diversos 
solicutações formuladas pelos 
consumidores. a diretoria da 
Ceaoa-Pb resolveu antecipar 
a inicio dscomercualizaçàono 
modulo de abastecimento de 
Maneira Proderi poro ão 9 
horas. prolançando.se  até às 
lê berna. tomas as quintas-
feiras, A medido foi posta em 
execução opõe reuniões entre 
a diretoria da Cessa e os co-
merciaoteo varejustas que 
acuam naquele importante 
centra de abastecimento na 
praia de Maneira. 

Qutnta.feira passada, 
quando a mudasço foi posta 
em prática pela primeira vez, 
jd se prrcebeu a satisfação 
dos consumidores que se 
abasteciam no local ram a 
modificação de horário, isto 
porque alguns deles chega-
ram a mencionar que é a úni-
ca feira na cidade que o con-
sumidor participa nasoaor-
gsnização. Além disao. a cor.- 
somnidor recebe pattfletaa ia-
farrnativce elaboradas pelo 
Ceaoo-Pb e emite sugestiiueo. 

Concluidos 
trabalhos 
em Cabedelo 

O prefeito Seliastião Plá-
cido de Almeida, do mmticl-
pio de Cabedelo, dando mn-
tunuidade o execução de inú-
meras obras de interesse da 
coletividade, disse ontem que 
já foram concluídos na traba-
fios do acesso as ronlunta na-
portiva "José Leal de Mexe-
res", na Praça Sete de Se-
tembro; acesso á Fortaleza 
Santa Catarina. Fluia Presi-
dente João Pessoa, coõbecida 
esmo a Rua do Trapiche, 
dando acesso ás barcas para 
Lucena. Costmnha, Ilha da 
Restinga, etc, 

O prefeito já anunciou 
tanmbem a inicio dos traba-
lhos, esta semana. do calça-
mento da Ruia Francisco Se-
rafim, conhecida como Ruo 
da Fortaleza, O Conjunto Es-
portivo "Gnmival Leal de Me-
seres," no Praça Sete de Se. 

tembro, no Centro dr Cabe. 
deIs, foi entregue ao povo na 
semana passado. 

Enquanto aias, o prefeito 
iniciou os trabalhos de refor-
ma e ampliação da Praça Ge. 
tdlmo Vargaa, dotando-a de 

anfiteatro, anseio dos amantes 
do teatro no município. Ou-
trn iniciativa foi a legalização 
pelo prefeturo do terreno 
ocupado pelo Conjunto Resi-
dencial de Jacaré, construído 
pela Peodecor. com  75 caaua, 
destinado a um grupo fami-
liar de 800 pesaoaa. 

Posto móvel 
de saúde em 
novo local 

Liep.,,, dc irrisatasez por nas 
dz quitou noaraos sonso da. tndu. 
trios a ,,vdado Moo'eI da Szvs,soru 
de Saude do Musvi aduunda 
ruraIS de conoto tlrn.d-. meio 
tmiaopa, se co, coas. .,osz .rm,sdc a 
tvpulaçlo da C,d.de lamba Za pura. 

Além da anai.tcsr. médico 
od,v'oI0goa 5 ueooattci. vosso 
dr .00de omaotam- pnI. Oleicos. 
Saude do btuo,vlpo O,,nlimto pisco-. 
,e. polo orna, usa e.. pos na.. 
diatzmbo,çís de aliraeniva aio 'o 
p-obrm 4. "t'.drr Zá"'tsa',z-.s de 

saturei mn,unuo do PrnfrAu te' 
miais Pisos., do .rceesóe,o Paulo 
Sao.em Liooeetm, e dv dv Mana 
Ar.nb., aupeentoodeoto do ioampa, 
o ositobsindc toda lsO na. para o 
bem zunir da popui.çLo i.e.ntu na. 
quem barro 

No. quase. mano da .tu.çio 
naquela t.itudade Monet da 
So.asirlruopx atendeu '.492 pra. 
amassando i.i,12p,raaiandmo.atoa 
sádicos, tiO poss aumectos de 
snterm.eets e i 770 p055 ,iondisVt 
um odontclóa,ro. 

Dois repórteren de A UNIÃO 
quase ferem açredidos fusicnmente 
pelo admmniatrudor do Matadouro 
Público Municipal, as tentarem 
fazer um levantamento nobre ao 
péssumna condições de funcisna. 
meuto do estabelecimento, que 
toutneres secas fo ram denunciadas 
as Camara Municipal, e arras-és 
de reclamações da própria popula-
ção. 

Os repórteres Antonio Das-lá a 
Weõingt.on Farias, chegaram ao 
Matadouro Pública às 9 haras de 
ontem, com a missão de observara 
mecanismo de funcionamento do 
matadouro, au mndiçõea de higie-
ne, entre mitras detalhes sue  se-
nem inueridos noma maténa para 
ser publicada bole. 

Tadas-ma. o administrador dn 
rstabeiecumrnto. cujo nome fui ne-
gado aos jornalistas pelos funcio-
nários do Matadouro Pdblico, ia, 
sentiu contra as dois repórterea, se-
gurou a máquina fotográfica, e, em 
tom de ironia e impondo olhares de 
ameaça, quase agrediu os dois es-
pórterea 

Os repOrtaras de A UNIÃO 
tentaram ter acesso as Matadouro 
público sem antes pedis ocosnentu. 
mente do Setor de Administração, 
porque, em inú mural outras tenta-
tivas. tiveram asa miarão fruatra. 
da, mediante a recusa de permis-
são de acenso pelo setor, foto que 
também ocorreu com repórteres 
de outros ôegãoa de imprensa da ci-
dade. 

FORA DE EXPEDIENTE 

Indignados com o comporta. 
mento do Administrador do Mata-
douro Público, e receosos de que 
poderiam sofrer uma agrassão Sei-
va - além do administrador outros 
homens que trabalham no estabe- 

Os quatro melhores0  produto 
res rurais ds Estado, aelecuonudoa 
pelo cmtcosso Prémio de Produtio,-
ánde Rural, viajaram Ontem i 
Fortaleza, enuma viagem de estu-
dos patrsctnada pelo lacra. De lá, 
os agricultores Luta Paro de Aras-
lo. Antonio (Oieino. João Batmata e 
José de St,ur.a omajarão ao interior 
do Ceará e, finalmente, a Brasilia, 

Em Ià-nãia, anã,, runhieba pelo 
Ministro do Agricultor,, Amaury 
Stabiily, e pelo presidente do lu-
cra, Paulo Yokota, e coocorrarão ao 

Prêmis de Ppsdutioidsds Rural a 
olvel naciooal, juntomeote mm os 
produtores rorama selecionadas de 

outros Estado., na próxums dia 8 
de denembro 

Todos c,o macarrente, serão 
recehmdo.. cru sudiéncia especial, 
pelo Presidente da Repõblica. Os 
selecionados pelo concurso recebe- 

lecimento corcurom os dois oçe 
teres, urmodos de foco-ptiar 
olhando-os como ar as nmeaças 
os dois repbrteresprocosaroaie 
cretário municipal de Sesviçal',- 
banos, João Franca, a quem si 
subordinado o autor de amuo 
tração do Matadouro Púbua 

Os jornalistas se ourpranã-
ram com comportammtadoeos 
túrio Joás Franca eis recuiooa 
veementemente a coacedrtssçc:' 
nzaçãu aos mpõrteres, pura tEns 
acesso ao Matadouro Públicos: 
a mera alegação de qur numa itt 
de eapediente. 

E, ao final fui grosseiro rosa 
repórteres, durante um breos 
lago. Diante da sensos momos] a 
secretário, o repórter orgOnr7t 
"mas, socretário, o espaço já lors 
oers-ads - satecipudumente p55tm 
matéria', João Francu apencos 
poodeu, em tom de ironia "na 
quem mandou iesrrvur espaços 
não pedi mpuço algum". 

FALTA HIGIENE 
Durante o tempo em queça' 

muneceram sob as ameaças dt 
mmoiutrador. ou doia repórteres 1.' 

da pudemm constatar a mjeis 
Matadoueo Publico Muniop5  
onde a filia 
moia chama a atenção de 50. 
porventura visita o estabrlez,in-
to. 

Arrobas de carne passam 5 
um proccoas de total falta de 111* 
00: o bom, quondo inseto. iii ,1  
sobre um pino úmido e rontdn' 
ds. AI]mesmo inicia-se o 
mesto" do coroe, normalss0t 

feito por mãos sujou. arrssu 12  

sobres chão imundo, até utscs' 
shào, onde é colocada nootsi°'m 
nobre um l,,oa sota, o tsanspot13  

paro o locul de vendo 

- 

edo, dou mios do psi'sidoie': 1 
mdv, um d,plouno cm segui:. 

e uma medalha dv ouro 

O coordenador estadual 
Prémio de l'rodouiviáade PuS-
Jtaiss Mamei de Sessa, acoaí' 
nherá os ugricultoesai sclaeisn5 
no Estada e, uuiuro,veitondu o agi 

tsnidudc, part ivtjmscã de uno O' 

siuir, cota o ('atrdenaçí'm Naco0  

dmm 11mB  para oaalmnçãodo i tub.ib 

realizado cm 1081 e diocuaaão d 

tielavitmais ações da promoçSo P 0  

1982, 

O Iurõ a, m ,m  á, l'r,,,lstiaiáE 

Rural, promovidmi 'elmo Miout5  
da Agricultura, orovi-, do liii" 

tem tios firmalmdade esuitoolsr 00° 

inteneivo da teres eu cumpsi mcvtm 

do sua fusçmloe na,  ti Ii'ee:t,s '06 

lidadea d v.'si 

mecuármn 

Canal é 
construido 
no interior 

O Departamento Na-
cional de Obras de 
Snneamento-DNOS vai 
executar em coitoisio com 
o Governo do Estado e par-
ticipação de Prefeitura, da 
canalização do Riacho São 
Geraldo, na cidade de 
Conceição. A concorrência 
foi realizada no dia 29 de 
outubro último, saindo 
s-encedora a Construtora 
Servis. 

As obmn de canaliza-
ção do Riacho São Geraldo 
consta de revestimento em 
concreto armado com eu-

tensão de 360 metros, ou-
tro em terra com 114 me-
tros de extensão e nerá 
conatruidu uma galeria 
com 20 metros de largara, 
correapondendo a uma rua 

A construtora está mil-
timando cai preparativos 
para instalação do canteiro 
de obras e já recebeu a or-
dem de sen'iço para iniciar 
os trabalhos nos pesaimos 
dias. 

O valor da obra eatú 
orçado em 20 milhões de 
cruzeiros, sem computar 
rrajuscament.o. sendo que 
o DNOS participa com 
75(, e a Prefeitura com a 
restante. O prazo para 
conclusão dos ners-içcs é de 
12 meses, 

E motivo de satisfa-
ção, diaue o eng. hValter 
Lima. Diretor Regional do 
DNOS. ao  prestar canas 
informações, participar-
mos no programa de na-
neamento ambiental na ci. 
dade de Conceiçào, no es-
forço conjugado com o Go-
oernador Tarcisio Burity e 
o Deputado Federal Viu-
san Braga que pinit.eoram 
oa recursos necessários 
para o euecuçdo ds obra, 
junto ao Ministro Mário 
Andreazzo - 

Câmaras já podem fixar 
subsídios dos prefeitos 

Incra patrocina viagem 
de estudo para produtor 
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o.sé OetiO - Temos em coci o 

1 func 
dil

ionário público, o jornalis. 
VI la, o professor e o homem que 

acompanha interisamCnre o dia.a.dia 

da política no Brasil Em qual dessas 
funções i'océ se sente maca a vontadet 

- Na. há nada em que rume em. 
ia maia a vontade duque no ramo do 
1-tiatórin, naturalmente no trabalho 
hiatoriográfico. Tudo o maia, pra mim 
é secundário, Faço hiatoriografia com 
• preocupaçãode contribuir. através 
do estudo do passado. a compreensão 
do presente e consequentemente sara 
posoibilitne a pos m quisa doa cainhos 
do futuro. Não vejo nada maia impor. 
tante para a compreensão do Brasil 
de hoje do que a compreensão do Bra-
,ii do passado. Eu, inclutive, não te-
nho dúvidas deque os mais graves er. 
em de estratégia política, cometidos 
no Brasil. foram o resultado do desco-
thecimento dn neo passado 

José Octda,io - Como te fama, no 
momento, a tran,sposiçdo das aspira-
coes dos oprimidos pura a atual reab 
dode brasileira em termos de uma 
n'oposto efetiva ooe stosaoa impatoes? 

- Eu tnttbo poaiçdo metodológica 
definida e firmada a esse respeita 
Sou contrário a toda modernização da 
História. Ou seja, daaua atualização. 
Aquela modernização ou atualização 
que apaga na difeeençaa qualitativas 
entre o passado e o preaenoe Penso 
que rata História aerve para explicar 
como chegamos a ser o que somos e. 
sobretudo, ela nos faz 

refletir 
 sobre o 

malogro das tentativas populares de 
reorganizar o Beaail segunda seus o-
trrenaes. Nlat eu não vejo nenhuma 
atualidade nessas inaurgénciaa papo 
lares do passado Elas corresponde. 
ram á outea época e, incluaive. em 
graode parte, foram o produto de um 
Brasil que já não exiate mais Mas, na 
medido em que fracassaram, deter-
mioaeuao o fracasso do Brasil de hoje 
Poro esemplilicar penso que a derro-
ta da república de Palmares, em fins 
do aéculo XVII, foi a causa do grande 
derrota histórica dos massas nordeati-
nas equc explica anituaçãoque ainda 
hoje se encostea. 

Srbustia'o Luvcna - O negro hoje 
00 Brasil pode dizer que é lo-te, que 
ndo existe riais croa barreira de pre. 

- mu dou proaliseidsdes da 
abolição ao Brasil e queé teatemunho 
da abolição em outras partes do mun-
do. é de que elo não foi acompanhada 
do estabelecimento de eesteiçóes de 
caráter juridico institucional, no te-
coato aos direitos civis do negro 
Não foram restnngidos os direitos 
cio-is do negro com a abolição. Ele se 
tornou al,solutamente igual ana de. 
mais ctdadâos, ao tocante ao gozo das 
seus direitos civis Eatretanto, seria 
hipocrisia negar, que são haja um 
preconceito ou um preluizo racial, 
que se processa na esfera ideológica e. 
ora por Outra, ar manifesta em prãti. 
caa aociaia diavriminatóriax, mas não 
a nível legal Enfim, o m raciso brasi-
leiro é ente: o preconceito racial, con. 
cepção segundo a qual o negro é infe. 
n or Ele tem especiácidadee é impor. 
tanto não esquecer a especificidade 
do racismo brasileiro. 

,4'rialdo Alnieida . F. que ele 
difere do rocismo sulafrieano e narre- 

Porque naqueles, ele se desen-
volve a nlvel jocidico institucional. 
Há leis que rm m tringe 	os direitos 
vivia do ncgro O que oão acontece no 
Brasil. 

José (.lctdoio - Fardo, no Brasil 
rido roiote democracia racial, mas 
simplesmente toli'rdsicia racial? 

- A expressão democracia racial, 
me parece uma expressão muito 
smblgtui. O que seria ileniocracia co. 
cml' A miscigenaçio" Bem, é verda-
de, não há pala que tenha tido ião in-
tensa a miov,genaçdo corno o Brasil. 
O pmblema desse peejui

le 
 to zo é niuieé. 

rio, muito complexo e e. arm dúvida 
nenhuma, é uni obstáculo a ronhas-
tio efetiva do unidade nacional, 
Atualmente, prosa que está em mac. 
cha atei esquema a nível institucional 
paraaieaaar ou pelo aionoa mascarar 
riso problema. Eaae esquooia cosem-, 
tine na absorção de elementos nagoya 
na. aparatos ia.tituCinaais. Ou seja. 
pels ocupação de cargos ou (unçtmee 
importaotee pos elementos negros 
lato creia çoatnbaie para desfazer a 
imagem de am Brasil dominado por 
brancos Eu oeju em marcha esse es-
quema, que é uma importação do es-
quema nortt.ameeicimo, 

Agsoldo Almeida - 1) jornalista 
Iodo Silvériu Treo,san acho que a 

roça negra gim pre f si uma raça politi-
rasienle discriminada e politicamen - 

te persa fie um mridu geral, o aerihor 

roncoeda com rase racioctnió de qae o 
negro é uni preso polflicu' 

Na.. náoé ltd ato ano escrevi 
rim artigro para a Folha de 'id0 Paulo 
iotitulado Nds corturudoea'e, que moa-
trava que nós brasileiros somome um 
povo si,noradar, que aiuitaa prática. 
de torturas empregadas recentemente 
nu Brasil eoptra os presas políticos, 
ainda provém dos tempos di &crava  

(J  historiados libelo Frei-
tua, que esteve em João 
Pessoa para encerrar a 

1 Curso Paraibano do Cultura 
Afra-Brasilgira, Identificou, 
na entreniata que divulgamos 
a seguir, as origens da racis-
mo braaileira. Ao constatar 
esaa realidade, e fazer, Inclu-
sive, um znapgamento 
histórica-siocial duo suas ma 
nlfestaçães maia cçintuxtttentes, 
ele investe com argumentos 
contra o mito da democracia 
racial brasileira. Décio Frei-
tais, no entanto, faz a critica 
dos grupos que tentam uma 
emancipação na aociedade 
racista utilizando 'matrumen-
tos metodológicos semelhan-
tes dqueles empregadas pelos 
Setores que mantém acesa o 
racismo em um dos palseo de 
maior população negra do 
Ocidente. Expondo fatos laia-
torzcos, argumentando eznba-
ando em pesquisas exausti-
vas, o historiador, autor doO 
Quilombo doo Palmureo, pio-

pfie uma polêmica em torno 
das teses que advogam a for-
mação de grupos isolados, o 
"Quilombisma". no caro dos 
negros, coma força social au-
f'lciente para modificar a lin-
guagem empregada no perpe-
tuar a aupoata inferioridade 
do negro como cidadão. 

tora Mao hã ama diferença, eviden-
te. enire a tortura de prenos politicos 

a tonaro do marginal. E que nau 
dom casos a saida que o individuo 
busca paro a sitonçdo é diferente. 
Num caso, é orna ooidn polivco. o in-
dividuo qoes mudar, lrooafOrmar a 
sociedade pura acabar cotei a inluatiça 
social. No ouimcaoo. anaidu queo e. 
dividuo encooiru é a criminalidade 
Esta ndu é uma saida politica e sim 
uma saida ditada pelo desespero e 
que não viaa. abnoloiamente, mudar 
ou tronsformos a sociedade Muito 
pelo contrário, ele rstd buscando ai 
uma noloção individual e de inspira. 
ção burguesa Ele tem esmo objetivo. 
sonho, aspiração, também ar cnnvrr. 
ter num burguês, embora através de 
meios ilicitos. ilegais. Então, eu acha 
que aio se pode camparar Esta não é 
ama saids politica, que o iadivldao 
está baseando, é uma saida indivi-
dual 

Agnaldv ellmi'ida  
goodo iii critérios do noo,io cultura 
domiuontetiiqe. "blach io beaotifol" 

- O pnililetna racial scrd compre 
um problema de difmcil ersodicoçóo A 
cor do pele é ooi eloniet,m,i objetivo. 
constatado de maneiro imediata e 
inevitável (luanilo um bronco pnaao 
tior um negro ou por uoi aniarelo. ele 
tem imediatamente nua atenção cha-
mailu loira o diterroça de cmtr ila mole. 
las,, é uni lo o olilcvvo. iniliacoiivel 
E diferi'nti' 1 ló, soto duvido oonhm,. 
iva, uieoi cor ilil'rei'nie qnc, ds'silo lo-
go, ent alio-lave ooiaseparação E. o 

oli teodéocm000tueaia de cuda uni é 
cotmnidora r ciruvi podrôes éticos oa 
moromn os d., 000 psipria crir Não os 
outros E. lom irei'vilx, vir enrailrio. 
o oalorioo prrfcitooicute o teoria do 
''black is beoutifct' Ou n'lo, tidano-
crit orle i\quola qoc visa a ocr coloro. 
cotõrii-oa tio pele sogro loiiió unia 
eeoçào miolvtar o 000esadrja ilos sogros 
coorra a posição dos tirancos qae 
—ra o voei regra msimiiv feia e ilrsageo-
dável Meia aemt,re soei amuou ditivil 
generalizar isso, salvo a viulo da es-
cenlnicidade. Tudri o que é diferroe 
de ni'a. rrmoa'tnndéncu a achar (ei, 
E. acho itoe essa mcoris é vólula poro 
os negros l'reio que aentlire arril ilili-
vil que ela tenha validos poro os l,eao. 

coa Si'hoolido I,uci'roi ti s,'tilvir rido 

acha tio,' o branco racial,, qooritlo 
arru(e uni ii noilho'r negro utrai'rrti' 'li' 
adrieatdi'i'rulv-uopi'riuo, ccciii objeto 
di sexo que joniui, rena ivroh'm'iri di' 

té-la conto r.spx a o i 

Vis ile regra, está és visão que 
a honreom toot mIe toilus se oiolheees. 
('osio bonitao e m'ooiO arenente.. Sul 
que ele acha que coo, e oiulher negra 
é mais fácil de sealmeor ecos objetivas 
devido asoa isioilição hunoldr luso é 
próprio da crindiçãu do liosierti face à 
mulher boiva ou atraente 

José ()ctdiso - .4v re i oltar pura 
esse problcoia do negro a ni'vel histó-
rico, como o quilombi,smo, ovcé raId 
consciente do que isan pode significar 
cm conrribuiçdo para a abertura? 

- Eu penso que a democratização 
constitui condição para que possam 
rasos mamas subalteraae, que incluia 

negro e o indio receber a lugar qae 
merece na sociedade brasileira. Ago-
ta, eu tenho duvidas deque esses mo-
vimentos, desenvolvidos marginal-
mente em relação ao movimento au-
umal e pohitico. sejam eficazes. iiluitt 
pelo contrário, ro vejo que hã de ci-
mo, do alto, teedéncia a fnmentar e 
estimular, por todos os mos ei. os mo- 
vimentes dan chamadas minorias. Do 
jovem contra o coroa, da mulher con-
tra o homem Do negro contra obesa-
co. No cana do jovem - nos sabemos 
que há nos jovens brasileiros um pro-
fundo desprezo pelo chamado coem, 
O smniplen fato de ser tasneni constitui 
em si ,riennoi uni calor, itrdc1ieaden-
reruroto de outros atributos Ou soja, 

cdlvi é dosprezodo independente' 
mente dc ouaa idéias, da sua ideolo-
gia, do nua culrura. etc Vejam que 
isto trai como objetivo desqualificara 
velbi,, o coma, como fonte de isfor-
mnaçào, de ensinamento e, até mama. 
de liderança \'elanm O vaza do movi-
eiento fenonista que sustenta que o 

ii itonogo, é o homem, "e-
iras a generalização alreangenda e co-  
locunmlouoirmesioo pé, todos os ho' 
nicos, dmdo o dona do nmultiaacmonal 
até o operário. O ladio é o homem aba 
iruraametmtr considerado, não o ho' 
nien, mie cisscretc Na medido craque 
te fria insone estd ahmsimn'endo om si,. 
te nia social A rearma, tese eueinlmlo, de 
que ii nialher sempre tio oprinoda e 
i'n1rtorada é orna generalização que 
nilii teni trina biatómica nenhuma, Es - 
lan sonhioros, por esemplo, esquecem 
muito a avmciethitde antes foi uaatrisecal. 
Na Africa, ainda temos sociedades  

mainiurcvis 'i ooloonç?., das nuai,. 
rea no Podes mudaria alguma coisa' 
Nos temos hoje, nas nossas vistas, 
mulheres presidiitdo regimes ou pau. 
tivan eminentemente conservadoras, 
francameni e eeaoionariaa, porque 
elas representam determinados inte-
resses de classe Então esnasmar de 
conteúdo de classe s amolher, colocar 
em pé de igualdade todas as mulhe-
res, a burguesa e a operária, a de clas-
se média ou a camponesa, me parece 
uma mistifivaçào muito séna e que 
trm também esmo obletivo dividir o 
movmsmeato social Outro canto pode-
eta se dizer de uma parte doa negros 
que responsabiliza o branco em geral 
pela nua condição social Ou seja, to-
dos os bosnci-o madependeatemeate de 
sua condição social. Isso visa, sobre-
tudo, reduzir e dividiras pressões as-
ciaie sobre o smstems 

,qpmaido.-ilsmm'ida - Oaenhorque 
um i-stodmoao mi aseuntns acha 

poo.ïm'm-m'l idi'smificoe £slad,is z'rn que o 

- l'iuneaiuirr miovi diaer time o Rio 
Grande eco muito ruci,ta Recesle-
nirote uma moça negeu. riu ratrevis-
a donunevio crernenteoienir o sacie. 

nmo doe comunidades de drscerdenrea 
de mtalmancm Âgeea quanto aia F,ata-
dos onde eu 5 -elo amate forte o racismo, 
eu confesso que agora nesses acua 
oseses de Niirilrnt^ eu vejo no Nor-
deste o tmrmmmcipul fvvo de racismo. E. 
confenuo que ratmia tmroíundatniente 
inmpreaaionado somai o racmsaio nordes- 

qld ,-ll,mcida - bali se muito 
do t',-aed 

- I'ois e, mi l'esrá lmrsflcamente 
não trve escrua dá, Ela foi irrelevan-
te lá 'Calcei mmc Rui Graade a gente 
mão nole tanto, tomrque o grosso de 

nmmnas pcqiolaçóim é branca A aoaaa 
população mtegea e mie cinco por censo 
do total E,mlão, maluca, por sair afete 
seja tmmama nmmtório tio Nordeste onde a 
grande mama da pmmurahaçéo é negra 

Co iv-.' 1oe p','ssr'-.ii -',-,. na 
Bahia. as rlimea sã-o pvramsoce vexo-
oaa. Brsnea pulo, comas. tivesseobe. 
gado ontem de Portugal 

Agnaldo Almeida - Professor ser 
parece que toda, as 'nasnfeamnçdes 
aniisticu,s no Brasil segr.mruan o oar.si-
nho do bmnoo Afinal, o que é n.gr'e 
rio Brasil' 

- Não coercorda que s Iitennur., 
ciência, a musica a as demais enadu-
çmtea culturais aão brancas Elas são, 
isto smm, expressão dos interessa 
ideológicos das rlotes dominantea da 
Brasil, que edo beancas Mis azo aia 
abrange todc• os beangoa, porque oul-
tora, ciência, hteratuea. não tem une 
Se nós enasamnarsnos essas masifasta-
çnlea oniltursis. o que moas untos serã 
que elas espressam evisam do mando 

doa iateeemea mdeohpgicmis da uma cli 

te dominsate Penam que o negro, es 

quanto cIsne dominada, ajo pode a 

condes aocialmentee mudar sstzesta  -

iloitecmmmsaa A menos que ele prripna 

se apmpna destra instrumentos cal-

tora,,, doa dominadores, da sus omên-

cmx, da soa caliurs, d, sua arte, as ta-

xis de renrou'rsiee a masifesiaçóea cal 

muraue altrapsasadsa, iaelusive as do 

continente africana 

Jose itcl.uio tomo e que use-

mmbo,neez.'nliu sim ('esguai. naquele 

raptmrse ultss-iiaaars.ai e a míne o usas 

rui aia] série de artmgasaobre Ata cofn-

parara simusa'do daquela época com a 

smtioi m'd,, d.m Braait de hoje, 

i'ara ix gaachos. soes algema 

anos em Nlontevmdee são coaatmtui vi-

ses no esmhmo Todos uhsin que nós 
gaáchmme não ao (requestávamos mui 

oaa Prata, como ziahsmo. toda uma 

ligação sOma aqaets região egos lê ao. 

aeatmaisva perfemiameste em essa O 

entrelaçamento sacial, cultural. (anui-

lias, social, sempre (ai muita grande 

O clima es gv.sumss O Rio Grsndsi 

usa, regido pratimasda. E naquela é' 

paoa o padrão de osda da t,'rsigusi es. 

altís.imo Us.ete. no. que oiro ali 

forsm os melhairaa de minha vida 

Quem do.er  que (os os, siarslno, 

Z. que esta romnaiitisando as coisas 

Esténi, não constituiu sacrillcmo se-

ahum Agias quando houve a virada, 

si Cai melhor niner aqui da que la. 

Agors quanto a rel,çêa com trinta e 

ao motos pela qual eu sustento gare 

aaida és Constituinte é qus eu peao.o 
que a t'nn,titti fie é a sinuca sald. 

iscifies que fti para sente brasileira. 

Qualquer outra silda Isa mínima ia-
assastes 

! 	

- 

o' c  

pbbra de PaI- 

'% 	es hmstdnca das 
ma,aas rio,sde,li 
nas e eapbes 

o?toJseiiets. 

I 

Décio de Freitas: 

O NORDESTE É O PRINCIPAL 
FOCO DO RACISMO BRAS1T AFIRO 
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ereto 0000aaãou. volumoso. recoun o, neta o 	 Antonio AuFoaOo de OJtoe,du en-aecreráno de 

	

Fu.ado 010 di.puuo.. O a,0 eroderr,uaur,çlo 	Pl.oel,o',enlo da Ponfeilure do Jolo Praaoa 

	

tu. eortado par, o. i°,eçte. tfti Poalha, ,,, 	 Co. moa preocupação é que o. raapota.hveua 
.udluse 	 lo. t*no.oc, lede;... Aprnrad'o, • 	 pela euecuçio no prolrio parn.r.00 em biso, de 

	

Fuonrp-Fuouhapi, Ouitvr.i ão E.r.00 da p. 	 urna mineira .Oeoc000r.deo,Sabi.remMi- 

	

ralba. asu mio o pape- na arrouorglo e.ecuu.o- 	Oaa GerO. pr.tunant001r da.ap.mod, doa 

	

CO do progtaro, ne rruro,raqio de md.da. li ..- 	 tdltpna o tu000loo Trai neo., no... na,. 

	

rdrin,. do fintado com cer0100riatuo.. de adori- 	 qualqtim outra é Suor. a .oiodenoprr., , 
ruatr.dura direta 0. r100uçio da oh., um. coosdeir. oS.". utarg. .carcntr 

	

Para elaboroufo dv p00100, enrret.oro, fui 	 '°' 

	

eoen.aaáno pro(unoo etoudo O. loros balde.. 	 Para manipular ci. maoeflil (o nen.aaã. 

	

nuLo, dela.. mOrro. ão. Lute Maneo,,. 	 no peepacar o.rpuaa e touroeneuro. para 

	

(0.0, Frei de Sano, Mina J,bo.o&o, ,léor do 	 bit quruo.aereaaculaaonnacqu.d.oia. na' 

COnto Fl.wenlioo Barba,, une na é 	 o.. 	 IludO, e .anrorurn do aoalbo .m, mio.' 

	

obereo. f000uceusono voam .e000ãrto Timbro. 	 aerrsrna for montada para benefiCiar. madeira 

	

(oe.m000aulr.do,ounrr.br,nadeldi.00ej.da 	embn.too.ob.g. 	PielémdoP.cu, ludo 

	

Par.lb., onde ar OaiOa ep.,odiu, da rida do 	 oomo 0ti a.00i .  de PPactÇã0 

	

Itoicenio... Feuoo..ee prioreirneatudo, eSmo. 	 de tEnra., par. obeaa enopa. , a..uoal. Jna* 

para u que eham.mo. "Proteno Bonaire" 	 Itu.iO tiO00é 	
poap. 

rreder bu 	prn&aa.oer,. 	 eartoplo, noto (A 
nona dr nade. da.de  atença comando um. 

anuet P.de. .eaiuraoEordo 

umdradrrc.bulboe,ãa.náluogedeC.m 
Grande bá do., aos, utol. careci, a atol 

	

• 	1 	
e. 	

er*ie 5.000.0 
Aujodeo de Aluonoda, Man.í

urn  
  

- 

	

	 balb,oa Com rapirrjarda., na.enne.raa e ruIdo.- 
do.'.., .aou para eofreorãr ..rnlçc, gil. nuno. 

o-orno dnbr.d.ça. era nOto. nipo, 0. 
• 	 ferro - duro, cru (olha ou em barra - ou p..r. 

tib,t001flo da prngon rito-o par de,e.aeia, roda 
* 	 011000. nu um quarto Tn,balb.ndn Como eto. 

o 	 penado pai. promeir. cc . '  parneb. Cri 
O iodo ,em.uat. e rapara tirar tu o tonal doa 

	

trabalh, por, r..nn001r,, nora. 	 na 

	

4 	'.. 	
filha de IS tona debruo. ahud000e de'Maouel. 

- 	
- 	

godo ele ãuto'u°noe sino A/ar- 
- 	 - 	' 	 a 	 Oorroe que t1  otoeg.r..n com "come mm. 
- - 	 - 4ei 	

into. p" freio RuIarI Autoruu ao. Santo. • Ger. 
coto M.00el O. Silo., 001, oardad.ieo. .arulro. 

o. oonarree,oc. de tnebaioer pede.. uec,loá. 
o. it. metana reo,.n di recro, de 
Lotogo ao munuopro do Conde. rodo 0.00 
oos. C44 mj,. 5)) ameno.. 

Duo.uro. e urino, e do. menina de pedra 
052?,.. um metro 00000 P0*, em mãdia. 
molqio. 1' tom eatr.00o. are pequeno. 
*.02nimecto. notou 'potoe,rn pi.00e e 
'marrão Foram v.mmã,i.e quarrn "reto 
t.da." par. .Ioaoçurnm co. 9o.rO.d,de 
peomorr. 11*) metro,: o, ..guona 72: o. oernro. 
ti. do.: e o. mui. moente. 12 meto. Lo 
dia pedra, já tom ounna uo.rrumento. roto. 
ponteiro e rnaoro. o. do., perro.00buc. 
não iano. oiogtdo o. Paro-o,, habilitado 

pia o arnopo cIciam peos hu.tónr.. gim la. 
rum de uma .medatO coara Dar, .tiop. 
roto o pnmo ida,] E, 000euo]atur. do. aequj. 
i.t.t ee peo&ainoa.. enoabem o rara, da 
selo-,' 

FORMObÇAO DE TECMc0A 

Todo, que (oram reçt,aitadoe para 
t.uraçdo prenrairo oom'ueooa&fooa jriurip.I. 
drmoeatr., ltab.l,dudae. No clot de o.rp. 00.-
na, por eoempuo. ntecade do trnhelon O (eito 
cora auto ibr.00erdo dmde caibro, do nlaua-
1.0 •0* Iaiea,u, do brrr,çor paga. doicalbi 
maojptoitodo 01.-a oim dr modo., mona. 
tauduba, p0-Cia pé e ,tmip,n. - neo. 
uperã000a 't,Lo,m ia mLuraa Co 5 tarpin. 
toiro. mnaenu,r,m traLo-tiar rata, dou .me 
ara. perder uru..-, peça. ueoha.u, até aproou, 
o,odo p.d.çca da madeira que t..iao.0 a .040 
do irmpo 

"lato aqui. nounoua J o.k Lute Meoeo.. . é 
um nuariaim para (ornu,ção O. oácmnn. e.paoia. 
bando, que darIa Fa,ein. 000diçho.rnialh,io. 
na a uufr,a parta. do braitI cm termo, de poder 
ano., ouir.a oficia de rr.tair.çã'u" E,n. 
.prortdiengeni não ad 000io.ice. cnquit.ro. 
São obng.do. • ,preoder t*.00uvaa noonetruto,, 

rrrmiruuboel., p.r. falar a uueoagem o. on 
tempo que não é o dela., u.i000u o, 000trurn 
mmo um lua., de e.perime000 

P.r.nraflini, .lgusa. ,nic,luo. cota. 
.&odofioul.Hopelemráh.5,00.&aootatr,,t 
bege. de poo. mmoa.too. e pconieniiçdc. de 
lf,m.ment. e oha.uudo par. (aio uma oLe. 0. 
are," di. Marco. da .eqoirra. qiu. iiniliam 
Mar...., alão. songum o, d..eolc. de. obra.. 
gire logo tui.. .enlru doeir'onbooda. meio.. canto-a 

Apm.ico,darueote n,praao.a trabelhum 
do,.'oamrot. cc oa,Oeuro Euqo,iotu todo ai. 
prco,b conhece .o.a (iuoçfa. mm .:çnbliu da 
.lnn&ado. e.clamnolro.otoe tu. mornagla obu.m 
nasciaS,, o. torre. oode uer gim não teImou 
lntatuio, ou. ruido, de maneio, arrrvt.a e bati' 
dia do prego.Nu. odificio da dotO 00. 00a. 
120 poetas e 03 Jautal., ninguém di '0.0140 de 
anoroato. e Do. repOrt.,.,. .hao,rro. na. "ii. 
nirngiçoe. 

Doa, musa. .ningem na cm 	 dore. do 
rnouueOo b,rrnoo: da, taraodra jn,rado, na 
parte de toda da feChada pnopup.l,aigoífl. 
naçi.o J. Corai, de oenbum. ,dot,OiO rol.. 
regi. ao lortoarto, e o Criaco Cruoif1n.do firo 
todo. a moroSou. dc muudocri.tdo is-a ioã 
p~ dom., oca pão,  coro apanha um n.on. A 
imagem do 0000eotc. rntretan tu, apra..trf, o 
peegodo mm ,m or.00 em cade p4. 

ADAPTAÇÀO AO NOVO 

Todo. o. 	 uia,dorea. entzet.otu. bOm 
tu.. atroçl.. uleaoo.d.. p.c. como leira as-
oalura do autor da. pintura. no, (teria, feita 
nobre m,deur.rr,almerla valo-au, O m.lfare 
daI« é o da u;r.)a dc ooeoenoo, piorado em 
ge.ode - ..!oeçO ,00-utaetoon, - noto bebIa, e 
ori,ulai que daunann o neutro da pintar, para 
um. t.prcaot.çlo epoiaolhc. de V,ngem da 
Cono.iqlo e de dão Fb.cco.m. E. irom.nn. 

ponto., eapintutaa dnnorcer.ro pacmba.neo.ão 
eemrlf.,ntraãadntnerod, Igrejadrl'ioa.,Se' 
olor, de P.Im.. e, Bahia, Ato-humor coto .dia- 

iu da punira. rdpuiaa, douiorea e meda. 

Fco.odo pr.aOal eaprc.alutadqrere.t.u. 
raçA,, 0 o.nrrimo de nbr.a e,prnmrnrou 
adaptação da téooic. rofatrotin&antli. ia 
oaa cooduçite. de tr.ballu, , oomrçando pela. 

.ttor. do Sécoho lo, cnm . inondução de cerro. 
equp.mroloo. tmo., amo tipra e aeema-de. 

- 
se iluminado. mm ,rnbote., ccl,. ou c.odi ei. 

trioole Jieok Lo,, N. di» de hoje, rego.. 
do aro eoteodirarttou .té pm luatipa há caro' 
cidade de unliaananlrtrinidadei "Nid. impede 
quc ar uoiluor equipamento. moderno.. dr.de 
qom e. dé trat.oneetu edequado para que o. 
apelreo-bo. não aeod.to". 

COMPARTLW&TOS SUPRIMIDOS 

Aiiaio Ma.aJhW. e o governador Tarob.in 
S,.t'uíot.m dei. • ,]ertirem parco tato de 
que o1itrar mteroenolea (oram (eira., no longo 
00 trmpo. no conjunto barroco. "Nenhuma, me. 
oreiaoto. mm, domado e a pmn(urodidade com 
o' .eor, ar metro 0.11.00, madeirame, cqu.. 

do,. e .0km pan". acra.o,nr, M.golbie,. 

5010010 Aoguato de Mmmd. recorda, pio 
enempin. goe dita, rr.t.ir,çtee 	 - foreca 
rralraad., já depois d, coação do (PRAdo-la.. 
tiioto do PeOteof.tio Hi.rdrim e A,olaum do.. 
ccaiui. no período dc Cooenrm de Grtúlio fiar. 
ga., prna.eqoiodo mm ireb.11o. de m,ounru. 
cio "O ,1.ar.mor original a, de pede,' nooui. 
nu. Ãlooaid, . prnn.oelmeoor do. Século. VI 
mIS. m.uo.dacadad.CiobacnVOtoAd,u. 
no- de Mir,ud. jEooqo.e mandou reoiri.lo e 
mmatruir 000ro de .lvroari," Baidalm 
t..ponãovel pelo mismu, deam.ciclsot o eSse 
peque não combioao. mm o ea,ilo b,rnnco: o 
deaivenat5anr,nao.cldeatbo 

Equuocc,o. a puro., bá Outro. cOmpaiti. 
orno. que tunuram ,rpulo,d.a com inúneon 
rauaih,çoe. £oo,md,.aotig..oel.a. Segt.ndo 
bo.& Luta de Menrara, abeto, que ei.. 
eni,ueam. 

 
U. Oh. daa (noma,. no,. de.nnnbe. 

ram. dioueoaão d. " t,d, uma. "Na. podemos 
falam., • oendude. eaplita. armeaoeot.00o que 
040 aro, rape. de tecoo.tiOu1.l,a um um. (o. 
toaf'u.. um documento ou qualquer outro ele. 
meaoo go. dê miro. do nome eh,. iam "dolo 
piso (a.er. nem d.00". umnlui. 

Outz, de,car.otreie.ção doounneoro: bt-
ciclo O erleirdejo 00.5,', no me,rat local. 
"Até Cone, gent, pode ir, cai", '-eco-Oca. Fel ,  
bato o. etemento. coeoporo.nra de mora 
odoreec,.om.eOp.rndeernpé".oi oémo.i 
ioueotar" A rapei, do Cup(ouio - lomal  
reiugon,ta te,bia,m ,a,embléi.. go.. - orou' 
ou. drene. leltando 'pese a parte do aliam, 
do qoal reata nomeol. o ,hioerne dem.rtado. 

Um. ee.taur.ção,0000ooentonot.hiatiloa 
ar mnttuode mm . Su.01ria da F.r.bb. danada, 
no minimu. druoloer a digrid.d. de elguina .m. 
hienOet delorm,do.. O u.o do Concreto mmo 

moole Ice mm que bouos.e iofei.a. adapi.. 
çire. iocluiuuejom a lnalalaçaode.quipamno. 
tu,, hudrá'ibuooa e .,cutéOo. 

A rarada de aoa.ao au pnmeon ,udao, par 
e.

e
mplu. tincnu nootuda n,m rapaço ee.outo 

petue. eaoola precisou de uni padaçodae,I,. 
A nu;', pa,ed. foi pata .baieo. boni.odo oan. 
tornir muito ro.i, algo e dei,aodo oabuei.a. 
doa. porta, d. e.criatu, T,tobém na galeri. 
0ie uni d000noeoiu cc torreão (Oe.m mmm. 
po.,ouo enp.ço, ouj.a aliara b,00.ro .ido tIl.- 
rede, .10 dou. metro, o e) nrnoboetma .doc 
do ouvrl ooro,t Aiu,lmeoOe bá outr. h.,ntoo. 

lunndo, ue .ot,. er. "ocanhado", lave 
hoit.l noj ii lo bn.do eto boba, mm o b.ir,I 

la .nuo, tivadm.. dando •0 tal),ado o mmmi 

RAPTAURAÇAO DE IMAGENS 

P6. port., mirra, oiorcrgr. e até um, 
firli.,ioa tomrir, no nab too-upleo, qoiaual 
deondee.ti000nfin.d.1a,co.d..do, da  
anua 'Neo. madeira, uno, em b.rro.de  aio. 
os e um ocO, o, (eecoiacatoo. guarda 

t'ratlmtflran 1-la Ore); i-i;,oe,h:, q. 
Jorge eté No... Srohome dc hora. liOOulba 
Coccniçdc. Santa Rita, 040 tfrnmdiio, Saoa 
Antletn. todo L,br, Sint, Terra., São 
SiOt'i0rO•. São Miguei. Noua Senhora doo 
doam megera de apA,00hoa. 

do. arO.O,, o. arqwtrloa eno000m.,.. 
reaqulcunade mirra, ee.00adeuma&roueepo 
no piar do ambiente, tomava-O ba.t.nt. pe4 
modo N. coro. (orem ptn.rro'.d.a oito 'es. 
e.,, tod,ade (r.otniaoentoa O,doia.irne à.gi 
es, de taon.obo. diferenro., A. uotocénne' ch 
ão pelo calor hi,tdeioo, oa. oatobdrt porça  
penadl.aimo., poaem romper o. (remo. que o 
au,t,ntam há centro.. Ir ,me 

A nmoteuc,çéo de. magrna foi leil, go, 
um, equipe mmpc.t. de orne domo, a "m 
t.ue.ç40 inoagiodri.", o-onir,t,d, em llrctlen 
mor., pro.on. do P.relb. ' onrlu.icru ria lt 
es -que Oiobam babihid,dr.. João Luua doer, 
era, pnr*m, todo ar detém em pormenotre b 
que esta. proaa enoontredu e ia denha.mi 
i,ue,d,e, rornpordo o mimeu •inoplr,nttui, 
porque eI.. elo rmhíquien. Vai meia cheio ' 
010 hotce.ar nmd. dmotm dn um edifIco O. 
e..jd eeein rio bootto n,pee de .et ornoU. 

CIFRAS 

Dui. mi, de lrebohlio ir ,a.,n.n P 
euro-ução de.tr pmoererne dc obesa o douto, 
do Falado, otroo do Fuonmp, ea.inou do, 
oonn&000,. lelo primeiro, • Smpl.tiipl, 
SecretaS. dc l°lenejomrnto de Fne.idicca de 
Repibloc, libeu Cri 12 aillde.. 511 mui ede 
cmaeiroa, rnqueoto o Estado morso. modO 
3 milhle.. lii mil e 317 cnutrime, e tuodo pr. 
dido. 

O ernondo monootio firmado pele Eutd,idt 
Cultural do Falado foi noto o E°ulolmIlO (00 
Memória, no calor dr Cr$32 nublo,, OlOnie 
532 onoinriro. 01*0 nomrnlo jS forra gabo e. 
obre, cnn. dc Ct$ 31 elitISta, .001 mui, 0-0 tnq 
curo. de OrgIa (edct.ianCr$ 1 nilhf.r.770in5 
671 mqt,irne eS crotao-o., do Gooereci Ii,tudud 

HISTORIA 

OC000mntoFe.oni,o.00deSeoloAotsein 
elgrej. de SOn Ft.00-iaou, ,egonohi ole.bdSa 
de "HiaOótic da Arquir.tue. Brasihruto d. 
Ptjme'ore-Dsm. do Earudo. .ma. Gl,uon BAti,, 
foi (ondedo era ISSO pelo Pnrt Mehclont leS.,- 
tu Ctiann,, o-u10 projmto Iuu elaborado piado 
Fe.ocaon do. Seoira, 

Em lIMo Frei Antonio do C,mpoM,r. 
toi eleito como primeiro preledo do Cono.0 
de Sarno Sotoouo, ando diriqtdo de 092,91 
por Frei Anlonio da lhhe A oonomnruçicltio.n' 

cluld, em 1600 par. obtiger 12 bedv, e. 
1000. .obr,rromar,priroeircmo.rcdrpedt, 
cal ro,ado pelo goiardilo Fro Cu,too d rIr 
Dannjao. epn.ao  da opo.içio do, aeo.tuperai ma  

Em 1031 falece, go conorono, Frru Marrei 
da Piedade, cm luva conteco. bolnoden. O 
(rude. forem eopulao, do local, lo (oh,nde. 
ia. em 036, 000rreodo evopuroleçso loh.nde 
ia mm (05.4 (lo. co-o. deitou, chegou 1 Copa 
tua Frei Menori dc. Minou que crinuo.a e 
obeaadrnro-upen,çloudo otrcntftoeojnt 1617. 
11110 

Dc 1682 .1708 000vrolo ,bngcu otto;- 
niado da Ponoleci, de Sagro An tonio do Se•aJ 
labor Normal e o .rntiodmno monor ir, nordt,-
tora, que deeej.a.rnt iogrr..,n on 8rdrn P1', 
oaoaoa. Eno 1 734 o.oreeu a oon..ge,qio da 
lgmei,  de não Fr.noaoo, ruo tolo, a nua pia' 
cm no ounm fr.de. heb.t.oem 00 ° c.l, CO 

a, 1877, 	 go abriu meoirte. dunactr rc.e foi iii 
tocado oomo ,O  eo,oclmio, em 694 .ho 
uoar.h.r.m',n o arminério co CoIé o Duocea-
no Pio X, em 1597, am deep,cbntLeac0lll 
odjuducou. Cc.. doa Fn.nvi.o-.no. O0 p.lOtOt 
no da Dtooear d, Parelham , e 1000 nona una 
re,t,arioin e implantação dc Mouro Eacoi'. 
Serro do E,i.do da Far,bb, un,ugur.do e. ,970  

Segundo João Lui, Mrnete. • enqouietotO 
do n000eobo paraibano a. odrntufin. mioi.cfà' 
m,d, Fr.00h, Franou,o,ioa do Nordrto. Eia 
tetetoante obaomo-ar ,ocincidrnoi, d,.clieuto. 

i - 

StL 	 1- 

- 

o.., d. iln,,,o,.d., :vd,,,o, c onduoiiuo,.., tclon 
tio, dcntuouiOenlo, da tupontbna, .Oi 

é. do uni da t Ih .. oa oro, liarruuce ponilto 

O. me'. .otuga atubelo , . aauo.b,, a em' 
mfllram 00 roned.,r que lua, ii nl,ueOn i'' 
nrrat,, em guarnição tomoienotouum.,dnead° 
..obebr.onco. ,a,enc.du..45 t , u. eit dapo 

•lçlu que era vomito o. te.00riçd., ., 00005 

X 1 par. o eelourra, elo Piotiiij.i 

• logu.gtto de o,. .4001 ,, ,ct,.oetir 
400 l,m. Moiri.. ,liou.gao qu. de b.nmota 
ceita, Oen,00h ,  conto;, e qua Amun ,enut O' 
pocmeocto, o. ud'eica unir tia doe pem,OlPaoou. 
da decoração da livel., 0,00,. ooliuldi.a de tua 
C000apçôe. atkOioOe,t.riuti't.ua. o., um P' 
derem • noção do O;au u uo-iO n,uhlaoir" 

A pnujeoaoi deatn Oreh,llo,, de t,aO.00.( So 

Pira .a oomeooct.uno, oIro (0 t',niui.tuãmio 'O' 
dade dc João t'e...,o, co, liuitll irauiido,04o 
vemoadtue 'l,tol,uo llu000, o mo,n;o berr000a 
o E.p.ço (luhlueal. em 000ait,i Lo. deoeirli' d' 

.dc de oulu,ioa cine o-te 
U. 	nt.uneo, OliliuOo. d'. E,.ih, da 1.1,1 

luu' 

TEXiD: PAULO SANTOS São Francisco: 
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lexto: Wellington iw -iae 
Fotoa: Antonio David  

O desafio é um só todo dia: viver sem ar 
nhum habitante da ltha do N e  

Bispo provavelmente goza 
de um bom estado de saúde, a 
nAs ser que esteja residindo no 
bairro há muito pouco tempo. Os 
que porventura tenham resistido 
o Outros tipos de males comuns 
em qualquer comunidade brasi. 
rira, jamais conseguiram esca-

- por dos efeitos causados pelo as-
- ,ustador índice da poluição es-

pelida pelas chamines da Cime-
par, indústria de cimento per-
tencente ao Grupo Matarazzo. 

Independente de qualquer 
fator importante para a preserva. 
çõo de uma Soa saude, as pes-
soas mais sadias que moram na 
Ilha do Bispo reclamam, no mi-
asno, que vivem eternamente 
acometidas de uma tosse, a gar-
gosta "constantemente seca e 
irritada". Esses males, portanto, 
ido muito comuns em todos os 
rvoradores ela ilha do Bispo, de 
crianças a velhos. 

O indice de pessoas com 
problemas respiratórios 
equipara-se ao da poluição. E 
sempre que se perguntar a um 
morador do bairro, quando por. 
i -entara respirou ar puro, ouvirá 
sempre a niesina resposta, dada 
por qualquer um deles: "aqui 
nunca. 56 quando se vai a Outro 
lugar da cidade, morou em outro 
local untes ou se mude daqui, e 
para muito distante". Realmen-
te, é quase impossível se absor-
coro mínimo de ar puro na Ilha 
do Bispo e adjacências: há dias, 
em que a poeira "Semeada" pe-
las chaminés da Cimepar. se es-
palham, com o mau cheiro e tu-
do. até o centro de -João Pessoa. 

A angústia que carnpeia 
pela Ilha do Bispo, há muitos 
ouos, desde quando se instalou a 
fábrica de cimento, não tem 
pausa, nem tampouco perspecta-
co de chegar a um fim. De do. 
nningo a domingo, ela invade os 
humildes lares - pequenos mo-
cambos - dos desesperados mo-
radores do bairro, levada pela 
poluição sufocante e quase in-
suportás'el distribuida pela 
lúbrica doo, Motaraz:os, 

lima das vitimas dessa nu-
arção é dona Maria 

/  

Nazaré 	 Rui 1 si o. 
residente na Ruo (icei» Matu-
ro, Ilha cli, Bispo, e a niais preju-
dicada pela poeira, entre as qua-
i rs massas que integram a fami-
lia - ela, o marido e dois tilhos 
menores: se não submeter-se ar-
genteameote a um tratamento in-
tensivo, corre ci sério risco de 
perder, tu ,r a ''iii elet '5 a visão. 

'I'e o !,',rzms eia que eu não 
agaaerto essa poluição. Os selhos 
doem bastante. e logo sem sima 
dor clv cabeça a,',cuportãs'el, re-
clama deixa Maria Nazaré que 
recentemente foi coosultada por 
um oftalmologista que lhe reve-
lou o risco de ficar completa-
osente cega se não fizer um tra-
tonsento. A razào da doença, se- 

fundoo médico: osefeitosda po-
uição da fábrica de cimento Ci-
mepar 

'rodas os familiares de dona 
Maria Nazaré também sofrem 
ias efeitos da p' luição. Elo ape-
nas é a mais afetado. Os demais, 
invelain os Sintomas bastante 
comuns entre os habitantes do 
bairro: a tosse, garganta seca e 
coçando bastante". 

Segundo dono Nazaré, moo- - 
fii-ién cio de uma boa visão tam-
bém é muito natural entre os 
seus vizinhos, e naturalmente 
tive conta da poluição. "Por aqui 
todos reclomom que enxergam 
muito pouco e vivem eterna-
mente com dores nos olhos", 
afirma ela. 

Ela confessa, maia adiante. 
que "quase todos aqui sofrem de 
problemas respirários - há inclu-
sive casos graves mas evitam 
revelar. A maioria deles, invo-
luntariamente revelam Um can-
saço perntanente na respiração, 
tsr a-ousa da dificuldade que 
têttt de sopirar pelo nexos um 
coacta de ar puro. 

\'aneide Gonçalves, uiva 
garota de dois anos de idade, 
tombem residi - na Rua Cice-
rei Moura, na lãs,' clie Bispo, foi si 
coso mais recente, conotatado, 
de vitima da toluiçào da Cirs,-. 
par A nienor, segundo a sua 
mdc, dona Maria das Neves 

Litaçals'es, foi acotnietida de um  

soosuço insuportaivet. eat''se 
a-e,nstante. Os métlics,s ja ii,nfir- 
muram a causa d'a mal ci polui- 

Mas ai caso de Vaneido Gon-
çalves foi apenas o último cons-
tatado. Dezena de s,utrao pes-
soas residentes nas bairro, e que 
a-is me resnsiantemente sufoca-
rIs, sela paluaçãca, de vez em 
qaiu e,,e,s iem revaialas semelhan-
tes á de Vaoeade"nçcsls-es 

A fume, desnutrição, falta 
de higiene, catre outros fatores 
naturais em ce,munsdades exa-
geradamente carentes, como a 
cio Ilha do Bispo, são problemas 
secundários Afora isso, além da 
poluição, outro sério problema 
que os moradores da Ilha enfren-
tam é a falta de assistência 'ioé-
dica Todos eles, inclusive, 
acham que, por viverem em cir- 
cunstâncias especiais, jci que a 
poluição é um problema (tue não 
afeta todas as comunidades, mes-
mo as mais piabres, deveriam ter 
itelo menos um tratamento espe-
cial, em termos de assistência 
médica. 

Mas não o tem. fiem no cen 
tro do bairro funciona o Centro 
de Saúde Ilha do Bispo. Mao 
fuociona ntms precariomente do 
que ao minis005 condições de 
operaçfm que lhes permitem Apesar 
cio falta de melhores recursos, as 
seres falta um ou outro médico. 
E provas'elxienie há dias em que 
oão há iteohaioi médico, ou se- 

sier tias a recepcionista  

	

floreio. u' 'r exemplo. fr,j Um 	ia 	s ateia  rr'n'rri da João 
diu desse., 	Pela manhã, 	I-'t'-s i 	sgund's habitantes do 

constatou-se a presença de ape- 	saires ai até a cidade vizinha 
nas a dentista \larise Fátima de Ra)eux 
Morais, da servente Severina 	Os cnload',s de todas as resi- 

Claudina Leite Os trés médicos déncaas ela Ilha a') Ba,o., não cm-

escalados para o expediente, a becos t  rama ge'oe.a camada de 
recepcionista ou alguém encar- cimes' , e pisem.~ i-apeLsdra. pele 
regada pela preechimnento dais fi (srmsepor e perdem a cor nata-
citas de inscrição para atendi- rui. laura ,dza-oe acinzentado As 
menos, não compareceram, e, se parede-, laterato também, só 
o fizeram, se retiraram muito que em prsap es ( ,es menoreS, 

cedo da posto porque não pe..dvm acumuar 

	

Auxiliares do posto chega- 	toda a piteira qe. 'e ,s.ncentea. 

ram a comentar ccam a imprensa 	Em todaa as re-edâncias oa 
que "isto nata escorre sempre". móveis ficam cri 'utra t 5nali. 
ralsez 'hoje ontem) tenha dade de cor, e ',z'urada amirma. 
acontecida, porque é dia de pa 	o,õex de alguns 'o rodares, as 
gamento 	 roupas -sbsoro,-or) ' 'almente a 

A tsealuaão expelida pela poeira Qsmsr.d 	ci -dormir 
abrira ele <iniento uneade todo- 	ao deitar-coca a ' cir , leab,ndo 

os recantos d3 (cia do Bispe 	ieira do 	'-''ir-a e doa 
esiende.se a adja se 	-. a a, 'e 	as Fora ice'. di; d "a Sesenn5 

- 	 ' 	 - 

5 	 -c  

— 

Cbaudjaa Leite. 1:' - '.ebjlhai no 
('entro de Saual' lll'.,i ei, Raspo. 

Ate se mas r-'1ctiruie.islo 
Centro de Samad- , ateiaich' pela 
poluição, e a deriia',tai Mairise Fâ. 
temai tl,eraes di; que nei-esoareo' 
atente dar-se uni tratairaentss co 
pecial, nata evitar Ixtraisel  cogita-
minaçãzs. n' contameum cio material 
icem a hora dei raciemmte. 

Os pacientes do serviçsi 
odontologico ato presiatnrmmte ad-
vertidesi para ne:steremn as cccii-
trines e ferimentos ti.' m'xtraçi'eemm, 
por exemplo, bem limpos e sob 
total cuidado. p505 saltar coniS-
minaçfis's tanibu'eo 
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GERAÇÃO SEM PENSAMENTO 
Antonio Carlos Moura 

Q umc o litiguageiti está em 
crise, resta era de sons e 

magnata multicoloridas, todos 
já salaiammn,,s. 'ranto mais' mmmxi 
pais cisme, eu moatmi, onde o h 'ibm-
tia ela boa leitura parece entu-
siasmar cada vez mornos os tios-
soa jovens e crianças. Obras de 
leitura olirigoocirma tia infAncia, 
cs,eeio as m'otéerimcs de Monteiro 
1 esbato, restam hoje etupaarira-
d as sue, tirameleiras de algumas 
cascas suu luilsl ecetecao. Enquanto 
e sois. mmcciv cmliii o númeres de lii,-
r,e, ele fumar miisiauoemutee elos alma-

n'liam, Alimtal é e racicucl. 
nmua ele mmm ai teso, para rlue ler 
SIm e, elo l 5ica. l'au Amaeelua" ar 
ii 'micra oemms mmmagnifmciimne 0  
lumstrmmda " pelo videse° 

Ilesde há xauitesma anseel eco 
erhemi-amels,ri-., meã,) Cient a mmacmtadims 

selo viruo ala prcafiemsionolização 

I 
mreceice ensejado sela Lei de 
õelormiia elo Ensimio ele 1971 

oAima slemiuncianalo mm pobreza es-
calcular e as diíiculahamdes ele ex-
pressàss oral e escrita da moci-
alude lmraoileira. quem hoje xii. 
lmto no magistério secundário 
aIs superior não team usais dúei-
rlase: teomos já entre nós uiva 
-. gerimçãeu sena tialavras", do 
imagimmação amreifmoaha e ale aen- 
eis, crili co al005e mmulei. Qame fro- 
slamemmt,m a escola peir rmmzàes eo• 
tnitomnente 	Ilraigsmiáticas, na 
smim'alidmm em que esta abre pera-
liectavims ele ascensão social e de 
atirasvemt anmeoto Imrsefisaional no 

msae'rcmmd,s ale m rabailio. Apenas 

'ludo imismi já mmmss canaatmioa 
sIm' salser, Ase loucos, Ixirétmm. co- 

moeçamos a nos star ('omita de 
s-erdotles bestm tsiais amargas. 
"Não se trata mepenao de amima 
"geração oemts lsmmlavrua", mas 
de uma ''geração semmt pensa-
nsemmto". isto é. imacapaz de arti-
cailar idéias casas o mv mssitmmmao do 
csueréncia e clareza. 

"vi esta as principal conclu-
sdei mia exaamstis'a pesquisa efe-
tuada pelo prssfesoaura Maria 
'I'Itereza Fraga Rocco, aue aca- 
ba ele lammçar si 1 ivrse ''( risc na 
Lingisagem - A Redaçãse no 
Vrot i bolar'', Temido examitinado 
1.5110 prasvmis (le redução do ves-
tmbmilar ela Fuee-sut, cxi São Pau. 

es, nec ano de 1979, Maria 1'be 
rezam concluiu que o niocl de ris-
clocinio cIcia veot bimlantlos, caem 
idades oscilasses entre Iii e 20 
alises, assemnu'lhmmuvmm se mio de 
uma criança de 8 ou III ansa) 

A lsr;I'cssauras part iam do 
pcI ncipiaa, cisrretiosi oca'. de atue 
si pnmsamseieomo e a Iloguiageni 
são m asm'smirilvemo, Luto segmsifai-a 
que mliii lii iiO comisegue expri-
mmmir suas mdci as - de Ilirtmaii aural 
alui escritmi - SI mtilile'smitente mmão é 
cajsaz de coitc'atenar logica 
moe nte se pi'óprise pensamental. 
0cm -eja, imitas alerendeu a pen 
ser. 

ISso 1.5110 rm'daçãeo mmpemmao 
4 olmtmveram uIveI excelente, 40 
cai as'atmm razom'mveis e si restes. - 

era resmem messias. E o crmtériee 
basii'sc adotado uda professora 

puni classificar ao pias-as foi o 
clii estnsmtcmrmuçào lógica de cnn. 
cem tc,s. 

Algo tens de ser mnmediata. 
asemite lestsc, o já Si' as pesxiiaa 
Csimt Isuuder tle ilu tatu, . . . . ema 

Iluéiscsuu se e,mmsmlirern Cc"] u hm. 
riu, alentreu de alguns mamoa terr-
inas amima imenso wtmttmigeesee de 
s'cdsidhas'rsila".s, acrim ui'i.ia. ;,ani  
nme iate s'mmltieraveis ii iscI,ioiea - 

çilii Prmlpaidandiateca. 	clii 
i'i'uisuoiem'iptmu sIm 	5' s1tIe cerA 
merrisel - de s - arátcr político-
idesclisgico. 

l.'nmaa doas irmmetneo provi. 
ddncua.0 no n'emitido dei ampedmr o 
amivtsmem lisa ' 1 9é11'' sirwellmaito 
emitir sós i.erd reintri,dsmcmr no 
urriculo das eacoliso dmnciplu. 

nua botadas pela ,ssmsapoloão 
profisamomiuslmzaitre que há dez 
anos se apms000 doa meios edo-
cacaumnais brasileiros. l)entre 
estas, a tml.osíio deve ris merecer 
especial reles'ãncua, pelo que 
pisei buluta emn terrnee'. dei aleen-
suulsummiemmt.s da capactdade de 
ru'tic'mi fui e de s;rituca 



Prist'gue 	n na Galea Gamela, GAZZI 
anua Almirante Barroso, a eapoai. 	 Esta semana, a Projvto (autor 
çãcu dos nos'ni teebalus da an15ta uprvseana o seguiste elenco MarIa. 
plastico paraibano Sasdoval F 4, ze Ilo,mon'i (pi000). Curmela isto-
gundes. 

toss (voatús e Gerando Ii&eate 
- Madrigal Parilha, a o 
itor popular Livardo A/oca, 
rocrumu: com Murhoov Ri,. 
Vo(iur Chopin). Poiaogeoi 

do Leque iW, Almerdai i- (.10010 di 
Jodios 11V. Almeida), cr,,m Cormrlo 
Matoso e (;erardo Parco te. Mud,r-
cal 1./caie biqueira, com suma de 
til Idau,dcira,, Paro Ninar lPao-
cmliv lãaeroao(, Ti-da ('aoçdei Liii. 

taosav,roi e MsOrsiio i ,laremv 
h)valhie mm ormr,s di' Idandoimo',, 
com o Slndrigal 1 1 aruhiro, sri/ia ar-
çéecia dc 11-drir Saoto, () .'s'oiut'r. 
o, (f.,onzi de há), i.rroçmiir da Von', 
(Augusto Simoóest. Ar i V,'rus, 
i I'edro Santos) 71V, l)n,coi  

7 ,  (Brabma) ; coto l,rvordr, Alvi 
Md'- cm ti .'vr/,nraiollo 

com Vital Fariasi v 11-aio - OttO,,',, 
'porcaria i'ritn 10,1,, 

nhoi, Limarão será oc'rn'q'ruohiril.i 

tua 
rn 	d/S se is 

moI sioc 
cri ci 

nagem are cinquevru ana da Inc. 
fiação da Escuto de Mdscea Anihc 
nor N'avarro Nul'ratn,, Santa Ri,. 
ao AmanhA e terça-feira as 
IShl5m, 

SHOW 	 mpiaooi 

cumpoa 
O iimn,to,smirit Erusmir Corlr 	Eis rio 

Eruamo Curlas 

) ÁRIES 
ti demarca.  2Ode.bnit .,Vop,rr,roas, 
modo 	 a,çr.ml,i 0,o. az ind,sac(r, 

"ou ,, v.'a" cm,», d,mtai, da es-, 
li,,,,, ua , ,dtaoo ,o na uvuor nu mira 

d'o-ti,,, ncni,' ,',,r cimo,, amo O,isrrio,  
sil'uduanat.icn5 

troa ''os' Ocuo'fira-n.-sir 	ruia 	 'ida pruuai ri 

TOURO 
lide .beit a 2/de na/a- ir, uso.resrg 

sri 	... aliou. ,  i1,,,' , ' , iir?OF. orla n'isx 

i'ar .iuli,,,",rio a,ivmi-'.mi'ca eo.ca uro/aIS, 

drsiu',m 	O',, r,rtan's 

pri.n diadu çi' 
d,'dit,hi,, 

('.ËMEOS 

ti ar meia. 25 de/soba' ç',,o,iesri'r 
-'asa 1-forno sacou, du'i  

su, podo .,-re'ni',roudo. os' -co., drrm,a 
co or, r aor ,ridrcsaard,ubsaidrpoodr.0 

,rip;','),uoi. rim', fnooiirrdnd.' 'o ,n,uaio, mmx 
p,'ioi,'o,',a,proioii /'r,fm.amior(OOsia''Obmm 

iii,,,, ri,- msoiuO,im,lad,' da,sõur,o si 

sOu.. dc ,s,'.'oaar,,, ,  E,',ioc-,i,fomoi.,i bana,, co,, as-e. 

CÃNCER âQ 2; de lanho a 21 da julho - 	,di-. til, 

d
,ti,rrna 
a ornaria, muI 

,eoammo , ,'ri" ,imd,,ai , 'o ,  u,iriiót'itnr alie 
rima', mmi' d,,farurdori selou 

'1» miO-d., 	
mio/O 

de Oro,  

m,,rm ,,  p .oi au qou'ru'fcrm Prororerra/r',iuu a. 
ri , . ,'. iam- tomO'-' lomO 05 o,,oparruo,Oiv 

22 de (alba jtdi gn.in- anon . 	 u titrmdtro L 	
LEÃO 

p,,.rr,m,saorom.,0iomÓz,i.eiirtrtsl/r 

da mni,u,'iuc,a rolo,' ,5a i"ois' ,io,li,' Id ad, aOS 
rui, irroofrs,aoreo'o, ,l,feritiprituui 

dor-mo-o- ,or,'nrr, do ora o,aio, u,r,,çda gr.,ta d,voe 

rol',,, seda, pri,m,u- o,,, pio/rira' POimmr.Ici 

unto, ,om,,ni,o, Oriuri, co ,o,(oac 

VIRGEM 

I 	231nanasinu2211.amambnu'Ii.e'c,oi 

di 'sO' ai,,udr,  

aoaoirar, daauingisia000urderr ,sOru 

0r00,," d,000,, , r,orunrsio Oo,ru rir,., ii' 

d,,,,,i,;i, ,, ,  p,".'oo ioqoiriaçdo drm,Oi,r,i,im,,. 
d,som,' O,- co, po,iuli aia qsi''e r,andfe,iurd rilmeo 

3d 	 s-rnm,d 	
beaocauo 

'irm.mlsu ,ia f,',uo, nus sri rrrii,,itoisujio dcaf, ,,d,sld,i'i 

idrimid ,oiri,a drPi'uiue_Jdp,vos, qç,ora)ra 
d. .0 dm p-,,,,do co 'sri auriudr, pan srn ii,' 

-o rumado b-,om000'anpc,o,vipsíoimo, 

W
ESCORPIÃO 

22dsaaaubnoa2i deoasanbnn.Suno,adi 
,i. ,p',a.iio - confiiianiroom,onpa u,ioMpi. 
,i.,,;,,rpiOoi, M' Oriuru,./,'m,a Oro d,ipo 

lui'ni»daon'iamofiu,'s,,.c 
-ia suam, pia vai boip,, dia,,,- o,, mias',' 

da d,br;cidud,,, r' 

pso'ir,, poa,,fl5, Ocidmr 

4 	
SA(,ITÁRI() 

22 dn tiunmnbra • jt dn dromnbro  

ii 100 , mom/ir» ir ,  r im, 1 ardi,, rito.' 

",,,aid,",' irds-roo,rau,riolr sr:,o ,,, ',,.i 
.0,, 1ro'0' d,a.o, 'rico,  

...i.i.i.i..dr.o,irv, ,,'r,,,r,u,,,,p,,,h , ,,,,o,i,,  

(IAPRI('ÕRNIO 
12 dc dracu,bro a ir de ''ai -/i,,,, 5 i 

i  

ui , ,,i,i,......,,i,i,i' 

ri, 
rol  

,, O',,  ,r,it,oeoi,,, da 

moo,,,,, fauiiuomrmi 

AQ UÁ',tto 
li da lasciva a iS 	 e,r do' rrncra - /l,rhudui 

til 	

I 	i u 

m 	 l m1 

ri 	
la/-a 	cote 

A tira mii faz 

Ia,i'IxF.S 

mdi o aen .raaaunamorco, ;d;s 

r/ 	II 

AUNTLAO • joão psa.. ã~ jg doo ssatea âe tini 
rrcuri.l. 

INDICAÇÕES 
DE CINËMA 

ti pora:hnni' Vod,mir t'art'a!Pto 

O PAIS DE SÃO SARL'Ê 
..- Ptoolução °rasitc-rro Direção 

de \lotl'rir CortaI/ao. ri cineasta de Ao-
es,,'.'- '1 (iii', Primeiro longa 
metraçe',i ui. rloeur,'ennnsta paraiba-
e.. preoiiad-' ptO rraliraçãii de diver-
e.'- carris O fdme Ocos coto anca psra-
lati/o pela ('eri'Ura e e o retrato de um 
piscado n-,rdest,n-" e da luta dos ho. 
men- para lixarem a terra Segundo 

indicar pretende ter 'o m protesto 
iii, aaifi, arfa' e eliminação do 

qa; Ito Ir mais rondo na alma nordes 
tino l"ilntad» eni 16 mio, no interior 

da l'arraiha e ampliado para 35mm. 
Narrar/oito Paulo Pontes Musica de 
lave °. cera c al;"ro Oo regido Preto 

h,-nn,- c 1 	oiro Na lomlaso 

OS CO.VTOS DE CAATERBU. 
RY ......1 - I'r.iduçdo italiana Dire-

1.i dc ler 'ir-ia Porohni, o cinenota 
di- lJ.'.o'n., Ciii a Contos retirados 
darhra hotn(orn'a da escritor mecties'ai 
Ge.,firev (halter ti filme refine atores 
pnuíisi.maio cosi liitursntes recolhidos 
nas orre-deres de Londres, onde se pos-
San, as biso-nas, num eurilo de repre-
-,eo'açõo herdada do Neo.Realismo. 
Prêmio de melhor filme no Fest,s'al de 
Berlin, del92 Coro Pier Paolo Paaoli-
ai li uçh ( .ri(t 16. Fruoco Cirti e Elira-
beta Grn,oe'c A cures 18 anos. N. 
Piara 146 Pior 16h3im. lShiOm e 
.lsih°'m 

ASHEROI.VASDOMÃL
Pe-da5àoirar,croo Ijireçio de b'ale. 
r,an Bsroscc,k: Filme ccv trés eptsó-
dv,u realizada por 0.000)10 polonês ra-
dicado na França \lurg'nenta torna-se 
amante do pintor Rafael ou Roma do 
Papo Leita X Marcol,oec- nbandonnda 
polos pois o leio cimo companhia seu 
cxre!Prc, de e'xtimacdr. Marte 'é seques-
trado diante da indiferença do mando. 
Com  Frar.ç ccc ç,uetcre, Mar, no Pierro 
e Ar-san FalI. -\ corça IS anos No Mci' 
nrripal 10h 1-Ou. lilhífim. 18h30m e 
ilibo mi 

OS CAMLYHOS DO DRAGÃO ) 
- Pois ii ir 'onera E'pe:acuio de ar-
es marciais .6 circo i - 1 anos N. fim. 

141,311nc lilIid'iro. lShJim e 20h30n, 

NA SEMANA 
CERTAS PALAVRAS COM 

CUICO Bt'ARQL'E ...... Produção 
lrrcv'iic,eo Dirrç 1' de Maurício Boto 
D000ser,i ar,. di'u.na-rnetragetn o 
Corp i,c,'r rOl, a cria hmslõna. ilus-
trado cccvi dc-çxammnsntoa de Vinicius de 
t.li,raes 1' aot ara \'rl000 e outros 22 
m-ançiiesc-- mp"arm a trilha-sonora. Par-
tic,pução dv Maria Beihãnia, Francis 
Hirne. 1 oq.iioiri- Miocha. Moenda Se-
rem e Scrgr' lduari1u" de Hollanda. A 
c'.re 140v-o 'i'(-rça e quarta no Plana. 

AQUI. TARADOS! () - Produ-
ção lcru0 mlr Daeçir, de Dat-id Cor-
dona, .)rahn 1)0', e Odc Fraga. Com  Só-
nia Graus e 'Loira Burro A cores 18 
ano; lerça e qoro'a no fica 

LOBA, A MULIdER INSACIÁ. 
%'EL - A cores /0  anos. Terça equarta 
ai, \ticoiciçaul 

LOUCOS DE DAR NO ...... 
Produçi,' smcricciai a Direção de Sid-
nec Por irr 1 m pretenso escritor de 
peças trorrais rum atar desempregado 
acal,am na prisão quando udo confun-
didot com dii as;altontea que comete-
ram um roi.ho utilizando an mesmos 

munioo rue elo usavam para entre-
ter 'is m"o'oiau nus r.i&s Com Gene Vil-
Ocr l'li hard lO-a or e Barry Cobio. A 
-ores 4 ano A partir de quinta-feira 
no Niunicipul 

!óMMANUELLE II - Produção 
tranco-,laiisnr, Direção de Francia 
(aiaco,liertt, Segundo filme da série 
ram o personagrn, de L,rimunarlle A 
1 i'rdudo,ru Desta feita, ele vive novas 
experiência' xeauuis na Tailândia 

um lis leia Erirtel 1'roberto Omino e 
Cntherioe Hivri, A cores 18 anos. A 
n.trtir 'ir OrnO' o si'. Pla,a 

TRA VESSIA DE CASSANDIM 
() - Produção atoencuna Direção de 
Gecicgr Coomaton Terrorista, tentam 
colocar unos b,irnbo numa organização 
mundial de saúde e acabam contami-
nados por bacilos contagiosos. ohm das 
terrciristoa s-maja escondido num trem 
que leva alças pernonslidadea obrigan-
doo aerv,çode mntcligencia doa florada. 
Unidos a tomar cuidadosas medidas 

para evitar o cnc,tagto. Com  Sophma Lo-

rep fOichard 1-/ama. BuR Laacastar e 
Ava Gar-cloer. A ornes 14 anos. Senta e 
sdt,ndo rio Tumbai,. Apt-eaentação da 
Cinema de Arte 

José Duniont: 

O sucesso no caminho de um aventureiro 
"Entrei nesso de ator de gala- mromaeo,'i'ro 1,», n, pra/tirita 	trshalh m coa,'nti' is 	ia 	si dcli 

o Srmpee t'ui um ac'entareiro" A da terra, que e muito atual 	crescia' 
Du,ri"nl Dumast não 'abe ainda so o 	No priixrino anit ,to),- afirmação e do ator base Durnont, 

paraibano de Bananeiras, criado trabalhe como p'rc- ars.-cr na 	ele 	trabalhara ttitO antente com lii" 

em Mendaearu, bairro de João visão 	em 	riantao 	ide 	f",u'ia, 	acosta deli)? "lii Q,,  '- 	.' 

Pessoa ao qual esta de salta para (lhrmgadc Ikit. 	-neSte especial de 	ai,' Bati-ra de Andraite, lote ,  

um período de 	dencanro n 	ar 
'ira fim de ano 	camduztra a uma espe- 	gererao ii elenco deCi' f\' 

	

dia 	 de lodo ri/sacia com a telenovela 	Ele 	1s-'dera interpretar o papel gras'açc'iea de Morte e lida Aro e,-'- 
Pontos 	Pruhibt I/o it, 	li/a 

na 	especial 	baseado era João 
Cabrsl de MeIo Neto, qae a Rede 

qae e pimuisel que isto aconteça. 	em 
mas que não houve com ites coo 	,b 	que Titula \atnsoahr l''"" 

Gleba de Televisão exibirá em de- eretos 	'Quena ficar maio reguei' 	de rodar na Parados a partir da hr- 

rembro, dentro de sua programa- Entrar na TI, mmc salonzadc' prol. 	tona ide kno,rle Bern, 	Por ei,- 

ção de fim de ano. fiosionalmente 	explr,a 	 quanta 	ele mnera 	o enil'içdo de 

Jose Durnont nunca sonhou A props'nit.o, ele diz qae preia- 	lio"tcr' lido 'o 	i" ou 	- nos ulti 

em ser ator seu grande desejo em sai estudar mais 	'Cometo es-eis 	
mas dias de dezembro- e comenta 
'e 	 lida 

ser mp.rinheins' E ia no penodo em a 	se sou 	at-rr a 	'ltdntn 	
importante que .1/orle e 

nt 	- 	 croa 	- 	chegue ã te/ei is io. que tentava embarcar em Santos. 
conheceu 	 ligadas a que 	 pesaras 

ai 	 ra isto ram em tenha com 	.,obretado 	na 	Globo" 	Pi 	ainda 

teatro e tenmrr000 subiadr ao pai. 
pensaçuos, 	coata 	por exemplo a 	nobre a televisão que emite esta 

co. De teatru pusnou a te/esticão e coisa da emoção 	lado intuit it'O 	opinião. 'o trabalho na TV exercita 

depois ao cinema. trabalhandoem Mas queria parar um pouco para 	e disciplina mas não bodas-ida' 

Morre e l',da 5,-, crina, 	de Zelito estudar Agente co, ontlrsando os 	ide que e esresslt -o"  

Vina,, Liii'iiu Fidi'io 	) Pnosageii'o 
da Agonia de Recto, Babenro. e 
Tudo Ri", de Arnaldo labor 

 

oegumdaernf) - 

Batista de Artdrade 	este, exibido  

na 	 us 	 m  t 
a, a],  r 

npapar e ema  bçu , 

por II alter Avancni, onde contra t aJ 

tamafl 	 i4roe"a ter o d j  

realidade 	da 	região, 	enfitv, 	e 	a ) ator paraibana Joué Oumaat 

TELEVTSÃO6...*.,-'n.- 

Os Trapalhões em programa especial 
lo', grandejogode Litebol . 

tendo de um lado Os Trapalhlres . 	- 	-" 
dia 4de dezembro - terromoaram 
na mijtttna notnana, cosi, moes ram 

do outro soro se. Ç 	 \ ,iaadosetnl suacaaano . Pcaern;  

melhores jogadores da ha;r°-oa . 	- pela cidadr de São Paula e to- 
do farebol braoileiro.cvtt,u.laur. e madas na estreia e no segundo 
ria/tu, Feia, Britoe Silvo doo. 

entre outros ' for gravado 00 . 
dia de seu show no Aahembi. 

As miiaicaa que conotam do 
ultimo dia Id. pele manhã para 1 	 a inteiro do programa são Facc.m't' 
o espeçial de finoc de ao: do 1 	 - tu. 	.qlldrticn, 	T,tctr 	Mutnxtc. 
quarteto 	A partida, que tece l Totibiru:i 	Roll 	Gim, Bretho' 
como por Acartando Marques.  ' rcs. 	idudalt', 	Mal/ter 	Notmcec, 
foi realioaua no Clube dos 17, hera Luxo 	Vem Lixo 	Chega 
Horto Florestal, Rio de Janeiro, Rima o'. eupr-clo! do Globo Mais, Lanço Perfume e Banho 

Neste mesmo dia. na  horda de Espuma. Algumas foram gra- 

da piscina. do clube. tambem O Brasil continuou ser dm- todas em clima de ensaios, ao- 

fo, gravada a festa que ares-irá 'endado atrases fio ,'mfco,uog,-'r, 
ac Atos, deito atei. ciõo 

trasc,z005'iruaisrtn cima, 
corno 

de bane pare o especial, onde Palito e Roberto de Carvalho  
Renato Aragão, 	Bade Santa- °e José Augusto esmo Pope','e, tendo que a grua- 
na, Muçum o Mouro Gonçalves cc- gravaram em Recife. Laura de maioria faz parte do espeta- 

recebem alguns convidados para Carona, Alcione Siazain e Paula culo de lançamenro doses elope 

e estreia do filme So!lrmbaocsa Gaacnieri em Pa000 Foodo: para Saude - base do especial, 

Trapah/t'ic.m 	Entre eles estarão Gomszrra 	fimran, Ni," Marro e 
s.eçian 	erceorras, 	fina TERRAS DO SEM FIM 

Eduardo Conde, ilile M'mreira, 

Marco Caridoso, Carlos 	íurt e 
Faror e Arucr Balnbam,iao grosa A partir do capitulo 16 da 

Lucinha Lim e J B Tatsjiv rara em Campo Grnnde.e, para nos-ela Terra, do Sem Fim, as- 

Ainda 
 na nemnose passa a. 

em Santa Catarina enta por II'alter George Durst, 

em 	eresopo ia, iii gretado um 
lia Santos. Naia foram Lace- 	 to/ baseada na obre de Jorge Ama' 

aumenn mu, 	p 	p og 
do ValIe e Nada Moliterrso. do, o cabaré Peniquitão ganha 

me rum o quarteto e Lucinba 
A escalação dos aturas está 

sendo feita por Guro o Mooco'r 
unta pianista. Pera raterpretá. 
la foi chamada a atriz. pianista 

Loas cantando Da Gatos. da tio' Deniquem e a direção e de Lea- e compositora Dilu Mello, que 
Iba sonora do filme, g»uido Câmara iniciou as gravações esta sema- 

Os Trnpolhõeu Eapeccul te. se 
ra 	direção 	geral 	de 	Osuvaldo RITA 'LEE Terr'oa do Sem Fim tem di. 
Lourerro 	direção 	de 	Paulo eeção de Hersal Rassarto e pra- 
A.raajo e produção de Fernando Ao gravaçSes do especial de , dução de Goaçalvea da Silva e 
de Almeida Rita Ler - oae será voibido no Renato Santa Cruz 

palhaços Xunu ('harmoso e CIo' .loão Pesaoo na próaima terça. 
,iaiinha Os ingreosas na geral cua- feira. mm abom ou ginfanio dr espiar 

men do Clube Autréa as2lh. Os lx-

Nas cadeiras, o preço é unico: cem gresaos estão tendo vendidos ao 
cracerros preço ártico de quatrocentos cru- 

MOSTRA 	
ramos. 

O filme brasileiro Tieo-T,co 
se Fobd vera exibido hoje á noite 
na TV Globo depois do Dvmiugo 
Moio, O filme foi realizado na dé-
cada dr eirupuenta e conta a hrstô' 
ria do compositor Zequinha ,dc 
Abre-o, autor do celebre Trcs.Tirs 
'ir Fobd Anselmo Duarte rnterpre-
tu o papel do músico. Preta e bran' 
co 

TEATRO 

Dentro do projeto Vumoa Co. 
me, Teatro, .nrrã apresentada hojr 
o poça 11 Em Cadeira de Rodar, 
de Ronald Raddr. com  direção do 
Ostaldo Traçaouoa O testo do 
Radde foi coocmbmda em estilo co-
pnesuirriosma, coato alegoria sabre 
as clames cvi coaflito. No elenco, 
Marcas V,nicius e Divron Delga o. 
1ritoosm é do grupo Moca, 

CIRCO 

O Circo Piolira realiza hoje 
dois espetáculos. às IOe 17h. Entre 
as atrações equilibrismo com p0. 
nada mortal icem Romildo Silva), 
corda indiana hRelane Smivai. nu-
mero de danças e a presença das 

FUTEBOL 

A Rede Globo maarna hoje, a 
partir de meio-dia, o jugo entre aso 
seleções da L nião Soviética e 
Tchecoslosaquia, direto de Praga 
A prm ieira já esta classificada para 
a topado Mundo de 1982, mas os 
tchecos preclasm ganhar para oh' 
ter a claau,ficaçãu. 

TICO-TICO 
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João Silvério Trevisan: 

"A questão da sexualidade deve fazer 
parte da revoluçao socio-pohtica 

7dador do jornal Lampião analisa a situação dos homossexuais 
A entrevista Já hasta terminado. Gravador desligada e eia que largo ama 

ultima pergunta: "Trevisan, quem mais reprimo a homossenual, a esquerda ou 
direita?' O jornalista João Silvêrto Trovisan acabava de fgiaj' pobre as dilI. 

cuidados que os grupos guies enfrentam no dia-a-dia ao conviver com uma so-
ciedade heterossexuai e extremamente repressiva. 

Trevisun não demorou a responder a esta diurna queitào: "Como a direita 
vive apenas do passado o a esquerda é quem programa o meu futuro, o futuro do 
sociedade, então a minha preocupação só podo ser com a esquerda. E é iamen. 
távei que eu tenha de dizer que a moral da esquerda é tán perigosa quanto a mo-
ral da direita". 

Cineanto, jornalista (fundou o jornal "Lampeão", dirigido aos homosse-
Sanca) T o eevlan esteve em João Pessoa para participar da Mostra de Cinema 
Independente realizada na semana passada. 

Eis a nua entrevista: 

00 i°oet:i GlnucoAlairoso fez um livro 
ogora /oa çudu pelo Idruoilreose, "O que 
é Poesia ?iioeg:rial", da coleção Primei. 
mi Posso:, em que há despesa da idéia 
deque não há uma eu/taro margi-
nal. moa amo teta ativo de ocupação do 
espaço. Você, que veio para ai! 'ilustra 
de Cinema independente achu que 
existe ama cultura marginal no Era-

• Treossun - Acho que o que ra criou, 
realmente, foi um rótu/o A co/tara 1á é 
o fim de um processo es marginaliza. 
(ão inclui a idriu dc uma coisa inova. 
boda. Eu acho que há uma contradi-
ção implícito na idéia de cultura mar-
ginal. Mao como o mtuloçõo facilito o 
consumo, a veiculação do iddiu, então 
acabo ficando, sobrando, 
O- Voei! é uma das pessoas que funda-
mm ojornul "Lampião" que inicial. 
mente ficou neo do uma coisa marginal. 
mao que criou amo conucifneia. a nível 
saci::nal. .,obrc o problema do humor-
icsua/i.'mo O que. representa esse jor-
na! pom O emancipação de alguns selo-
rendo sociedade especia/mente para 

o -  'frr:'inan.Eu acho que o jornal é de 
grande impor! bacia para aqaclas pes. 
soas quo 1dm ama vivência homosoe. 
nosl. Os homosseauuis nesse pois. 
como em qonlquer nutro, aio um seg. 
monto social importaste remo qual-
quer outro, nesse sentido, o "Lam-
pão" levantou q000iães sociulmente 

port imantes. mai 	m s diretaente param 
homosnesuain, e que, indiretamente, 
'ão questões que menem em certas 
ditou e.%(ruturais da aueiedadc brasi. 
rira. De repente começava a pintar 

Eu confesso que 
não sei quem 

é homossexual 
neste país 

canon de Roraima, e isso fez verque o 
lnrnul cstns'a levantando um canal que 
rstúvnmm insta/ando nau culturas lo. 
cair. Eu cio quero supeevainrizar essa 
questão, mao eu acho que indiscuticel-
mentecose fendmeno esintiu. com  o 
rparrcimvrrto do 'Lampião'. 
0. O i.amp:do luis m veículo de is!' 
prensa moio alternalipo que os demais 

Trevioon-Ndo, porque serin um 
eaegeto, mesmo porque eu não canho-
to, muitos Jr.rnais alternalivas. Incluso 
or porque eu silo sou tnmbétn a defini' 
tio do qoe nojo ulteritut:vo, u:sioi como 
eu tanil,ém rido sri o deli nição de nor. 
ginut Nt ao liii aio nivel rir nosso jornal 
rm quc ele levantava qucatões altersoi-
Ovas a imprensa alternativo Nesar 
sentido, rIr r itrho orno /irv,poniu alter-
nativa muito especial Inclusive o 
''l,uni1iidt:i'' nativa feri ilirigiillo onic,. 
mr'ntc aos lournonnv'auoun. OuU /ircti'ti 
dia iliseoiir questões i/o ris/li ica alter. 
foi loa 
O - //mnrirboirre'to'siqui- 
S45:s h i'ti-eo,,i'ouoit /azr'ni 000 inteIro. 
Coou. )iorriosnr-xuaio. é gui' i'zoes o/li. 
moozasi i.50u qaetlds: do scan em 
detrimento de outras qris'utdi'a gui' eles 
Orhuviviuii irriporiarileo (a qariveé 
tcboi disso! 

Eu ov)uu:iue coi:icrs coi000 sais 
:mtiortantes ii:: quv o riueoldo ilo /io-
iflootexuol que é, /oir exemplo, por i ar 
se crc:u os rói ulo ile hornanuexual. o-
vrçu por ai o iiuoslão. Eu não mneor-
di: que riu ditos ''intelectuais /inninsae. 
0unis'' proir:et-oiuqucatão seaua/. E. 
sebo que 'uicicdade estivease e-
0,015 rol o n ij:icstão do aenualidude 
tmnou ela lv ii urras qacstdeo. cão 
)i000r:u riei'm'o:usloilr dc e: og:ãm lance 
isca viii nr :/.:içioi ); avio: que esta cr/. 
tira ess'::ods' :i,:iii rseíiaudu oiunejra di 
drr v':us:,::oulrish. a iliocrirair:iiçili:. l'ur. 
(0v ii roc:su mi', seroi licoi rouca (mi' 

é suo Irsolileniu tu coar e é o que a 
tiu'iedailt, ia. luiro: h,,s seropre, n tal 
tvOt:iue vau: a uilrnitiu a 
ilr urri o,ri:,osexi:u 1 Os horni,raeauuin 
sã::. grrslr:ii'r,t:', ii:Oit/onia t' é /iuiti05505 
:i:stosi:ci:teij ov vii viii, gani,, ila lula' 
Ora hsivisr.oeaaal . l:oniuv rui tiào vii 

aI ni'nse paIs, co 
tio.,'-: r.cduosi,risi florim é:irnps,ro.i. 
4:?!, :Ooü riii,i:,,loriis a quvstão tira. 
'1 tu'r,ivl', :surs(i:e é a tornou luirargo  

que se é colocada as feministas. Se a 
sociedade, assim como cstd heteroane. 
nau/mente estabelecida, levantasse a 

5uestão de senas/idade, e não apenas 
o homtuuenuai, são hus'criu necessi-

dade de enfoimeação a/gamo. A qncstuo 
heteecanexaul. é entremamente grave 
nesar pais. 
o - Vocõ acha então que os heteeorre. 
auain dci'i,'iam discutir mais o acuo 
• - Exatamente Deveriam discutir a 
sua sesuatidade. E eu tenho certeza 
qse a partir do momento em que elos 
pannasaem a discutir a aoa raxas/ida. 
de, etm cstariont dincutindo a nau ho. 
mossenualidadc enrustido, ineburive, o 
que dama questulo mais ou menos ulu-
lante, que as pev000.s podem ser pluri-
vnlenteo nenualviente. Ninguém nstce 
bomosorsuol ou hctemascxual Hoaoc 
razões, muito comerciais, para as opções 
que cada uro toma actualmente. 

- 5k5 dar prioridade á ueoualidade 
nau diocu.'oões sabre o homem não é 
ama prática elitoata' A questão do )io-
mcm não decerio ocr tratada com 
maior aviplitude° 

Vocës trotam assim quando falam 
da reformo agracia? Vocês tratam a 
coisa urgattementr? Vocês acham que 
o camponês não praticn sena, por 
esemp/o? Quando se fala em reformo 
agrãeia, por qun não co/ocas também a 
questão do ócio dn camponés' Corno é 
ouro cornpnnês está trattnando, o que é 
quo a vacirdade poderá oferecer a essa 
pessoa distante da cultura urbana, o 
que é que a toeiedade poderá oferecera 
ele poro que não seja um ter sesuol. 
mente eneuutido' moo é absolutamente 
mal colocado, É uma prático cliiista, 
se eu quiser oirar um pouco coorseu ar-
gumento Eu acho que o povo pratica 
nevo, não adianta tentar esconder isso 
Eu gnstariu omuita que mdv são questão 
homossexual fosue colocada, mas 
tumcnrr de uma forma ahrangente O 
ner'htrmnno é uma mina muito compli-
cada. Ele ndri é opevus um ser eeoriõ-
miro, como te costuma co/orar 
0-Ai :'ocõ entro no aspecto moio im-
portante deusa dioeiu,trda dos últimos 
dois anos ml que se deve lutar priOrira. 
riamesrc' .1 qucstdu da revaluçdo doa 
meiox de produção, da trassforntaçdo 
da modelo eeondmico, au /otar pela uo. 
/uçdo di' pmbleniuz individuaia de 
upreoodo do Solado sobra' o individuo' 
Gobemm, por roentplo, foi quem o:oia 
pegou isso brecha de sublevar cosa dr. 
dem Oecondmico não d Ido importas-
te, segundo ele Você acha gui' éprrcc. 
00 rt'i'roar as conceitos doa esqucrdasi 
• -Eu acho que a questão seria imtior. 
tante reluciotmodo com o sociedode 
cnnio um iodo Eu não acha que o, co-
manistos silo rcs'olucionãrr:is pior rxce. 
léncia Frcqoo'ntenueote esses ri'itulos 
escotimlemv usos oux'ação scue::oribria. 
Es não acres/mIo rio resolução artorlou. 
do. Gobeira, mor eaemplo, está seoilo 
s'itimn ml:: eoosuirrii e de co/diuns, tia-
lceiru tido é atri idiiosta que coloca ar 
questões di: ocaociru como os pcs0000 
ilinem que ele nunca. Gubrira urinca 
micu losvri:lailr :mbjsotota pela questão 
ins/io::boal, tias un:jilesmente eta oitão 
enlatizundis ansa csosu que e/e conaisle-
eu Imi nceutãvel mente erniuecida star en-
qurrdaoo. r rufutiruodo com emita um-
mmiu, com srs:oiu ixmeligénein e acormlsili, 
dade Emit dii ele disso umsca frase cé-
Irlire q:ic co rrgsi:ute: as /icnnoiio falam 
cai priorislnde do tevii/uçãa adeus. 
eeioou!mins: 50/de a rrs'sibuç!ui tesual 
M. vão t:nsbcrn,a raperur setenta am:on 
usar ice nas orgasmno. De te/sente O eco-
Imiçilo dc:sou ole ni'r, uru Jiv'qui'nis estio'a 
tia mira tio nico ovcrvscõji:o, qunn 
passou oneram a ouias niais obrangen-
te, o: hsirmc,'nte da rrvo/sqo/u se a/iria, A 
questão dv aenua/mdadr mieve, a nica 
ver, ser :'s,bocixju momo asna pane da 
questão da rrcu/uçisinõemo.poll/ vim Eu 
não tenho, rondiçfoet tia acreditar, 1.1. 
as qs:e e:i m'cjo Isolo nos pirites socio/us-
moa, qar ::on:s lirolmstim aimciariosmsmttm do 
ucmma rs':'vluçut:io oprisue ile a/sol rcooó. 
umocu, n'á setu:loer aut005aticnmotite a 
sioieatào i/o scau:ilidodr cio outras quer. 
tõer. 
O . é,' a qit,'rtuui dc futemaçd:s di' gum'to) 
lbenm'nornmt',,t:' Iuuouc,' urso, festa ouvia 
lados l','s,u:ui e ri vii p:'sas:a foi pnu'Isidii 
dm'm'rslroe, o sri losursi fu:ss,'r"u'uum:lmccido 
ronco )euocvua:',siis/apenas porque lia. 
'is uni b,uuustu, :hi' és' hucio monlidorn. 

/uçi:rs /mm'to'euuxa,'ouo:, na nuito' antt'rior 
('rirrius iii - ,t é i.ts,' 

Isso, Iria -inc rir i4asaa /imsiisz estrio 
diser: ti: tutitid:, simm omi5nta toedimia mi 
goa atho ohitesi nur:adaa, a qae eu acho  

lesn:evt:mvcl F,so:io meos000 filo cOtão 
rendo vu'qucr si zaumtcmõncio deque e/os 
estão perpetaundo o discnminoção O 
que eu nervo fazer qaam:do se toca na 
qomumiu do gurtu, que eu acho entra. 
mente espinhosa, é fazer asca anãl,ne 
dos casca particulares, i'rancamemtte, 
eu acho que esintc citeS de dmscr,nui-
snçiius mão suuhist:cudas, que ás vearo es-
sao hmvtãrmas que esueren, acabxro se foI' 
e/orioaadu a mncml,dn que pouso de prraezr 
poropess550 Eu gon:aria de saber se 
reuleoemuie o que ucooteceo lo: nevara 
temias. E. rcusbso nivtivm jusira descon-
fiar ,lassmard Munia do Brito - Toco:. 
san, o/sriu'eioonmeoto esse esclareci. 
ocos::, co gmmtaruu de lenmhirar o que 
c:uvé loloti ::ntcro, guie :lc :iuii lomb. se  
Isso qui, bud o garoto bisa rer  uiulro Is-
olo, tini,:, :loc 1:0 um omreilsu dias /scan:uuma 
sirsimsuicuurei(us'rcteiti rm'smiir os pcnsoun 
,uuur. som s'si'miuplso, gmotrsru :lc ouvir Coe-
mumnu: 'cl:uuu, ruas que gouteni r,oenmo. 
Emrtdo oã:m imde mente mmmlx reunmão 
unoi /uc,,svu, :oue não goste de Cneiano 

Além da Reforma 
Agrária é preciso 

defender o ócio 
do camponês 

'i'elusu,. N'ãuu acli:u Otto' :Oul000idO seja dc 
gueto i:O iodo, sitio 5/e siso gnuuu q:ir ne 
reiun,u lar (anti diroidadu' 
• - ttd tua: t'muo, dsuusne tt/uui:155e on:uiotm'. 
111. auto Esi uml:un 1 maultun quonmbiu eu 
som:riis - :i lii, é mote ulgiinu&., aisuig:ia ou-
ithu,s, iettummmmntos, estuonr,o tendi, séries 
pnu:bleruimm cota teus namorado, /u'rqoie 
elas esiuvuon fmizendu: festa, e não que. 
rlummr: que os nonuuurauhuos fauscro. E rias 
eramro Isamenursi's ande Elas sntovons 
reulum:eotm' Iuruirr'rundmu, e tlizucro qduo o,. 
abu seis enp:rçuu :iaase tutumluncntr uucu-
loa/tu falo éuouçolu de esposo e tela fiar. 
çuta ole mime De repente dracoubeirani 
sitie cdii miuloaun ct:odiç&n :ir, emmquasm-
mv muo:lliorms, esoqonnuo mnolivliluc., se 
i'ncoiutrureni ei socar tdémar. E Optaram 
laco rosna lesmas mura 500lOSOOa doo-
co/ira o seuuoni-iiud sIm estnrcomm trmucomrrdn 
uohmtmao roum umuuotu, individuo,, ,,' ritos 005eis 

iort:mluurmvs ole tu/nus eom':ais, 
O Moo miii:, .,,'rt:i imola age,'esuiu si seria 
li , 'sotou (o:'mur,:a.,s'iuuml qia' unha ore,-
ãos lmiumrius.iu-uuiai ' o- a ri-teu m'IIOr jasut:u, 

coso eles, nusma fe'ru gou, sim borrado 1 

,\do ,'cr:s 1: o,u:ur o r.puço rectal 
• - Eu cescordo na trono com esse ar-
grumeota, mas não na pratocas Coma 
vuçP ounca teor a rspenéacia do aos 
senuul,dsde ser uma sesualidade di' 
vergcnte. você 000ca deve men tido soa. 
peniência de ser discriminado da nr,-
neore mais itiacmstovel que se pensa 
imagonar. Pos cxetnp/o. você fez ama 
festa para seus ommgoo hvmosseauoi, e, 
dc repente 00 vram amigos heterosse-
Suam qum se litkno oferta toda a pisar 
lmrqae tem mulheres no hrouando e ho-
sima se beijando. Soimu pessoas que aia 
renmor:tsm mis 000rus o/ar curteto aqui/o 
NIas murcoru. o gueto. se some tetitar 

m doo bisote heteroo.sacxaal dos um beijo 
cm ara coirmpanhriro mombénu h:unoomn 
arnuol, vocé ncl estoulvo. 

O . Casio muco' um t'ozlti o papel do 
msoprm'tisa, 0010m00 ela tem reatado duas' 
sunto htrm os , co maa /u 

• . A tendência dos morso, de comuni-
cação em geral e storomv citar a oada do 
v005uaiio Ndo sima i'mtan o nome dopsr 
niti, mas los quairs' amuos atrix case por 
moal no/o asuvus mm pidovra lésbica e ir 
nabot miolo: por ''feuumouuosou" Rojo caos 
jiuromol tsaii,si'rrve /eboocr que husuiross,. 
sua:s realosoioo É. eoudznoe que estate o 
toca mie doei guino',. o:: nuosnoim mmmlvi 
emui que ild un,ut força aos h,mnusuaa,. 
sunms, ela coma usufruindo do ib:ope que 
n co:ao umas osferever. 'ranihénu apeu. 
s'mutan:, para dar saida ao jornal noii. 
cios ptupulaoes. conro' pio evrospluu, zm 
m:nm firma1 de O/de l'oulo oparev'ru, ar 
initsue:ru pégrimui, o ns'guimile manchete 
'/iiomtmvoes,oiml msiutmuu toulasmo de mel'' 

('lavo que o homossexual ai,: é a animo 
mo'ros'oiogem mirras' tratamento esraada 
liuxa, moo é bnstamite toruouruoadn porque 
o lurnnl  vrnmdm maca. A imprensa tende 
a forçar o barra, quando o bana iã nio 
esta mais ig,' diiic,I. ibm num/viu, sem 
sire au, e,tromsuoetmte arqoecficisis. 

o Rm'cm'ritm'muum'otc a impreciso pniraiba 
rum pabl:,'oa asia crioulo rio :00551 ansi ho-
emu,mr,'auol pobre, trutondu, a coisa o:a. 
da com soas pis-t'rrsdo ti quere sota é 
que, cosi um (momorurauul burguês, ge. 
rolmnest m' acu,aloer ap,'suz 5, e,paqio. 
h'a Odiassem,, dera/ser o ga.' é gui' toe#s 
ti-nu a of,'r.'c,'r a usais hosi,ta,eaaai, 
dui,lumriis,m,' vuoaaacradsos? 
- !.ssuu faz /m'mn/umr tun:bém a preocupo. 
('au, que a Irsprc,m.sa pasotta a tu'r com 
tm:rturo amo pregos político,, se ergue. 
i't'auáu ds' que ela sempre fui praticado 
abotOa preso. comums, 

' A sociedade cria 
seus rótulos paro 

discriminar os 
homossexuais 

b.;,'.ms:o Eu 	dormI. s epuo. do 
lsmmp:á'i era 'Ir, erlmvods chamada 

avinho u10e, a, reslidanio em. eessmmra 
es.,: do pre.s vnmum tem quis 'se le 

uud, cnn a'.ssudeesçhn Anão .nrenm. 
messe doloros, a questão do h',rse 
sial pre,lethrto porque a (dii deur nio 
u'c,vsegmje is-n'aro chagar am, moo,. de 
e'.muui:sçln Se 5 d,flvul para usa ira. 
mcm rtrsual aparecer cornos r..b nas cl.. 

mêui:a, "o bmargi,es.n. es., ar/soe qtmt 
pru.iilems cresce malta, maia nas visa, 
sv. pr.',lesarmas No jzurnsl 'm 'Lzsrsp :ir:' 
vi,'sour.baamo. da qusestín doase, maia 
q-u racionados r.zuv,nmlau  puas •smmpis 
r.sm, estio dius rsnnr:.. u1 ,1 cn$5s5 
pi' 'note'. q-se. dealguma m,sreue. 
iv c'rfu',rsrmaes Saio prolulers*tms. em 
-rumos testudos Nó* t.ntánseons dar 

es bomni.senuae. 
u m, 'armado ensnor ir, asperss ou -a 

.rc dr pmduçdo ne!fntuus 
O o sue o produção oflf.11co brus-'r' 

co frios prIor )mona,neauama eOu 
s i,, ruo 's todus ai diaruaade. cai  mlii 

prrurszo a quesrdn do aoalj 

• E, aio sahen. reqxmsdee e',e.ta-
o'eo'sCe'.s perrinta,pcgqssaestgk 

'o ii rmt!m.iio do homr.amauat o ,-u,bsai. 
.1 pelo heteroasmiusl, asia o que scos. 

moeu- Qua ndo o hetêrm,roezrsaI falo de 
Ilvuoma m ,/slieta :ogi 'são da -; me s'r 
e',Cosendo unia per:daçin  
saul Mas qiasndou o homesseauol iam 
aiZums coira é ansa pmoduçii. 'e 
serial E iam é ums s':r:/ m,r,e-r 
d:scvmiaar percebe' O que a,r,du pr.-
dominam, questão do rm,tssio 500vpms 
ir uhetect,s uma estsr,es hommsexuai 
sons sane, a henernoamausi 
O . l'oce não acho que a 'narro,,, e,, 
no os,tuot*m cmx de dize' us tmufo 
lã st000ra com 5005 ismeuo'uiçdc. me. 
005aaus. ele me emirnaidera 
nor' Poe exemplo nçsaa eu','.., 
Henrique ,'if agulhA,, esmd,  

hectas, qur darás ar', hP's Lasu  
ela ursa furessa que se dize to ns ser nu, 

Eu acho que existem setu.a miOs' m. 
Ido tentando resolver seis  e- 'e-, 
preb:mms de sentimento de avisa usa 
o- 'as.,, tti,.egurseçaa, dcii. mI's Ir 
rm-ntoe,dn trannmmtur uma mrn.çv'e 

e-. smusoms -. enteado' Ro sehv 
e' se que coso seesmseça. bIsa em de., 

sri, huunvevsosusis de mmcm mc 
'e curt:sem o seu sim hurio 

Nao acho que O.l 

comunistas sejam 
os revolucionários 
por_excelência " 

L 	Tr,ree,0mv, r  e" mira' 
Ou, OmI "i.r'., 

e 'cosmo Waleer (SãO -' 

mau comems',ass 	QaaO ,a nimbO, mis que 
,sesi dorso pra «entre mim uas.s bnvje' 
• - Nos ja disuamimu. au Mc*trr de Cm. 
noma porque não essa mama ;ri:,.an-
de nada na stusludade em be'm,ms de 
vaasguar&s Ai eu taleo que sint garso 
na que fl,los catava pottarde nadm Eu 

cio se, atiusom bem te dar ex nl,mun se 
edo msjreimnaa do citisma inuIeusn',i. co' 
En,mi,cuos dentre do comrne.noo 1. 
m, brasileira que vai mal, iuO.si 
somO sertobmre a/más. Nmis adi  
Embratilame entoar, pois e/ir 
cmsm itromp,usras m401 no rsve/oee.rm  
smesse pimtmmnaluntao  
prvmblesia ibm iiivaaãiu diu ansi s').  
prcsiuto extriasgeimu v'mran::tuO 1-' 
temo desse ciurlenro, u mOi p,,de  

o tmsnhhemu qoe crfrmnsa listeo. 
fazem o ,'ooema indrpemodeate 
duro unos paSsei ismdepeudrmut.o', 
masseira tmio.ia .brangcnb, 
Ease tipo decmaema esOáfasbaco' .i 

chegar á lua do dma 
O )id soma somaaç:i.i paerslc/.ao.cu 
nome do c:nemo iadepenslcumm.  
m'on'ismpla. O /oime ''l'h'uprmã ti, 
de um pessoal 	do lidou Oert'm,l. 
guI que ,n,'ria ui'cua  

doeapo ",-Isdruha/ Te.muoe «'1' 
ac'. dui Pomo do' Juua'ini. quito',' 	- 
pmmlcoioa qmim'atmocnamermt0, t'nmit e-.,. 
tio, pclo tmtcrutuarmm m'ucencmim/ d 
moa osns ganho eapus,'iornn 
dmfqeeatu's regjoimus  da po:N Cmii. , 

ao/sem como 'som' tope de prodaç-J-.. 
is,'idnr num prcda44.o enmsm,'rcoms/ dr 
4am' nnam' Opo mim' cismemos rido,,-' - 
siasmse imOsimt dtO capera1tictmma piou, '. 
nesto'ccmumor qi.m' O ds'omte s,'mnpe.. i', m. - 
mIrser, no eoo'timt.0 immdcprnubi'stte ou.. 
,m'r as''iid.. 'momo '/s- si-de etrllr 
burro da uu:aus peodu i .i'urin,so.ur.,- r  

0 m Eu acha que uio:ê csiô se s'aqarnea 
do de cio/oca, quiestO/ra çmciam., mar 
exerouplmo, o mamrulura oouruercmoml utom im 
umemou bra,ntlmir,s tio' lucautua uiusa as 

inutum de eathmiçio mura/eis, assoo, 
c,:imm:, se houvesse onus esitnitos, ule 
mercada parale/a, estes fitmm'n 10. 1 0 
nam esiar chegamido a oignius n'mios 
Enmstem, pise rsemoplo. tentatius  
gssipoa te,mmesmdo se nsvcu/ar vi  
tolo Não dá moes  poriam lsubsu/ium',.r 
na questfiodorrsamiutii, miar, uçr. 
de somo os psemltoiu esta  
do nas ataos' corv'uussláacuas, guine.-,,': 
as a/terrotiosa o'fereoodsa luza ele A 
parte de eombiçtmi • ial,imetmss uaaao5. 
da pelo nervado eateasmsjeirv, 



E Carlos Romero 

Reencontro com Aurélio de Albuquerque 
O homem pode desa- 	professor priniorio. o pio- traido 	'n'nisto dc cores e 

parecer O homem de car- 	motor público. o professor flores. ramais de dores 

ne e osso. O homem fisico, 	universitário, o desemhar- Esse o Aurelic que 

Mas o homem.esplrito. o 	gacke, ente de tia taipa e fl'U 	livro, 	resta-feira ulti- 

h is m sena h 	dade 	o 	tal se rodeado de prunai ia 	q 	 Licia  

honrem.iflteligência. 	ei-lo 	mi jondico por todos ce la- carinho, por que nele ela se 
agora em livro, gritando e 	doa. Mas, um. ocronista, o reencontra com ele 

ao nond 	pala se 	m goa 	
á 1 a 	por 	o P 	Of '1- 	 l°sri ou 	5' 

como a dizer que está vivo, 	
h 	 - mui 	uma 

çidad 	ecseutitulo. usos 
cada ver mais 	s-ivc,1 

fleferimo-nos a Auré- 	de alma leve e linca, ore,. 
coletânea de crónicas es-
crita, com muito humor 

lio de Ãlbuq'ierque Ndo o 	nisto descontraido e do. moiro amor 

Contribuição 
de Melhoria 

Saiu o volume \ill do 
Trotado de Direito Tribu-
tário Bro.sileiro, de autoria 
de Jobo Baptista Mareira. 
ocupando-se de Contribui-
çdo de Melhoria. 

Este trabalho' é uma 
ligeira sinopse da expe-
riência juridica da imposi-
ção da valorização imobi' 
liána e da cobrança da 

M Contribuição de elhoria. 
nas princiaia poises per-
recen(es aos dois maiores 
Impérios de Direito. o 
romano-germánico e o 
anglo-americano 

Mostra o autor que, 
na problematica da execu-
ção de obras públicas de 
urbanização, deu-se, em 
todo o Mundo, um enlaça-
mento entre idéias juridi-
es' provindos dessas farol-
liso diferentes, quanto ao 
tipo de ingresso público 
que deveria acorrer as 
enormes despensa desse in-
tento 

Ente trabalha, infis-' 
ma a Editora, não é, de 
forma alguma e sob ne-
nhum aspecto, uma ohm-
dagem de cunho politico, 
mas tostará, entretanto, 
com resistências de cunho 
politico 

Magnoe 
Reiançwnentc* 

Teoria e Pcoquuo em 
Sociologia - De Donald 
Piemos, a Editora MelIso-
comentas está relançando 
118edição)aobra Teoria e 
Pesquisa em Sociologia, de 
Donald Piernon, bastante 
ampliada e reviaada. 

Apesar de seus 36 
anos, o obra é uma das 
mais importantes para o 
estudo das Cróncian So- 

Futuro da Comuta-
cnção - De R. A. Amarol 
'rrlra, a Editora Acluamé 

está levando à, livrarias a 
2' edição de Ci Futuro du 
Comunicação, que tem 
como ,ubtitulo "Da Galá-
oca de Gutenberg a Aldeia 
Global do MarLubun". 

Trato-se de um verda-
deiro inventário dos meios 
de comunicação de massa, 
uma revolução que não 

rode ser dissociada dares-
dade histórico-social. Um 

ensaio que além de discutir 
o "futuro da esmunica. 
çào". discute o futuro da 
sociedade". 

CORRESPON- DÊNCIA Carlos Ro- 1 
mero As N. S. do, 1 
Navegassea. 792 - 
Tambaú - Jodo Pra-
soa - Paraba - Tele- J 
fone. 226 1061 - Cep. 

O Juro do P- dcss 
BrocO. de Miguel Arraen. 
eerem -lançado pela Edito 
ra Alfo-Omega, ê o livro 
que esta nau vitrinas das li-
i'rarian, como a maia quen-
te novidade 

Trata-se de vigoroso 
depoimento de mteligente 
observador da atual cnn- 
juntara sõeio-pslit:co-
brasileiro 

Como enfatizcss a Edi-
tora 

M
, num tópico. 'o livro 

de iguel Arraes não é 
desses ensaios pedantes. 
lançados para enriquecer 
cureiçulov. nem é. muito 

ar tos!itlCc- 0= Vtaet5 de 
campanha. £ um estudo 
sério" 

"A catmtrtução da Na-
ção rido pode ser confundi-
da cem o atendimento dos 
interesses de gnipos que 
hoje dommam a economia. 
Estes agem como meros 
ocupantes de um espaço 
que lhes foi aberto e que 
nteressa a soa banca de 
niainres urros Consiste 
na conntrução de uma So-

ciedade em que todos cai-
bam sem discrrm,nações" 
- assim flnnjias Armes 

As novidades das livrarias 
Sal Subtrrrdn.o - sueira - Uma biagrafis 

Dyatélio Machado - Las- aistemabca da extraordi-
çsnseatn da Editora Mar asno escritor brasileira, 
densa - Completando a enriquecida caro doeu-
trilogia Iniciada caro menina salinas, e ate ex 
Deuses Ecandnsic« e li- tãn desconhecidas, 
nalirada com Prodfgiss, revelando-nas aspecto, 
Dyonéljo Machado lança nevas da s-ida e abra da 
pela Editora Moderna autor de O Primo Ba.i-
Sal Sabier,-á,sen. 2' vala- lia. E. Magatháea Janinr 
me, medita, da tnilngia. e a escritor de sacana em 

Em Sal Sabtrrrá,aea quase todas as gseras. 
55 pnsonagena Evandra mormente na biografia 
e SIlvio reaparecem, e deque e mestreconasma-
nelas vaa espelhada a do e canaagradn, 
clima de spres,ão que 	Luís Se', ('co-upa - 
msr o eau . ultimas anos 	Lançamentoi dv \'ozrs - 
de podaria ramosas. 	 'Neste livro nào co analin- 

O autor, quceecente- 	co que falo usas o militante 
mente foi homenageada Lula, sarando as iStmOs. 
com o Prémis Jaby'ti, re- 	seis estaçe3eu da vis-sacra 
taras diante da publica 	ar sua pra ria luta, que és 

a leitar mm mais mo obra 	lus de milhões de braailei- 
que atesta a força de lua 	nus coodenndos a serem 
literatura, 	 torro combustivel do pio- 

Macio A'itonicto 	Cense, capttslista de ptodu' 
Stefan Zoe,g Lançamen- 	(ao' - co que afirma tto- 
toda Nos a Fronteira lote- 	tardo Boff 
coando a coleção Vidas Eu 
troordinariso É um livro 
unico em seu género retra-
to apaixonado de uma das 
personalidades mais coo-  
troditonso do historia uni- 	 - 
sersal, traça tombem um  
panorama na completo da 
época densa rainha 	 - 

O asso? Stefon Zsseig 
sempre foi urodvescnito  

nossos tempos Biogrofo e 
ficrioninto. Zsseig vises no 
Brasil seus ultimo, anos 
pois foi esteopainque ele 
encolheu pura fiir o fiaria - 
00 opresoão do regime na- 

Vida e Obra de Mo- 	 - 
citado de Atas, - Vol. 2- 	 - —. 
A.cens.do  - E. Magslbâea 	 - 
.Júninr - Civilização Boa- 

OS LIVROS MAIS VENDIDOS 

Ouse ,otsnn. a çnss,,-u, da L,o,s,ss OptO',, sus na Gare-
s. - 0,5500 dos Anos' Ali, is liii,. na, rendido. sa alisa. 

1 l'ss,p.. do 0,00,,.. Ousar Saro,. 
2'bru,N,-gc 	's,uarB.rsn. 
3 - 4,0. Pi's,da, - Cl,lbsao KhJit (Obras 
5 -  O I5'o/,-ia - Cubra, 1<0.1,1 COsas 

- Ci 	 Srgnrds dc Micado - 00 Otandino 
£ 11 ,Sls,s, l'mãrd,,, do MOndo - 00 ?,tscd,nc 
7-Lon0r éc.n l.unrquu..'doEauir-5ccbued fiscO 
à - /Os/rola, ,O'O,tesdu,so, - Ms,uss da ç o, 5  
o A Milho, iita,sbri rilu.gss 
O- Hei do ir,,, ,,  - 0,10,, Oced.t 

Ii Vai,., d /', '..c.nc'ii, fsnuio o - Normas VIncuni 

2 - 0 Ho.s.s. 115 1,00, lOrO,. 	 ulaunce Demo 

ASENSAB 

ES1ANTE 

ea p~ 1 
lptml. 

iiUma  sociedade em que todos 
caibam sem discriminações" 

Ai.TNIAO • .so Pn,r. damings 5 de .s,,r.i'rz Je 50 

-. 

-- 

MINHA LISTA DE SUPËRFLUOS 	
FALANDO SÉRIO 

 
l-uç,' daqui da colcinil, um upelo 

ooieióii'r ('onruodoote da Policio 

CiFODORANTF INTIAlO ,H,-'i-u te las-a com tangor. e não com 	luar e no iluntnissimo Senhor Coco. 

pertumes de d no como direi. ,abore tEpa Escapei a l 	 riadr para que esp lo i romur 

3 1  A Orelha doqoele ainhor 	 sente o Pci. e qoe tentou eslupr,r 
41 A Cora de Vampiro' Dnqoele Oulru, 	 um nrenirr de li' anos, o, silo const- 
o? ('1 Ence,00 de Gordars Daqsele Outro - 	 guindo teci intento, dos-lhe oãrias 
é' O ndicolo' HORA DO POVO i"O DIA ds politica brasileiro) 	-peiseiradan- Nom tem nada que 
7- O não doo sopertioco 	 oporar nado' Espulsão sumácin!" 
& - URINOL 	 Se o coro é loucoioque oi'rrd,lo go, 
Pi A VOZ DO BRASIL O programa - bem entendcdoh 	 0c10(, bota no Instituto dclArquia. 
10 1  Noite de Núpcias 	 iria 1-oreose! l°ro rosto da VIda. P11 
li? VIRGINDADE Nunca e demais insistir'") 	 nunca mais vcro rniisitlo cii de fort 

' 
BF.N F.s.Ol, 	

fique hroi cloro que o mitar agia lo Papai \oe, 	
isolodaniente, e, é cisc,,, seu aia 

1-a' Panstigo 	-- 	
- 	 nada tem aves com o honroso mm- 

O hlim bl,m do (olobo 	
portumento da nossa brioso Policra 

Ir" VIRGIN'DADE Ê Bem, sempre ia lroobrand 1 	 Militar. Para os mais aprevosdinhos 
.ruroc,. na Federação 	 quero lembrar que o homem como 

léu Trabslbo 	 espécime) tamlalm é oin animal 
lP' Bucha e sopatão 	 Racionol. logico. 

VIRGINDADE Nunca esqueçam 
KRITIKA DE SINEMA 

AS VERDADES DO MURO: 	 ENGRAÇADINHA 

Deoscpisoão Num osel nada 
engmasoudo! Tudo tenstini, trislin! 
Gostei muita do Lussélua Çanto,, 
prinsoipalmeote quando laca  oro 

	

QERFL.i,j t  1 	 Çomente  

- apareceu um bando di, marmoogu, 
A fotogmofcu hótimo, prin.soupolmente, 
aquelatreis por quotro que cio mu, 
troa eI, Cio filar pru ,er o,ssisridu 
po tod o anç q Overc ode 
IS anus. Gostei mensalmente O ide 

	

-- - 	- 	- 	 - 	
- 	 novo. 

	

SIGNIFICADO REAL DAS SIGLAS 	 A GLÓRIA!!! 

P T - Pra Troba'ho '' Cambada de vogsbundo!i 	 Pra mim, a glória tcl,cisiu'u. do 
P - - Puna LeguJ 	 uno foi amorno qae Anselmo deusa 
P D S - PARTIDO OOCLAL DEMOCRÁTICO Faz geaçu tu. qoe 	car do cafagesie do Mdrio Sérpo' 
machão '1 	 Pros dinbai coto a boa educação! 
P M D. B. - Papai Mamãe Deu Bronca. 	 Ninguém pode spashur culndo 
P D T. - Parem Doido, Travessos! 
P T B. - Pra Tu Balé" 
P C do B. - Esse es nunca cosi falar e me intriga com qualquer um 	 DAViD 
ocr tenho o '-do Acho ate que esse é aia supérfluo 

- 	 David, íotogruuo, daqui da tasa. 
com ótima cisdo do foto/humor, esta 
colaborando comigo. As fatos dodo- a 
	mingo oosado furam dele, Outras 

	

- 5, 	cimos 	r000rnento, ensaio fotogrifi. 
no 	r,oio do., -1010 

PROGRAMAÇÃO 
(ues - MULHER 
90 Aberr 

	

- ._4•__ 	" a" 	 - - ' 	
- 	(9,3) Enrerromento 

(9,10) Reabertura - 	
-' 	 110) Horóscopo do dia anterior pra 

ser se conferiu. 
(II) Derci mostra TUDO°'' 
)ll,OO)Aulu de frescura supérflcs 

5,'. ,ba casinha 5. repassa aos doassem 5 5000 .ndm da A,sdrema Paesibsaa dos 	
POEMA DA TV 

CARTAS 	
C,d Moreira 

51b0 FA LI FIAdO 	 falo besteIra 

.(t'e_ r'i'nud',. Onrm manteve' 	 '° P17 	 em, 
roço de-corso se,oa te comigo Ah. meu 

d 

-Jose Ele sa, morrendo de rir Li- 	 CONSULTAL 
rq.cooseniiomachadisoo -JOSE ol 	 ".w - - 	SENTIMENTÓRIO hEoMG 	 -  
RE 1<PCISTA - Em pnme,ro 

Ji  
) 	' 	 - 	

- senhor es genitora que 505 	riu 	 no co ir uno 	 Sciv  

Segundameste eu ocos tua aqui pra 	• 	 VenemuteJ,, - Alinho mulher oco iran 
suco besteira. san Escuta aqui o 	 - 	 E. perdoci Eia i,lou de novo Es 
senhor num tu te achando vinculado - 	 perduei Eia traiu do novo. Perdogi 
e supemfluo, não' 	 n000mente Ela repetiu a dose. P0 

dCnsi,ou molhoc.pordoeu. AI, fqicnmi 
dentista Pci), prrddo, o,m ler pet- 
dnado tonto, c mondou. 1h- bala na 

Asqu,s - Soa um homossexual, As- 	 - 	 caro! Acho que fio icm' JOSC 
sumido. Ai de gorro dinaer que es 	 - - 	 "DOCA" LEMOS/MA 
num sois! Eu lusco um! Eu sou é - . 	 - 	RESPOS'I'A É muuimo perdão tal 
multo do macho' Tem nego porai . ' - 	,. 	' 	' ', 	um Cli orno no, moo ooi em frente. 
penoands tiur comes lima leite sem - 	 ' 	 . 	Oro lenhor qocrus arirur, deveria (e- 
enp.utva. mau td multo do enganado. 	 - 	p5' du-ocrio tem' ) ter atirado da tsr?' 
Eu sou dos bonn' Ohergsdo. MB- 	 . 	 melro voo, l'sequè são ioandi,s ela 
RIO/RJ 	 . 	- u_ 	 cro meu c000,iltcinio? Eu linho psr- 
RESPOriTA - fie nada, ceadão ou- 	'-., 	 doado 

/lustoinc - Fui cuuv 	Irés orar,, coo 
- 	 trOa niulherco Levi pondo eis lodam 

- 	. 	 as três . Agora lar çuoadu coto ao 
Aries - PcIu primciea ovo pego na pe- 	

- -. 	
Çu,-Loieha° siuirci bel flais 

RESPOSTA Oro vá pegar soou- MmdicSurla mis 0.1<X alada juania 
	

iOTA é Seuccleélts-u 
porfIo,, do irlha 	 !OiOSe5fnu 	 di' go, nu 

DEU NO JORNAL: 

UMorte de Boneca prova 

t 
que favela é esquecida 

Suam. 'manda Ouses, sal 5 Umband, a ramba, Pomba GIm. 	 -- 

DEDICATÓRIA (VI) 

Essa coluna é dedicada a Luzia do Arquivo de8so jOlflal e a Iveto, minhas 5tflif4li5' - 



CHICO ANISIO E MAKALÊ 
SÃO OS NOMES DE DEZEMBRO 

CiccoAltI. com  005 eapetróulo poeootu0olbIco1e0e00Out0olcllto.l0 

1dbeoJdMakl0le d 	tom 	MI 
d 

P. 

etco 	nmcopmo du prngeamaçoo do 

°r d 	A i?rod çOe, por 	 até 

tom, que les amo imno 

aembeo. 

tom 	 1 	
P1oe:0 	

ore 1Paaop 
çoeoa 

, lucre, que reliA acedo maognnmli. 
O peodutut, Carlos  Aranha, dto que eudoe, pue monha. aa malm AlterCam, Fio, 

"coto Chico Aalcto e M,kudé, a SoPro 0 inclusive. um  projeto de um compacto 
oaiutenle amplia ecu rauu de 0(00, 	 ? duplo, um compacto simples euro elmo. 
multo Antro do qurertona preosnIo. Com  ponto tarnovolenpo, a poetin do que qe. 
Mohalc, temPo um celeIro que começo obo obuenvoado como membro do 'SeI de 
no dta 6 do dezembro, peotonçando'ee 

Doe -  
dóis fenlitois: 011 Fumap co imIP 	'Taco. 

até o diu 15, osingtndo oIto ctda 	os' que acabou ontem na Escola Técmca 
oateau, 	NuM, Judo Pessoa. 	Caaopioa 
Grande, Recife, Maceió, Aracaju e 	' 

Federal" - fnnou .°opunha 
Muito ptneoueodo pelo rapesrêrtctn que 

oodor. Com  Chlco Ardam ratopemum tnu. nua equlcm tom no mrrcado de mepetatlt. 
bolhando em trOo cidade,, de 17 o 20 de lo, 	tealamun e muaiu'ui.r, 	Arado 	1975. 
droembeo: Jolio Pouca, Contptno Gram' quarolu ema Japuartbe Produções, a SucO' 
'ir e NoteI 	On contrutos dor artIsta, lá ma fortuito eu meus tomo'eio, com agén. 
funom ftrrnados e, como diaem por 5), e°' ciar como o Ptega PnttmoçPee Artirticofi, 
lo tudo dc Cima, pnntipolmrnte a pae' Polodion Pnoduu'olps, u Chris Peodu' 
urdo ceédilc quo liczmom toma orgastt.. o ,trn.Shctc, o Sururu de Cairo,, 
cação que buque punas meceole apresen. entre 000eon do cIsc Rio'Sdo Paulo Da . 
loção do nhow AlIo Ao,f rui Tcd 	um 1510' zendo punle puro o Nordesie 	Apanhe 
gruumee da Cor do Som dtvneeam que lambpm cote reatandu, grua enseadtmrn' 
aquI fot onde mcrberum u melhor asila' tem com zArpa lusco a qual IA Sete. 
tOada cm nervtço geral, cio p alco, em colon pua, 7OIPB.4, Quarteto em 	'o 	e 
toodlçilem Inculcar, etc,, eootltoa9dade NoroLeàul. POtrpoulnto), o Saci Prpdu' 
noedcrttoo oude for rodado umjormtal. çõec Ipor conto tio ltituilimho de Violo. 
lleogeumz copcclol papo o geupo 

. conl quem o Ileodutor ftaeutib000 ii meu 
Mas a SoPro mOo pretende encenar i,olhou piOr upcenl e e Ação Peoduçôra 

uuu 	ro ra'ou 	lo de 81 	mIm eponle Ortte. AriInilu'On. 	 c,oirdoll,ldtt 	 tom  1,1111 C,,is- 

106 	 e d1creá fator ''1011 polpliva. 
teimo o 27 de deopmbec. ''010100 moim 

gil ,Iutlil,ecopitl'll, 1,11111 	 ir 	Rei 	D'coilun 

uSeS t' Ncieciu lio,u lis'i 

AI 

.,,tdor ia 	 SlJ  

parn cura pe.'d',.'ruc'.r.eoeuu: 1f'.l 

ouorea are.,, e e.eruo dmtigeu • M 

O. pri melena discos a ,aue coro  

Safiee sebán um compacto d'upiu  

musica. liii 1... rp 'Ir Riais, censo'. 

c.e, L,it.'ndndoe,'o'isO,oi'q. de Palmo C5u 

los e ('alua um Sflburlt, com (rito 00 

:lmap n.ot Er,cu bom Aohateo. cl  

(,,,uarllti de Carl..'m Aranha e l.leodao 

Poflz, pomo entupo Obeso d,I, til Jade 
PublIca. unI co.piais nompica c'i3Olt 1' 

Rtncad:, de Chuct, Ceaae. e Ameno, ii 

ot'rdl:outct de Leu Alorteida. estrIada 
pOr seua ,utoena' e foi) qleeOr, uru um 
nodo duplo taeuavsleeec, teudt, p,.n,'l 

fa1ea, princu pala Pu ao fi, o o 

('iroidatct 19oenoi e llcA,'io, 1501 . 

('aol,., Arenito 
N. ames de torto, a baSes prato) 

c'dinar a porfIe Ar janeIro, uma p:".,.l 

0,' pie ntl'a, oomeçaudtu mm um cal.I, 

de Emitem 
clu 

 Galtio, uma itço,l de  

de Lul tina autor da lrtrs dc 
p,4(dcloellt.ru..naatlodel ao., 

unho 

'55 urra tealpal a qMo,, calo ç'l. 

01 .sndut uma Seatana de retiro \i,mdrt 

heI, ccl cttetéolol _co a 5.cr,laeis A 
Fdutaçqo e Cultura do Fltadçt, atesta 
il,l tiiotl'ri o i,u'eui de Cultura A'. EstI 

1' II iO''l''iicS'lil'lO 	 .1, 0 . 	 dc 

UM CANTOR QUE AGORA PROPOE,_______ 
A GUERRILHA CULTURAL 

 

A (.JN'jfl.o • jOta P_,o., deodMe fia ,aea,ak. á. 1W 

prnsl ck0 

INTERNACIONAIS 
ARCA flENOl 

Ê possivel que o barco 
biblico ainda exista 

Ateste. 1\i,te Acotl 000 ltpke, unI 

ae.reodeluee,dl.aerelr000tooenoidode 
400 Aro. de Sot report., e. entoara norte 
do Prole AO.Ml. • III quilômetro. a. aigid• 

tlontflot II
, 
 tunuoi. tInilo Soo'dtic. 

ti.. troque A. respeito,. .uiond.de. 
Nem. OoreOi a.perrr lelo rleol, maia um 
ama çr tlr,r.eoeloer e... co. tomnietio 

Feltraoot,tó,orno .00", die.e um Rue. 
totino di Ibnietiria do Intenor. drpoo. que 
1, neg.de permi.eio deenlr,da • V*e Sobe 
te ameno dc outubro 

IlIbe m000,ohi.iee recrie deeom. 
pende o,eleilro de unte Ftrm. Teeeoe. 0' 

ifornlrnoenle doi. mama, cc C.pilal 'flor. 
e. tetiendo onnuatioer a. .uioridede. deque 
• Ana me .ch,u - . cobre o Neo colo bit ele A,.. 

um. ottoOunid.de de 
deeou.ite-l0. 

toque n.e.c.. eatete. ponto deter,.. 
piso re000ntio. mc. o Mitti,têr,o do loirejo, 

ot,.tdoulo trotreooetaooht'el No começo 

de ouiubm. o Emledo,irte,ur dar Força, A, . 
a.dee.ohf,ot.ttoodoTltn.,00.oMioi.tétjo 
da.lsueotudr e Deepoere,, • Cheneel.eio e o 
OlolelOoloda Cultur. A  Itre heuiam dedo au' 
inação part lentar looaliaaa o p.oedetoo do 
Ilsoto lbbi,on 

Mcou Miniatério do lol.noe. citando 
orçulsoornio de 1072 que pmibe co. 
acuo. eual.retnonOsnha. neaou.ua  pci. 
tio,l0 (nel e Oco OpA, tece que desistir 

Ou preeeutôea Tturoe. cobre a, eapedt. 
e..o Mono. Ao.r.l em buacede Ato, reIs 

duo molione 
Frioleira. o Gooerrtu i'iueto não de.,),  

orla, dieput.. tom .eu o'teioho Sooiétion. 01 
lu- untem que uma eapadiçao montanhia 
laab ,antetn. pena inoloor ponto, de lomu. 

,ait.ldo. que euloquent,eoieeohoa de eapiona' 

seara Fonoteir. de Artolnie Aootétto. 

Etn.eguoduiugrr APurquieéMutul. 
lelo teme de 99 pcI) e nao der,. dar 

.n,FuodameetalulnCr,atdt, • oportunuda 
eeo 	

. 
O. de lj 	prrgt,aeode. esmo resultado de 
um. reoqui. enoonlrad. em Solo Turca 

Aa Torto. recordaIs que pelo mente um 
pedido .ntenno de eutumraçto par. buacar. 

Ares .eonainou de uma org.rueaçio Fund.' 

ae bibe que dei,uu eu, equipe de 4 
membro. no. Eetedoa Unido, pera tento, 

000aerutr,aulooivaçio. .e negou a indio,, 
quais., fonte, lar1 o, tundo. de e,pedtÇto 
0.. que, de qualquer Soma nAu tinha um, 
lo Fleodamnenlaltere Croti. 

SI... bote, e. Embaiaad. Norte. 
,kntann,ou em Momo. dareram ter Indo.' 

Sueteo N,Roma,e.oe.dreanaoeuOO 
neO par.relrtnlro F. una oSeaAO F.oquen' 

parque., 

ouso lodo, o, mimonciue. .00mpaoh.oaot 

Otmreno. re ItAli,. pelo tatnpeôo muetltel co. 

4500. Aratoly Arpoo 

Se) eduereâmo,o.otléttroeetledoVlktor 

tioathnti. desertou há 5 amo. a desde entoo 

lela. inlnutitrremrnle, tieeeao, nullter  
(o d. Untio Aootétto 

Em qfoacoo.e.étrrniOaomentetotton. 

ridared.etretsu máolm.. como também 

luta poliolta entre um homem ao.to 

''herói cou,*ticO'' e ootm otlipeodt.du 
po 	põtrie" 

N .  eéne ea000e em leso a tllulo mordi,) 

dtK.opor Oaertmtlorrauebeul0ôttttl dll.' 

perdedor. 60 mil. 

Ao leomloar oad, partIda, e lcleni,AO 

tetelile boleI,, r,pentaie '0 Clube 

Cento.) de X,drea íic,o. lotado toda ora que 

na eneodr. mOattre cootétitue ,o,lt.eoent e. 

p.oideaentolaaltteeom tabuleiros de d,. 

o lnteremaP tal. .doc foi tio tiemode que o 

dioerot de teporro. aroma publioecio ar 

queleata bá pouco de reorbmoonatartee  

lcaem.a de pr.ao.a .oait.ea por toohmer la 

rmult.dot, da. p.,tidaa. 

tIa .ocill lote recoobenem que o. 

pairo. tem ttlítouldadt rmtoaipraandee a p,. 

elo nua.. peltt ..dree, leso que o dttatutr dm. 

t.iO,tc deaclaae tomo "mundo de paI.. de 
madm,r.mrtouual .r potle e.quener tudo o 

II. pinta tem tlorrtnado it mondo Inter. 

oan,onal do aadoea dtio.nte mal. de meio ad. 

iml.OiOe 	 tt,olrreáolliloctimerolml, ar 

A.tilt, tolmtiitOetiltl.i 100 eOlre F,pto e la 

l,.). um dia a,ttrllua Ai l.o.do dl, falecido 

prerndrnue eelpptt Anelar El Sedet 

N. .5041 de alel,. dc eotb.taad, eslp' 

nas m ..o,o rIfle daal. oidede .50 iiem.dea 

tflalt.menle hI., da i.retleoa,a que t1ueeem 

Italso co p.i. de. pitimlttra Ou.. ceaes por 

cai alICIO, iararlatao parra pera 

uieaaodtie iro.eiluuota. leiti,a.,çietlel, na. 

pnuhuloi. niolotlit , a 1111 

da alt'l ,iOe itr.e)e. a. apreeeolar.io  

tia taitfl li'. litr do l'elnu e .. 141,011.. de la 

reel tso1P't.m de uOl.e.csuaicao 

cale. o.tol.le,ipti. 

A tunlrihutoic eglpoi. p.rs.oh.m.st . 

rt,m.lit.çiu de Cimo loa em eltlti mamo, e. 

.udoiolpen- 
há opt.Iei .ola: etlpotile que 

'smpoia.d.aem IUltlt, 	Iuo.taa .ltoiu. 
ima,iniu,o luorItoárIca Itt, t.la olatothtiao.. 
10.11111., ivoiporaua,. bom 

MetI.. 111h,,, do 11 0 10 au .flnoteol qu. 
04110e04 - Iteei,o.utdo oliogu l.nlarue,da 

teluttrcla.n,lliI.uai, sn.irm.itsaçiit 
oleailr pie .nd.a iate.l.,. aaeltl.aela um Ira. 
tadu. A. paI mm nl.rur, da lelA 

• norm.luaeçad ia II. 
dxli paoulubi lanilael de natado qu. pode 
cnmt.en,ar . perda du d,a,*o du Sinal oola 
.uae aatm.iá.ltaa l.9Id.. paimll(am.e lo. ap.  

ode. de q ur o lInhal no podem. ter . lo tom. 
tIdo por tlr,.n,rettpe ltetigto,ea Fund.mea. 

tolt.Oa. ieterr.aada. em demi.o.rear . Hi.00 
r• ttthltc. dii Diluoio Fntter.al e de Aro, de 

0.0 Dyke n,lele em denleaea que. urna 
.e,cheeumtttcalent,r4.u%0metet,, 
na moot.nh. 1. 9201 metro, de .ltur., 
nitote tenda n,Vefleole Norte 

'AArerjãfoi ot.r, tmIomele9aeae. 
ue.de  lotA". .aeeeumu V.r  Onhe durenie 
um. repente enon.ct.o. em Ante,. 

Afirmo, tu. um Ftltro Puno que cobre 
00001 eaoneent tlitteu'j.toua.,t. Anrreter' 
(Ou que o illttmo Cear tlu.co enalou unia 

equipe de 50 olantt.t.a e cold.do, .0 

tr.r, dooument.r. deetoberna, co.. que lcd. 

dtoumentaçio - perdeu du,.nre. H,uohu 
tio lue. de tolo 

Prpni.. no m,ueoo d, dedada de 1520 
.orm.penrou. Jeoob Cuoun,o, noMeio de IS 
coo. que morta. na Sopa d. Morl.nh.. ti 

leo.dc por 10 pai por. ci.lOar . Are. Cunu 
atuelmenle eco St Doo,., no M. 

"Cunun.n deu e e... .apediçic metro' 
cOe, pane oheger "e Aro.". di.., V.n Doke, e 
.Aem000 quereo rio requer .r.nde. 
dente« monlarhtet,a e pode are mmplet.da 

em 12 Dor... 
Smgurdt relato reomraa deV.n Dyke, eia 

1952 Georue Jdferaor Gre.n. "Eogmtheito 
Ntrre.Amenoeuto de Petadten e Minrr.lLo. 
.obreon.o. o Moete A,.oat oum heltooptam 
em minto de oeennhectmento pera  

panhia. "Di,ea que o. oerraote Soer da 

Morturhm,oieloueÀrnoeeliluutíolOe loto 
greítel. Acmecorfltou que mm IM2, Orem mor 
eu mt.tarioelmenir e. Guuaoa Pritioioa e 

que"eo.. totoeral0e. nuno. foram tatuper. 

E. 950. t explorador Fraooêa Femard 
Neoerreencootrntu um. poç, de eredait. o,. 
lh,de na Grleire Ptarrnt na oeôenta 'itOe 
da itoolenhe A'uicsotic, Ver Sobe disee que 

a M,ni.itno de Siieiouliora Dapenlrol ralou. 

lou e id.de d. podoa em m,ie deR mil 
Ftn.lmenie em 1974. Eduard ltmhlinc. 

catador Sorrrc Atnrnoaoo deaiao.dt e. 'flo,. 
quta, e,eaiou.montairhe com permia.io 

por praaer "A pequena Ilqupe de ttehling 

ch,eou até a Arte, e corte de toDa quetqaa 

pene. A. altura de mtntanh,", iroaaeell,u 

Vao Dyke Behline dt.ae que. Moe repousa. 

t. cobre um, Gele eque .oniente.obrenet, 

A. neoe uma .,rttolr una do metrna de mre. 
peerenro. AeetremidedeSul A. Sane Data. 

oa Rota, o que poraibiltta a emt,ede na em' 

berc.ç&o 

ciii,, raio, 000aa eoc000re uooioedoelimam 
do 0000r-amnoioact Robaon. "Sob. 

lo,' Fieohro que dppci, de ornoer o cooiéltto 

Pune Spe.ky e tnequl.teu O lituti detem' 

teto mundt,l rIm 972, es retirou de competI. 

tit ,.m ooltar . lutar uma co paatid. 

Alcoa. ccidrrl.ie  efirmem que o, era,. 

dieta. oruaeua rrcebeoo aielhco Oeiaamrolo, e 
mtudorum.deatrteeoadrmtea Netioo.,,de 

X,drea Outro, .11nn,m que tem methotna 

tilione e ladmeo.. Alguoa mmiderem oulra 

ogrimlede do beber,. eolrr ele, o 

o holnndla Sl.0 Fume. ee.o.mprio 
rtundielepo.ieoiormemiorpieetdented.Fe-
dormIdo latam,ciootel de Xedret. tonjertumu 
~ur

produmir melhore.madorr, por obrigar e. 
aretorspnamoreiemboo.i. 

pequeno, e fechado,. 
Eumecteoloo que na enu.di.taa co. 

tttbicte recebem ma,,apmode.eugou'emo 

di, que na doe dem.i. prl.e. "Na llúe.ie", 
eí,miou. " ,lgtutm em talento, está prole 

pdu. eltmeot.do  Quando aleuem Iam toir a . 
til e

. 
 América, podepetdt.lo. pooque um dia 

lan que d,rer tenho que gaoh.o • ode' 
l<.epet *nomiaeimmntettiortot de um.ii.

relielu e,prcislivads. ole, 

uutan. praedi.taa .ottétttO. aio e. 
oompen.adm pelo tampo que ...tam em lo, 

(loIro Irior que coolrittul tece II aa,lo 

0111100 tatd ,  aro, pouca idade com que 

o,. cometem a apoonI ler • moo 
"i'omecpteeeetoer mruhlli,tetoitth.íi. 

lhe itumodo tínheto te,. eqia. eegrr. llasm 

''c,llt,, tahiti Vil 

.etlmr de nu.ao atnO.otenlolamhéot 

te carmo,,. oltilolte mli aitiiiáltOtlllAOO, 

há ittt irmcr ,aorral,aado de que e..i1it que 

t.r.rltertllloa.tlarellredad ipiitoclett.hiriie 

o i. 1.011. ttateoaetaapr.neiini.r,amotol.' 

i,a.çio da.,"iegaará 

O omal''Cent.elãon Itoat" dama que 

'itmde o tirtcclOct,  huote eia , , ouncrraa do 

que aciu Se relede, mio. ,,i.t,. coma. pera 

nua..ndo untn idA), ,.,eal.oa, e,iipiumitm 

luri,lo,i dell t'uimil reauiladu moio,. 11*11, 

au Aatlu ,lta taiuc.a ile rAlPcl'm o 

tar.ri" 

O aboio 

dileat. lm um leito, e.la que tido piol. 
preealue.ru  Flui, lisos que .ptee a. tal.. 

cite, norla.l. Pua 000ril. tI tteitoelru'mltu.Ito 

N,o.hec llegtn .rmlaui,u Mil poe.tlaiO mIprO 

A. lia.. ta lume lualtiáteta • 
cliel,nlirmalia.ça,. tio .ua 1)1,11. tela' 

	

Ir .01.1  "tatitler 	 e lletauttls 0111 

111*1, ltulillt• ara).,., 141)0. 

sa.untll. 

 A. tsiteaolteilea.ur Sloirntn Shaailn, d,.a. qua 

t.rmlaoeri. .40 uei pcaillam suspeitas 

S,i.e.lartdflcl. a. llualI(lo." 

II loiolot lSl.ltu ItenIill,.a.a, pnlç.tro 

ertlhlauealhurlaoael.o., tal t'.ito. attr, una 

at,i.l. há liarr..t.a p.teulluio • superam. 

tiei lmprueci o..que''.. 1*1,.,,.. ieta.Iefl.aa 

etiita1011t* lao.a eilpolua . que a, mia esIp' 

,, e.co.tllle.m cltoolele. l.r.,i.m,. par. 

J arda Malsalá e Chlco Anulo eatõo programa-
doo para dezembro. Mas com um novo pique 

proniocionai, a Safira Produções já garante 'uma 
excepcional temporada de verõo na cIdade", tra-
zendo em janeiro cinco artistas que aqui vão can-
tar: Morani MoreIra; a dupla Oawaldo Montene-
gro & mJOOÓ Alexandre; Diana Pequeno; Davan; e 
Rita Loce - esta com o show que está em cartaz no 
Anhembi, Saúde. O coordenador de evento, da 
aghncia diz que é uma prévia para o que poderá ser 
realizado no Espaço Cultural, a ser Inaugurado 
pelo Governo (aInda sem data oficial), com melho-
res condições. 

A Safira 
amplia o 
espaço 

para o0utros 
Estados 
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XADREZ 	 t , s< tj,0000 .,trot 

Derrotar Korchnoi era 
como derrotar um traidor 

ISRAEL/EGITO 

Comércio: um legado 
do presidente Sadat 



Jurema Filho e Lana, 
Maria Emilio Torres de 
Freitaa e a menina-moça 

Msria Lula., Paiva 
Barrela 

~~~w 
MARIA Lrr"(,u To'r, de Feri. 
:0- ruo oo:,e".oriu'ido hor e 
ro'ovnorz a gata oltn'4ondo 
cora onnigr,,, erro Csntborsha 

FILME P.C.' de do Sa. 
edo orrd co.nido llr.je aos, Taro. 
baú Ii87A corri 0000aida. 
de hoje a oro Glória lotei-, a. es-
pora do (..cn Irouido (reabra 

TALÃO aropiadu no ti do 
Jangada vá ,rio-orar uua,plcadoa 
t',d',,o, lontro do',, Fiar'sen-
go . Lirrrpou! VAI fitar 
nu:, leiloo amonhd o jornalista 
ClaudrryrsrMo (ir editor dreco. 
no,roio do- O (horto CøJ IIO.JE, 
qunro ao,.. cr,ari,i taro bê,', éSil. 
corro Soares Ribeiro 

O Após ser i,00,estido ao díre. 
çodo aocialdolaagada Clabs.o 
eorriro'ría.,ate Joel Fokoni rotd 
coorda.ei,sdo a agremiaçeio por 
aova. cozesizshos e i.erpuisio. 
sondo sobremaneira aquele 
diileU depsar'ramrnoo, oras ers. 
coastra,odn asa presidente Mar-
cos Cidspiaro oiro suporte les-
portWsle para Levar 00050510 lo. 
do. o. sua. iniciativo.. 

O Depoas da ezstrooda dv Jorl 
Falco4 a palavra carnaval, 
que era quase proibida de ocr 
pronunciada na ardo du Jan-
gada, jei ,pareec vnmo fato 
esooiia comuns e a diretoria d 

agremiuçdo começa o pena., 
oecia,roc,vte soa realizaçõ.o de, 
polo menos, da.. grandes ma-
tinais, no damdrrga e na traça. 
feira de folia, 

O A receptividade do as fase, 
carnaval no Jangada é tama-
nho, rjae todas o. sábado, 
clube promove uma aufdsstica 
batacada matinal, sob o ca. 
mando de Arimar de Luisa 
Freire e Everardo Gurget As. 
oim será todo. os sábados até 
a chegada de Momo. Portanto, 
o Carnaval já começou multo 
ccdn nu Jangada Clube. 

Bodas de Prata 
O O Tenente-Coronel Marden Ali-.. 
da Coata. Comandante do III' Regi-
monto de Cavalaria Mecanizado e 
aus espres Sirley, preparam.,5 pera 
completar 25 000ri de uniôo roatr000. 
nial. O evento será marcado tribo 29 
de dezembro, devendo o canal reuoir 
teus amtgoo prssOetiare Poro 

bem provável que Sirloy e Mar-
deoz redoaro aIposs coMi, em ,us re-
sidência os Vila dor Oficiai, poro 
ama noite de arreata, 

Excursão 
O Depois da sucesso do es-
cur.ào com Integrantes da 
Ads*, a Planetur (loja prin-
cipal 010 Hotel Tropicana) 
eatá anurelando nova via' 
pem o Maaaa., no dia  1 4 de 
deoembra. com  programa' 
çio de visitas a pontos 
turl,ticos da capital amara-
nenae e dois dia, para coim' 
pra, na comércio do Zona 
Franca, que naquele mÕa 
permanecerá aberto até àa 
lO da noite, 

O A, reserva, já podem ser 
teltaa. Sáa pou000 os laga-
res, no Boeing 727200 da 
Va.p, reservadaa a porai-
banoa. 

Projeto Gazzi 
O O Projeto Gozai atinge amanhi 
terça a nua oitao'aaemnna prettipizd-
pelo público amante da boa moado 
A audição desta romana começari o, 
têhlim no Teatro Santa Avia coo, e, 
presença, do pianistas Marliizi Ro-
mano Alcoforado, da soprano C'nrme-
Is Mattovo, do pianista Gerardo Pa-
rente, do Madrigol Paraibo e do can-
tor Livardo Alves. 
O Marluzi Romano esecotora obras 
de Chopin e de Valdemoode Almeida 
Jd Carmelo Mattoso e Gcrnrdo Pa-
rente, apresentarão musicas de José 
Soqueira, Paorillo Barroso, Emnni 
Braga, Jaime Ovolle e Vill,.Lobon 

Casamento 
O Será hoje, às 10 horas, no 0apa1a 
do Pio X, o casamento dos jovens Gil 
mar e Socorro, filhos de Geroldo Gil-
berto de Jesus e Nico Pereira de Jeso 

Uário Borboas de Sonsa e Mauro 
tim Barbosa. Os ooivos receberi' 

os compeimeotos na coprlo. 

Quinze anos 
O Um das grandes aconteci. 
meatos sociais do final de.-
la semana vai ser, aem dú-
vida, atesta que marcarás, 
IS ansa do menino-moça 
Moela Laia0 Poisa Baa'reto 
(fata), folha do casal médios 
Lula (loazaga (izá Poiva( 
Borreto, 

DA recepção, puc a qaat 
os Paiva Barrela rst

o 
 ãu oso-

vidasodo seu, inümero, ami-
gos, será em 5aa residéncia 
na Avenida Goiáa, no Bair-
ro dos Eaoadoa, na noite da 
próxima aentn - feira, A tur-
ma jovem vai brindar com 
Mala. 

O Será no dia 15 de janeiro do prós' 
mo asno casamento de Suely 'rroo 
betta e J05é Guilherme tôilieiro C,iul 
nEo. A cerimônia terá lugar na gte) 
do Caj-ono o a recepção no Jongado 

O Todo o enxoval de noiva de Sue-
foi comprado por sua ooie Na,, 
Tromhetto rio Rio dc 'Janeiro e ei 
Foz do Iguaçu. O holotvró a Hesitar: 
co da professora Eva Goivos 

O Suely usará um 000tid,, voafrci- i, 
nado pore lgnêo Cutiha, cal ,, mode) 
for Oieado de uma reoio(u de moú' 
francesa Na tiritas, a srmasa o cor, 
voes tioro o nupcial serão d,at rrbuid,' 
poisa (omilias 'I'roml,err,, e Iblirir 
Coo tio l,o. 

Orador de turma 
o Antõnio Matilden Leite, foo escolhido ora-
dor da turma emicluinte da Faç'uldade de Di-
n,i(o de Souaa. que cotará ç'.a no dia 18 de 
dezembro. Ataslonserote dirigindo o Colepso 
Estadual de Conce,çào, o profesarr Matilde, 
Leite vem sendo apontado como um doa fones  
candidatos á prefeito doma cidade. 

Iate: vem por ai 
outra surprêsa 

O unte atã asso aitmnau.a 5000 a ruio.nda 
a,arn báasdx quando atolo da uso 
es uttcmm ato.. pailile.ola luso Orla trilhar 

par mioloSo. olor. ansa. lrs.sgisad,a. 

O AO aasá. pala: Maauri Groianlaa é nado. 
dota a coo.adoroe pas's, mio pinte Notem. 
asna soto composbsieo. O. dolo - laaoçaio 
..r.dndoo por aio Parto. ra.pslOátU emito-
lest, do sOda. la oas.al.ç&o-aarsl.. 
CO".t000a' daoompaosb,loiod.otgtetr, 
do rb.poi oni om .01.: "Vota. Moe. Gol' 
sorO.. VaO Votiso' O Iooçonaota OI5OiOI 
0.00 os no.hà do pr051ao doatesa, 
a'e..osdr la..eotu 5.i000 da C.00I.a da Logo. 
050 a ..d. do teor Uab., 

DE .di.aoo no. (podoa anotar 1: una mim 
eanda • on.apar.d. .arpoéso sai .00rle oa 

decorrer 00.0. .anaao. TSo VoaS. 5005 vai 
detaor maiOa ia b.qsOobe-t,. 

Ribeiro -Alencar 
O Foi domingo panado. rio Igreja da. Santa 
Júlia, o celebra çdo do caoar'se,oto de Paulo fio. 
cardo Afaroja Ribeiro e Marro do Sor'on-o 
Alrncar folho, doa casais I'aldete 'Nonoso 
.bfaro'co, Ribeiros' Constantino fl'ic,:Aleneor 

o Aco'npca, Parido o nrua! religioso foram tio 
too o, rasou pref rolo Eoii auto Ribeiro, l'opo'. 
ruo Idoso Idorge, Ribeiro. Fernando Frrua,a, 
Mútuo .4rotoi,oi Goreoea. AnsIosos funIs Vias 
(jodriha. Kerubi,io Ribeiro, entre outros, 

o Terminado o cenroõrsaa, seguiram-se os 
cumprimento' aos actos, e o rs'repçõo aos 
roni dados. 

Baile dos 16 anos 
o São poucas a. mesa, diapooaiveia para o b.i-
ir de aniversa rio do Jangada Clube, aconteci. 
menos que está reservado para a noite da dia 5 
de dezembro Desta maneira. oaea aucaao es-
ta duplamente garantido: no social e no íman-
ceir,- O faro vem premiar o esforço da direto 
ria do alui-verde em oferecer uma grande (tro-
ta 

O Corno principal atração da noitada está ga-
contido a presença da Orquestra "Paulo de 
Tarno" do Náutico Cearense, que vem regida 
pelo maentro Manuel Ferreira Lima e compua. 
tio de 18 dos ooelhorea instrumentistas deFor-
talcos 

O Nom das intervalos da (estaque vai marrar 
os 16 ansa de fundação do "maia fechado" 
soa diretoria social iJoel Falconi e Guaetdo 
fará a apresenr.açdo de 10 joverua debut,sntes. 
rodas elas filhas de associados. Eaae detalhe 
será um dos pontois mala marcante. do baile 
de aniversario do Jangada, atualmente um 
doa clubes mata ativos da cidade, 

Desifie Verão 
o O graade desfile de toda fim de 
ano orgaasiaado por Valdo Quáccia, 
da. boutique. °Happy Ead". quaa-
do ele revela toda, ao tendknclam da 
moda para a temporada de soa-ão, 
está marcada paras tarde (t6bi da 
próxima quarta-feira ao Hotel 
Tambaoi Neste desfile. Vsjdo prea-
ta homenagem s toda a crõtslca so-
cial. 

o Do Rio de Janeiro, como convida-
da eapecoal para o desfile, virá a 
manequim internacional Xuaa, qor 
já poaou 'au grand compl" para 
uma das revista, masculina, e qios 
no último carnaval foi a nanooradi-
nloa do "rei" Polé". O. convites são 
gratuito., mas aos, portador,s de-
vem levar um brinde par. a Natal 
do ós'fd.o carente. 

O Sessenta e seis senhora, foram 
eacollaidas para patroaesaes da des-
file do "Happy End". dia 2 de de-
zembro. Vá buscar o ser, convite, 

CARNAVAL COMEÇOU CEDO 	Dia de núpcias 
NA SEDE DO JANGADA 

Descrédito, o sa1do 
de uma greve. 

O crédito rir ccuniiança depositado 
pela aoc,edade em geral, avalizando as 
onzençôea doo profe.00ee. da Umvera,. 
dado Federal da P,eaiba. 515 greve na-

ci' sal de categoria - que provavelmen. 

te Já tennitvsu -, e.vasiOa.ae  tanto, 

av,,ra. a ponto de reduzir..., um défi. 
sir tão grande quaOtO o divida enterro, 

á,, pala. tio combatid, por eles tom. 

Oém 
Ao praporem a diasolaçio da ao. 

v,mento, seducidos pelo primeiro ace-

so do Mec lhes r,fwecendo um rea)ua. 

cv salarial i mediato de 1') por cesto, in-

dependente o rea;a.ate para todos o. 

funri,,nár,r,t fcderas, como quai nova.  

mente serão contemplado., o. "inquie-

tas" mestres da ITPb conquisioram 
pata si uro aovnconceito perante sapo 
niáo pública em geral. ao revelarem 
um adio excessivo pelo bem próprio, á 
revelia do inteemae comum, deixando 
de lado usina batoteiras de luta, fun-
dament.ía arubretad', ao ,1,namiomo do 
setue educacional, o,mu o i,r,ga pelos 

12 por cesto do oeçameosto da Unido, 

paro a educação 
Hopnnoocodon petr egouoono cego,, 

aimultanaomente a profeaorodo da 
Universidade Federsl psrsibsna tasco. 
feriu o crédito que d,t,nharu da otoi 
fluiu pública, para quem ioáo duood',u  

dos seus prop'aootos. ina,nusndr, 

snavimento toarcdoss de lati protegia 

mterosnes próprios da vatvgoela, solo-
darnente como am trocado a maia 
subo, ira oras venrimesua talvez nem 
tanto vergunhor,o para a realidade de 
um país de terceiro n'indo Q'u' raro 

ounir,, ogoro tudoa trio que csnsorlso.r 
a humilhante on,,noaçÁ. Ai-ás. • h 
millsarite verdade 

'Ido oourpreendente upan"r. 
te de reformas eleitorais, insaciado 

pelo o,reaodrz,te .lr,S'i Fogueuer'lo, opa 

coto do vgruamru" doo cmlv',. linO, ffliO-

rei rio l]FPb 0000pr'umetoao .vr,a,v,l-

manto o diopaição ds aoroedade em 

geral, de monolraa o míri,mo de apoio 

O eso. ,atsa',ria. em AltO, ,vtat,ial mo-
vimento, e entrega de mio btujaclo a,.s 

seua auperioreo, a fórorola de cruroo 

ncalmã - lr,t em e,rc ,00stãncio, traie 
lhoste. o osso  

(j:urrtionou-or. as longa d~ de. 
l,r,,rlrou dias de pene, na refle. 

ao, ri,, rr,ovumento. sobretudo os pra-

Juic'on que ele poderia trazer aos uni. 

eersitiori',o principalmente ooi coa. 

vi',,vt' -- e t,aí-veatil,ulnndo. Prejaloos 

tuuvisrn,. coirlonts'meste, Mas, C.M.m 

rasuro, rio earodaoles as propnseram a 

sa,-ril,, ar.  au s000 tarefas escolares em 

l,rol da lata rira prvfe.uoreo, tmrque 50. 

pcatsmrtste defendia seus intereoaeo e 

o. de tr,d,, o, alaoema educacional da 

pais E ouro" Que compensação os 
-. io,odr,a,o" mcaorra olceecem a s.ae 

t,e.00al que a- oacr,fic',o pelos aeaa 30 
1*0,0, de' rsajauir miaria1, embora 

objoOuvand, mais o t,rm comum? 
Co— vão esses profesa.iees justificas 
grol',rgr,iata gaio praticstasi, para 
i-o00001r,er a opimãi, pública da vialuili' 
da,lc 'te e,uaa grosas, em termo., de coo.  

-quiotoa que puiaoam soiusfarer 5 tv6 

Ciini que coro Orno, pru,teesoroo 

rio fui uromcnto deflagrar soou ii' 

manto vota,, drmo,00rtroçôo de 1' 
para mm(ulatar melhurios paro o ei 
no lrrasilouvu° 

hora ,uvelho ruir,, prole nS,, tc - 

am eeharshuu o prr,ler, lua,  p' 
cora torom co é - t ri. Se ri que O 

aoiladc á es,i, ,u ,,ro , r rlrrn prolt 

soer. ria t l"t'lu. ai,, deseoti si 

a sov,cdudc u ujvruar urro n,,,oirui 

lo, pormlistor drfleitrurluu, lrs rui 

clnaseo. t,rincipal000ntr e. por 1' 

E será que eMes ptrso,reo Or, 

teci,, a coragem ii,. Jurg,'' 

pública tio tr,taeOu , l ,rl,voae jirlu,ai 

istrevstot t,róptlu ' 1 i,uvud'' 

For 


